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CRONICA DE ACTUALIDAD 

R E L I E V E S D E L D I A 
L O S P L A N E S D E M R . R O O S E V E L T 

<*> E L C A M P E O N A T O D E E S P A ñ A D E H O C K E Y 000 

polí t ica monetaria de M r . Koasevelt, que signe atrayendo la a t e n c i ó n 
\Z hombre» de E s t a d o y el i n t e r é s de las personalidades m á s destacada* 

* u industria y el comercio de E u - o p a , ha tenido una. nota muy significa t i 
^ n las leyes fiscales que el Gobierno se dispone a presentar a l Congreso el 

^noal s** ^ sut rte que 16 e8P€ra' , l ada Inquietud que su anuncio ha pro 
ido no os posible determinarla a "tan larga distancia" y en unos momen 

^ fioe todavía no se conoce e l a l cance del mismo, pero s í parece que el pe 
' t fn io que d e s p e r t ó en el primer momento h a cedido en parte, 
•""y menos as í lo acusan los comenta r istas del plan presidencial y lo s eña 

•a» noticias yanquis que, de otra parte, han registrado la afluencia de ca 
europeo a l mercado norteamericano, a t r a í d o , s e g ú n lo» t é c n i c o s , por e l 

C in t ivo de que las compras en que se empleo no son especulativas sino de 
f'versiones de cartera . 

La poderosa Influencia de N o r t e a m é r i c a sigue, pue», siendo hoy el eje mun-
. cuyas repercusiones en todas las e c o n o m í a s hacen que sus decisiones sean 

i mr,re tan Armes,, t e m i d a » y comentadas como l a rebaja del valor del dó lar 
^ oro en un cuarenta i>or ciento de su valor anterior. 

H A C I A L A M E T A 

sobre toda clase de rentas, salvo las de p e q u e ñ a c u a n t í a . 

Oontinúa en un pr imer plano de 1» pol í t i ca l a figura de don J o s é María. 
n Roble», ejede una compacta m i n o r í a que h a sabido aunar las esenc'as 

¡'-.diclonales a l pueblo e s p a ñ o l con el contenido de una doctrina social moder-
a v firme, que espera apl icar sus concepciones y desenvolver su programa 

" í r o del r é g i m e n . 
A este respecto han sido y a varias los t a n t e o » del jefe de la C E D A p a r a 

«caadrarse dentro de é l , siguiendo una p r o g r e s i ó n creciente que cada vez le 
oroxlma m á s al punto s e ñ a l a d o . E s t a t á c t i c a que tantos recelos ha suscitado 
n las izquierdas y tantas protestas h a levantado en l a ex trema derecha, se 

'ntoja que tiene mucho de prudente d e c i s i ó n que tantea de u n a parte la bue«-
L disposición de sus components y lea prepara de otra , p a r a u n a definitiva 
¡nrorporación en cuyo fondo hay un positivo amor a E s p a ñ a . 

A corroborar estas suposiciones vie nen las rédente» f r a s e » del discurso pro 
nunclado en Sevilla- "No»otTo», dijo e l s e ñ o r G i l Robles, apoyamos a l Oobíev-
no por amor a E s p a ñ a y ante e l p a í s tenemos mucho c r é d i t o para aceptar l i ­
mosnas. Tenemos derecho a gobernar, pero s e r á cuando llegue nuestro mo­
mento, que es tá m á s cerca de lo que de seamos. SI me preguntan con qué rég l -
men, yo contes taré: oon el actual ." Y , p a r a que d e s p u é s de esto no quedase 
duda alguna, añad ió : "Hay quien ere? que a las d e r e c h a » no se le» conceda 
rá el Poder; pero si s e colocan dentro de l a legalidad s u p o n d r í a un grave pe­
ligro no dárselo porque ello ob l igar ía a ponerse fuera de l a ley y a , tomarlo 
violentamente." P á r r a f o este ú l t i m o que e» doctrina. 

E L D I A P O L I T I C O 

E l día do ayer, que h a b í a sido esperado como jornada de las m á x i m a s 
emociones, ha pasado u l a historia como un d í a gris , vulgar y desprovisto de 
todo interés. Ni p o l í t i c a ni parlamentariamente, tuvo valor alguno. 

Un Consejo de .ninistros con acnsrdos tomados por unanimidad y con ex­
tensas discusiones, que terminaron dentro de l a m á s perfecta a r m o n í a . U n a se­
sión de Cortos dedicada a asuntos a g r í c o l a s , i n t e n s i f i c a c i ó n de cultivos y a rue­
dos y pregmtsis. E x t r á ñ e l a en los diputados que h a b í a n sido ¿ef ia lados por el 
pilblico comento como iniciadores del debate po l í t i co y e l consabido comentario 
de quo es necesario u n Gobierno de Izquierdas, nada m á s natural s i se tiene en 
cuenta que estamos dentro de u n r é g i m e n d e m o c r á t i c o y parlamentarlo, y que 
0$M fuerzas tienen en l a C á m a r a algo a s í como unos ochenta representantes, 
si como izquierda se considera a l a r e p r e s e n t a c i ó n socialista, su a l iada de an­
taño, y se cuentan los esquerros os, sus valedores en un bienio muy caracte­
rizado. 

Empero, esta c a l m a aparente, turbada q u i z á oon l a mejor buena in tenc ión 
por los agoreros, que pronosticaban i n m e d i a t a » convulsiones de un subido to­
no alarmista, que o j a l á no se confirme, no debe inc i tar a los gobernantes a l 
aconsejar a los parlamentarios a confiarse demasiado y a seguir manteniendo 
una línea de conducta que tiene mucho de pasiva. E s preciso que se gobierne 
romo señala «El D e b a t e » , ó r g a n o afecto a l a po l í t i ca del s e ñ o r G i l Robles, «por-
<pe la opinión impulsa y vigila, crea u n a fuerza m o r a l a c t i v a de va lor Inapre* 
dable en estos casos y , consecuentemente, se opone a u n a inercia peligrosa. S i 

Gobierno entregase por sus lenidades, por su fa l ta de c o h e s i ó n , lo que vie­
ne obligado a conservar, hay el deber en la» fuerzas que significan una ga-
•"aílía de orden, y que h a n orillado secundarios problemas ante las aecesidUi* 
Jwde la patria, de sust i tu ir a este Gobierno. E s p a ñ a necesita ser gobernada, 
'-o» que tal creen deben Incitar a que se gobierne, apoyar a quien gobierne 
J • a gobernar, s i es que, por lo que fuere, » e deja incumplida t a n sagrada 
"ilslón.» 

INFORMACION DE LA ALCALDIA 

H A S I D O C O N C E D I D A A L A Y U N T A ­

M I E N T O L A P L A Y A D E L A 

M A G D A L E N A 
C O N S E C U E N C I A S 
T E M P O R A L E S 

'ngenlero 

D E L O S 

f̂io "ifeníero municipal de Caminos 
ayer ^"felaga, dio cuenta a l alcaide 
^ciór,8 qUe había Practlcado una Ins-
l) rr en el muro de sostenimiento de 

vias en^6 tiene la c<3mPañía de T r a n -
la ensenada del camello y en el 

Ultimos temporales han oi-igi-

£ar n et 
l l i N D A N O 

»u d l8 t i n20? !0 l : d o n G e r m á n A s ú a y 
i'> don ¿ f u . e sPosa . y p a r a s u h i -
í^ 'd a i?c ^ ha s i d o p e d i d a e u M a -
I ' W T .,0S s e ñ o r e s 

N O T A S V A R I A S 

del 

de L o r n b a ( d o n 
m a n o de s u b e l l a h i j a 

-Se en t a r m e n . 
'" M a n n ^ í 1 1 ^ en n u e s t r a c i u d a d 

r ^ e t r V l i !Í!rrera 0 r i a -
C:ihrero S^Ia?0 a B i l b a o d o n J u a n 

r lebran I?,StÍv.i,1ad S a n R i c a r d o , 
, n^ idas nS d í a s ' e n t r e o t r a s d i s -

' " ^ l e z P e o n a s , e l m a r q u é s de 
^ a d a » v - . ^ ^ J ó n . l o s c o n d e s de 

Cierv^ ^ <1e S e l l a y 108 s e ñ 0 ' 

P 

l i n a r i a s 8 ' f ' ^ n ú n d e z I l o n t o r l a , 
^ o b r o ^ x ^ P e 2 l o r i g a , P e l l ó n , 

& ^ I l h P a ñ í d o a ' d ® t C 8 u r e s p e t a b l e 
! n ^ ha s i H r f 8 r e s a d o de M a d r i d -8lao s o m e t i d o o n f o r t u -

c i ó n q u i -
doñ' rtT'b'y00 n o m b r e de 
aon H ) p o l i t 0 d e l R í o . 

ff' * una a u i " e i i a o , co 
£ r í i c a ! a e ? e ' , c a d a i n t e r v e n r 

*Dcio£ d c m P r ^ U ^ O S 0 l^o i 

nado grandes desprendimientos, crean­
do con ello una s i tuac ión do peligro para 
la c l rcu iac ión de t r a n v í a s por aquel 
sitio. 

Con v is ta de esta denuncia y para 
evitar la posibilidad de un grave acci­
dente en el transporte de viajeros, el 
s eñor alcalde se a p r e s u r ó a oilciar a Ia 
gerencia de mencionada Empresa , dis­
poniendo que, mientras ee ejecutan las 
obras necesarias para la conso l idac ión 
del muro, el servicio se haga por una 
sola de las dos v ías , por la interior, de­
biendo, a d e m á s , establecer l a C o m p a ñ í a 
en aquel lugar un servicio de vigilan­
cia constante, como requiere la garan­
tía de seguridad del públ ico . 

P A R A U N B A L N E A R I O P O P U ­
L A R 

T a m b i é n nos dijo el s eñor Garc ía que 
Obras p ú b l i c a s hab ía comunicado a l 
Ayuntamiento la c o n c e s i ó n de l a playa 
de la Magdalena para establecer eu ella 
un balneario, de conformidad con lo 
que tenia solicitada la Corporación mu­
nicipal. 

T R A M I T E Y V I S I T A S 
L a autoridad municipal d e s p a c h ó en 

la m a ñ a n a de ayer distintas cuestiones 
de t rámi te ordinario con loa s e ñ o r e s 
Bustamante y Barr io y Bravo, recibien­
do « e g u i d a m e n t e varfcis visitas de 'a 
capital y pueblos del extrarradio, para 
hablar de asuntos relacionados con ios 
intereses del pueblo. 

C A S A S E N R U I N A 
Por la A l c a l d í a se han cursado las 

oportunas ó r d e n e s para que sean des­
alojadas las casas n ú m e r o 7 de Marcos 
Linazasoro y 5 de Guevara, que ee en­
cuentran en estado ruinoso y que s«rár. 
demolidas en cuanto queden deshabita­
das. 

1 *»• v;r> 

E L D O M I N G O , E N M I R A M A R . - ' - E l p a s a d o a ó m f r i g b -pof f á íMfefiTS" ? o n f ó n " d I é r : 6 n en "el ^ r r t p o d e T ' p n s e o ' d e l 
A l t a , e n p a r t i d o e l i m i n a l o r i o p a r a e l ; C a m p e o n a t o de E s p a ñ a de H o c k e y , j o s c l u b s Z C J T G A Z A U T E H . C , d e 
B i l b a o , c a m p e ó n de V i z c a y a y G u i p ú z c o a , y l a U N I O N M O N T A Ñ E S A , c a m p e ó n de C a n t a b r i a . - E l e n c u e n t r o 
f u é i n t e r e s a n t í s i m o e n t o d o m o m e n t o , v e n c i e n d o l o s v i z c a í n o s p o r t r e s a u n o d u r a n t e l a p r ó r r o g a q u e 
h u b o de c e l e b r a r s e p a r a r e s o l v e r e l ' • m a t c h " . P o r t a n t o , e l e q u i p o v i s i t a n t e q u e d a p r o c l a m a d o c a m p e ó n 
de V i z c a y a - G u i p ú z c o a - C a n l a b r i M . y e n b reve^se e n f r e n t a r á c o n . los c a m p e o n e s de M a d r i d . L a " l o t o " s u p e ­
r i o r p r e s e n t a a n u e s t r o s c a m p e o n e s m o m e n t o s a n t e s d e l e n c u e n t r o , y e n l a de a b a j o se v e c ó m o a t a c a 

c o n b r í o e l e q u i p o s a n t a n d e r i n o . ( " E o t o " A l e j a n d r o . ) 

S e c o n v o c a A T O D O S L O S P A ­
T R O N O S Q U E O S T E N T E N E L 
O A K G O D E V O C A L E F E C T I V O 
O S U P L E N T E do los J u r a d o s 
m i x t o s a u n a r e u n i ó n p r e v i a a 
la que o f i c i a l m e n t e h a n s ido con­
v o c a d o s , p a r a t r a t a r de l a s pre­
s i d e n c i a s y v i c e p r e s i d e n c i a s do 
d i c h o s J u r a d o s . D i c h a r e u n i ó n 
se c e l e b r a r á en el d o m i c i l i o so­
c i a l , C a l d e r ó n , 7, a l a s S E I S D E 
L A T A R D E del j u e v e s , S del co­
r r i e n t e , r e c o m e n d a n d o l a pun­
t u a l i d a d en la a s i s t e n c i a . 

F u m a d p u r o s E L T R A B A J O . — 1 , 2 5 

E l B a n c o H i s p a n o d e E d i f i c a c i ó n 

E n l a a d j u d i c a c i ó n , m e n s u a l co­
r r e s p o n d i e n t e a e n e r o c e l e b r a d a p o r 
e l B a n c o H i s p a n o de E d i f i c a c i ó n e n 
s u d o m i c i l i o s o c i a l de M a d r i d ( a v e ­
n i d a de E d u a r d o D a t o , 16, G r a n 
V j a ) , e l d í a 31 d e l c i t a d o m e s , a n t e 
el n o t a r i o d e a q u e l i l u s t r e Co le ­
g i o d o n . l u á n R a s t r i l l o , d e l e g a d o de 
la a u t o r i d a d y n u m e r o s o p ú b l i c o , 
í e s b a c o r r e s p o n d i d o e l c a p i t a l que 
t e n í a n s o l i c i t a d o , e n t r e o t r o s m u -
c l m s s o c i o s de la c i t a d a C o o p e r a t i -
va do o t r a s p r o y l n Q i a s , , a ,103 de la 
dn S a n t a n d e r : d o n F l o r e n r - i o Saba-
l e r San E m f t t e r i Q . có j i d o m i c i l i o en 
l a c a l l e d e ' L o p e ' d e V e g a , 6. p r i m e ­
r o , S A N T A N D E R , v e i n t e m i l pese­
t a s ; d o n F r a n c i s c o F r e s n o L i m a s , 
c a l l e de S a n t a n d e r , 20 , C A S T R O 

Pompas F ú n e b r e s C E F E R I N O S A N M A R T I N Alameda 1.», 2 2 . — T e l é f o n o 2064 

E L S E Ñ O R 

O . A n t o n i o A i b e r d í A t o r r a s a g a s t i 
( M é d i c o ) 

F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R 
A L O S 5 5 A Ñ O S D E E D A D 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION AfÜSTOLISA 

R. ic P. 
Sus hijos, don Antonio (médico) , don T o m á t (ausente), don Angel, don 

Luis y den Benito; hermana úofia Juana; hermanos pol í t icos , don Fran­
cisco Escalada, doña Josefina y den Eugenio Cortabitarte; sobrinos, pri­
mos y d e m á s parientes, 

RUEGAN a sus amistades la ancomieaden a Dios en sus oraciones, y asis­
tan a los funerales que oor al atsrno dascir.ao do su alma, se ceiabrírán 
HOY, miércoles, a los DI.Z Y MEDIA, en la iglesia narroquial de Santa Lu­
da, y a ia conducción del cadáver que «e verificará este mismu día a las 
DOCE, desde la caía morturria Paseo de Menindez Pelayo, núm. 50 (VifTa 
Juanita), al sitio de costumbre, para su traslado al cementerio del Astille­
ro, donde reeibirá cristiana sepultura en el panteón de familia, por cuyos 
favores les quedarán agradecidos. 

Santander, 7 de febrero de 1934. 

La misa de alma se dirá HOY, miércoles, i las NUEVE, on el altar del Carmen, 
parroquia antes citada. 

de la 

U R D I A L E S , c i n c o m i l p e s e t a s , y d o n 
B e n i g n o D i e z F ó r r e m e l a , c a l l e de 
A m ó s de E s c a l a n t e , 10, " L i b r e r í a 
M o d e r n a " , S A N T A N D E R : , d i e z m i l 
p e s e t a s . 

A l o s dos p r i m e r o s s e ñ o r e s Ies h a 
c o r r e s p o n d i d o e l c a p i t a l p o r t u r n o 
de a n t i g ü e d a d , y a l s e ñ o r D i e z F e -
r r e r u e l a . 1 p o r s o r t e o , c u a n d o s ó l o 
l l e v a b a de a s o c i a d o en e l B a n c o H i s ­
p a n o de E d i f i c a c i ó n t r e s m e s e s , y 
h á D j e n d o p n a a d n h a s t a l a f e c h a . p o r 
l o d o s . c o n c e p t o s s e s e n t a y t r e s pe ­
s e t a s . 

N a d a h e m o s de a ñ a d i r s o b r e l a 
e f i c a r i í í de l a s o p n m c i o n e s q u e r e a ­
l i z a e l B a n c o H i s p a n o de E d i f l c a -
c i n n . ya que l a e l o c u e n c i a de e s t o s 
h e c h o s , q u e se r e p i t e n e n a u m e n t o 
m e s t r a s m e s , s o n m á s c o n v i n c e n ­
t e s q u e c u a l q u i e r e l o g i o s o c o m e n ­
t a r i o . 

Ksmerado»! Impresos de todas clases 
— E D I T O R L A J L M O N T A ^ E H A L 

Marcos Llnarasoro , 19. 
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EN EL TEATRO PEREDA 

LOS CONCiRRTOS DE MARA­
ÑA POR LA CORAL DE 

SANTANDER 
Mañana , jueves, s e g ú n se h a venido 

anunciando, t e n d r á n lugar en el Teatro 
Pereda dos magn í f i cos conciertos, » las 
siete y cuarto de la tarde y diez y me­
dia de la noche, con los que la Coral se 
deppedirá del pueblo de Santander antes 
de emprender su p r ó x i m o viaje a Ma­
drid. 

L a venta de localidades ha sido ex­
traordinaria en estos días , hasta el pim­
ío de haberse agotado palcos y plateas 
para ambos conciertos, y ser muy ¿soa­
sas las butacas que quedan, lo que de­
muestra que el teatro ha de tener 
ñ a ñ a dos verdaderos llenazos. 

L o s programas, en los que figuran 
r ías obra? que se cantarán por primera 
vez, los publicaremos mañana . 

AIRE DE LA CALLE 

L A G U E R R A 
I N M E D I A T A 

¿Qué d i r í a n , s i a somasen s u c a l a ­
vera m o n d a sobre l a s Hores que cu­
bren los v iejos campor de bata l la , 
aquellos hombres ingenuos y h e i ó l ­
eos que fueron a hacerse m a t a r en 
Ihs or i l las de l Somme y del M a r n e 
porque c r e í a n que l a g u e r r a en que 
Be inmolaban era l a u l t i m a y que 
su sacrif icio t e n d r í a por premio l a 
paz perdurable entre los hombres? 

Todos padecimos, eu m á s o menos 
grado, aque l la embriaguez m í s t i c a de l 
pacifismo durante los cuatro a ñ o s te­
rribles—1914-1918—. Se c r e í a que de 
la l u c h a s a l d r í a ap las tado de l in i i i va -
mente el imper ia l i smo , y « o n esta 
i l u s i ó n af luyeron a los campos de 
muerte vo luntar ios de todo el inundo, 
que iban a hacer « g u e r r a a la ; ue-
rra»; es dec ir , a vencer la p a r a ase­
g u r a r a los hombres futuros u n a per­
petua paz. 

Veinte a ñ o s han pa-ado desde en­
tonces; « los que t e n í a n quince a ñ o s » 
son hombres que remontan y a ¡a l í ­
n e a e c u a t o r i a l de l a v ida . U n a ge­
n e r a c i ó n de m u c h a c h o s n a c i d a con 
posterioridad a l horror de la g u e r r a , 
puebla l a s U n i v e r s i d a d e s y los talle-» 
res. E s t a n u e v a h u m a n i d a d no t iene 
del espanto pasado m á s que u n re ­
flejo l i t erar io , que a c t ú a m á s bien co­
rno incentivo que como r e p u l s i ó n . Y 
m á s que en 1914. se aboceta y se pre­
c i sa en el horizonte a n u b a r r a d o e l 
l í v i d o fulgor de l a tragedia . 

Y a se h a b l a s in rebozo de la pró-: 
x i m a g u e r r a inevitable. Y se s e ñ a l a 
fecha: l a n u e v a c o n f l a g r a c i ó n se pro­
d u c i r á en este m i s m o a ñ o y h a c i a los 
mismos d í a s en que se produjo l a a n ­
terior: cuando el verano asegure e l 
buen tiempo y garant i ce l a cont inu i ­
dad de l a s operaciones. P a r á m a t a r ­
se bien y a conc ienc ia , los hombres 
escogen ios d í a s largos . 

H a b r á guerra—se dice—a fines de 
l a inminente p r i m a v e r a o p r i n c i p i o s 
del p r ó x i m o verano . G u e r r e a r á n es ta 
vez el J a p ó n y l a U n i ó n de R e p ú b l i ­
c a s S o v i é t i c a s R u s a s . U n a y o t r a po­
tenc ias t ienen y a a punto s u s efec­
tivos en l a s v a s t a s l l a n a d a s de Mon-
golia y M a n d e h u r i a . Y esta vez l a 
g u e r r a s e r á m u c h o m á s terrible que 
l a de 19M y que l a que l a R u s i a za ­
rista sostuvo con e l J a p ó n , en esos 
m i s m o s campos, a pr inc ip ios del s i ­
glo. A l s e c u l a r odio de r a z a s se u n i ­
r á l a i rreduct ib le d ivergenc ia p o l í t i ­
ca . U n o y otro pueblos son los expo-
nentes de dos conceptos de l a c iv i l i ­
z a c i ó n . E l J a p ó n s igni f i ca e l impe­
r i a l i s m o a l v ie jo estilo; l a R u s i a a c ­
t u a l , J a r e v o l u c i ó n c o n todas s u s con­
secuenc ias . S e g ú n quien gane, el por­
v e n i r del m u n d o s e r á e l que quera­
mos o e l que temamos. S e r á s e g u r a ­
mente e l que determinen los vence­
dores. 

S i l a g u e r r a es ta l la , como por tan­
to» conductos au tor i zados se nos 
a n u n c i a , l a s b a t a l l a s que se l i b r e n 
t e n d r á n el v a l o r h i s t ó r i c o de l a de 
los C a m p o s C a t a l á u n i c o s , de l a de P o i -
t i ers y de l a t o m a de Cons tant inop la . 
D u r a n t e cientos de a ñ o s se s e n t i r á n 
sobre l a t i e r r a l a s consecuc-ucias de 
esta l u c h a , a l a que probablemente 
i r á a r r a s t r a d o todo el mundo . V a m o s 
a v i v i r l a h o r a m á s d r a m á t i c a de to­
dos los siglos. 

P I 0 K 

ma-

va-

" L O S K U T I B E N Q O S " 

U N A N O T A B L E A G R U ­
P A C I O N M U S I C A L 

Anoche tuvimoi el gusto de recibir, 
en nuestra r e d a c c i ó n l a vis i ta de la no-
tabla a g r u p a c i ó n musical "Los K u t i - j 
bengos", compuesta principalmente por.1 
empleados y obreros de la Sociedad D u - , 
ro-Felguera. 

'Loa Kutibengoa" llegan a Santander 
siguiendo u n a ruta a r t í s t i c a prefijada y 
han tenido la a t e n c i ó n , que agradece­
mos, de obsequiarnos con algunas nota­
bles composiciones de su exquisito re­
pertorio, compuesto exclusivamente de 
aires argentinos. 

L a excelente a g r u p a c i ó n e s t á formada 
por los señorea J u a n Alvarez (guitarra 
portuguesa); J u a n G a r c í a ( b a r í t o n o ) ; Jo­
s é Antonio Coto (bar í tono solista y ^u i - ' 
t a r r a ) ; Leonardo Alvarez ( l a ú d ) ; Ave-
lino Miranda (tenor); Aurelio Arizua-
barreta (tenor solista y guitarra) , y 
Braulio Coto (bar í tono y gui tarra) . 

"Los Kutibengos" p e r m a n e c e r á n el d ía 
de hoy en nuestra ciudad y m a ñ a n a 
m a r c h a r á n a Bilbao, desde donde segui­
r á n su ruta a Madrid. 

N i que decir tiene que deseamos viva­
mente rotundos éx i tos en todos lo% ór­
denes a la s i m p á t i c a y notable agi-u pa­
ción. 

6 . I ñ i g o 
O C U U S T A 

P L A Z U E L A D E L P 1 U N O I P E , H 
( C a s a de K ó d e n a s ) 



P Á G ' ^ A SEGUNDA 

c o m e n t a r i o s d e l d í a 
R E V I S I O N E I N S P E O O I O N 

E l A y u n t a m i e n t o dispueo no h « o e muchos d í a s u n a r e v i s i ó n de pe­
sos y medidas en •oda suerte de elementos a que a b a r c a u facu l tad . L a 
d i s p o s i c i ó n , m u y en su punto, h a s ido favorablemente comentada por el 
vec indar io . No tenemos inconveniente en reg i s trar el hosho con el s incero 
a p l a u s o que, s i n d u d a , merece. E l re su l tado de l a r e v i s i ó n , s e g ú n nues­
t r a s noticias , a c e n t ú a a ú n m á s el ac i er to de l a d e c i s i ó n m u n i c i p a l . 

P e r o esta labor , que e s t á m u y W e n , prec i sa de su complemento de la 
i n s p e c c i ó n de productos . He a q u í u n serv ic io que el A y u n t a m i e n t o tiene 
montado sat i s factor iamente y de c u y a a c t u a c i ó n no tenemos detalles. 

Dicho a s i , se expresa c l a r a m e n t e que no es que neguemos el f u n c i o 
namiento eficiente de los agentes a lud idos , s ino, senci l lamente , que de él 
no se nos d a n Informes, no obstante su i m p o r t a n c i a y lo que represen­
t a p a r a los Intereses y l a t r a n q u i l i d a d del vec indario . 

Creemos, pues, que funciona; pero s i no es a s i , op inamos que debe 
func ionar . 

Probablemente los resultados p r á c t i c o s sean nulos . Mejor. Pero en l a 
p r o c l a m a c i ó n , prec i samente , de esto m i s m o estr iba todo, porque es s igno 
de v i g i l a n c i a y motivo de t r a n q u i l i d a d . 

Q u i s i é r a m o s que el A y u n t a m i e n t o , a s i como nos h a in formado de 
a q u e l l a r e v i s i ó n , que reputamos a c e r t a d a , nos d iera c u e n t a de s u s dispo­
s ic iones en el otro punto importante a que venimos a lud iendo . Y conste 
que no conocemos caso a lguno a q u é refer irnos p a r a hacer estas obser­
vaciones , s ino, s implemente , que se t r a t a de un serv ic io m u n i c i p a l de g r a n 
i m p o r t a n c i a , que a nadie , ni a los agentes , ni a l Munic ip io , n i a l vecin­
dar io n i a l comerc io i m p o r t a que p e r m a n e z c a inact ivo . 

Y bien e s t á que repi tamos que nos complacer la v ivamente el poder 
cons ignar , por el contrar io , que es modelo de celo y a c t i v i d a d . 

LA VOZ DE CANTABRIA 

1 5 0 P L A Z A S A L B A N C O D E E S P A f i A 
E x á m e n e s en n o v i e m b r e — E d a d , de 21 a 26 a ñ o s . — I n g r e s o , 3 500 p t a s . j 

A C A D E M I A J U A N E S ( G á n d a r a , 1 0 ) 
q u e e- e l C e n t r o m u s a c r e i i ".aJu de l a c a p i t a l p o r s u s e r i e i i i i n t e r i - m i i -
o i d a de é x i t o s e n t o d a c lase de e s L u d i o s y o p o s i c i c u e s , t i e n e e s U i u e c i * 
d a e s t a p r e p a r a c i ó n a c a r g ó de c i n c o p r o f e s o r e s de r e c u i i u c - i d o p n ^ u -
g i o e n e s t a c i u d a d . 

E n t o d a s l a s o p o s i c i o n e s dn B a n c o s " h e m o s p r e s e n t a d o a l u m n o s 
q u e l i a n o b t e n i d o p l a z a d c 3 p . u ¿ s do N e i ' i i i c a r e j e r c i d o s b n l i a n L i s i m o s . ^ 
Eá t a l l a s e g u r i d a d que t e n e m o s u e l c r é d i t o de n u e s t r a s c l a s e s , q u e 
p e r m i t i m o s a s i s t i r ' g r a t i s a e l l a s , c o m o p r u e b a , a n t e s de m a t r i c u l a r s e 
e n e s t a A c a d e m i a . 

H e m o s e m p e z a d o n u e v o s g r u p o s de p r e p a r a c i ó n e l 1 de f e b r e r o . 
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c o t i z a c i ó n e n l a s b o l s a s 

INFORMACION DEL GOBIERNO CIVIL 

E L S I N D I C A T O A G R I C O L A D E M O N ­

T E Y E L M A T E R I A L F E R R O V I A R I O 
P A T A T A S Y G R A N O S 

L a m a ñ a n a de ayer en e l Gobierno 
c i v i l t r a n s c u r r i ó con en te ra t r a n q u f l i -
dad , c i r cuns t anc ia que f u é aprovechada 
por el s e ñ o r S á n c h e z Campomanes pa­
r a es tud ia r y resolver a lgunos asuntos 
de t r á m i t e y o t r o s de o rden i n t e rno . 

E n t r e las contadas v i s i t a s recibidas 
p o r el representante de l Gobierno, figu­
r ó l a del secre tar io del S indica to A g r í ­
cola , del pueblo de M o n t e . Es te s e ñ o " 
f u é a lamentarse , an t e l a a u t o r i d a d c i ­
v i l , de los t r a s to rnos que les p roporc io ­
n a l a f a l t a de l l egada de pa ta tas y g r a ­
nos que t i enen adqu i r idos en Fa lenc ia 

y A v i l a , respect ivamente , p a r a dlch") 
S ind ica to y que no Uegan a Santander, 
a pesar de v e n i r todos los d í a s m a t e ­
r i a l vac io del N o r t e p a r a c a r g a r n l t r a 
tos y o t r a s m e r c a n c í a s de l a zona tno 
r l t i m a . 

E n s e ñ o r S á n c h e a Campomanes I n d i ­
c ó a l secre tar lo a lud ido , l a conven! en 
c í a de t r a t a r e l a sun to con l a Empresa 
del N o r t e . 

A F A L T A D E L V I S T O B U E N O 

T a m b i é n es tuvo e n l a m a ñ a n a Je 
ayer en el despacho oficial de l a a u t o ' i 
dad gube rna t iva , d o n F a u s t i n o E s t a n l -
11o, concejal del A y u n t a m i e n t o de A l f o z 
de L lo redo . 

D i ó cuenta a l s e ñ o r S á n c h e z Campo-
manes de encontrarse t e rminadas hace 
t i e m p o y a unas escuelas y que no f u n ­
c ionan en espera del v i s t o bueno del a r 
qu i t ec to del m i n i s t e r i o correspondiente . 

, L a au to r idad c i v i l p r o m e t i ó a l senov 
B s t a n i l l o hacer las gestiones p e r t i n e n ­
tes a dicho fin. 

T R A N Q U I L I D A D A B S O L U T A 

A de te rminadas p r e g u n t a s que loa pe­
riodistas d i r i g i e r o n a l señ,>r S á n c h e z 
Campomanes, c o n t e s t ó é s t e que, has ta 
l a fecha, l a t r a n q u i l i d a d es abso lu ta 
t a n t o en l a p o b l a c i ó n como en l a p r o ­
v i n c i a . 

CRONICA DE SUCESOS 

E N E L P U E B L O D E A B A D I L L A , E S 

N O E N S U D O M I C I L I O 
L O S A C C I D E N T E S D E L T R A ­
B A J O 

E n l á C l í n i c a m u n i c i p a l de u r g e n ­
c i a f u e r o n c u r a d a s hast^, l a s s ie te de 
l a t a r d e de a y e r once personas . 

L a s de m á s i m p o n a n c i a en l a s le 
s iones que s u f r í a n f u e r o n I g n a c i o i í a -
r r i l A n s ó i e g u i , de t r e i n t a y siete a ñ o s 
de edad , p a n a d e r o de of ic io , y Rp-
b e r t o V a l l e R e d o n d o , de v e i n t i c i n c o 
a f iqs , j o r n a l e r o . , 

E l p r i m e r o r e s u l t ó con q u e m a d u ­
r a s en e l l a d o i z q u i e r d o de l a c a r a , 
t r a b a j a n d o en C i e n e r o , 7, p a n a d e r j » 
de B e c e d ó n i z , y e l s e g u n d o c o n - u n a 
h e r i d a con tusa , c o n p é r d i d a de u ñ a , 
e n e l dedo a n u l a r de l a m a n o iz­
q u i e r d a , t r a b a j a n d o a b o r d o de l va­
p o r « C a b o O r t e g a l » ) , pe r t enec ien te a 
l a V a s c o - A n d a l u z a . • 

U n o y o t r o , c o n v e n i e n t e m e n t e asis­
t i d o s , p a s a r o n a sus d o m i c i l i o s , P r i ­
m e r o de M a y o ( P e ñ a c a s t i l l o ) y T r a ­
v e s í a de A f r i c a , 2, p r i m e r o , respec t i ­
v a m e n t e . 

D E T E N C I O N D E « E L C H U Z O » 

P o r los agen tes de P o l i c í a s e ñ o r e s 
L u e n g o y S a n c h i d r i ^ n , h a s i d o dete­
n i d o Q u i t e r i o I b a r s V a l d é s ( a ) « e l 
C h u z o » , de 20 a ñ o s de e d a d y n a t u r a l 
S a n t a n d e r , c o n f e s á n d o s e a u t o r de u n 
a t r a c o en u n e s t a n r o de B i l b a o y d e l 
r o b o de u n a m á q u i n a Je e s c r i b i r e n 
l a Soc iedad de o b r e r o » de l M u p l l e . • 

« E l C h u z o » se e n c u e n t r a r e c l a m a d o 
p o r a l g u n o s Juzgados , en t r e e l l o * e l 
n ú m e r o 4 de B i l b a o y e l de l Este de 
S a n t a n d e r . 

I n g r e s ó en l a c á r c e l . 

U N H O M B R E M U E R T O E N 

S U D O M I C I L I O 

E n e l p u e b l o de A b a d i l l a , d e m a r ­
c a c i ó n de l m u n i c i p i o de C a y ó n , no­
t a r o n los vec inos que C a s i m i r o A l o n ­
so Cuesta, v i u d o , de sesenta y c i n c o 
a ñ o s de edad , que v i v í a nolo, no ha­
b í a a b i e r t o l a p u e r t a de su casa en 
v a r i a s h o r a s n i c o n t e s t a b a a l a s l l a ­
m a d a s de o t r o s vec inos . 

P o r o r d e n d e l J u z g a d o co r r e spon­
d i e n t e fué v i o l e n t a d a l a c e r r a d u r a 
e n c o n t r á n d o s e e n u n a h a b i t a c i ó n v 

O O N S U L T t H t i Q D B N T A L 

P . e n O L E R 
O ü ü N T O l X K i O 

Plazuela deá Principe , 10 Tele­
fono 19-55.—De l O a l j d e S a " 

B A í O S JL 

s e n t a d o en u n a s i l l a e l c a d á v e r d é l 
a n c i a n o A l o n s o Cues ta . 

Reconoc ido p o r e l m é d i c o d o n M a ­
n u e l G a r c í a de l a M a z a , é s t e d i a g ­
n o s t i c ó que l a m u e r t e h a b í a s i d o p r o 
d u c i d a a consecuenc ia de u n a t a q u e 
c a r d í a c o . 

P E Q U E Ñ O I N C E N D I O 

Se d e c l a m ó a l a s s e i s d e l a t a r d e 
a y e r e n l a b o a r d i l l a de l a c a sa 

n ú m e r o 9 d e l R í o de l a P i l a , s i e n d o 
s o f o c a d o p o r l o s b o m b e r o s d e l M u ­
n i c i p i o . 

Se q u e m a r o n u n o s d i e z m e t r o s de 
t e j a d o y n o h u b o q u e l a m e n t a r des­
g r a c i a s p e r s o n a l e s . 

J o a q u í n M a n z a n o s 

A P A B A T O U l O B S T I V O 
C I B I J U I A 

R a d i o l o g í a de la especialidad. 
Consu l t a : 12 a 2 y 8 a 0. 

P A S E O ÜIC Í K K E D A , 25, p r a i 
T e l é f o n o 28-67. 

L u i s R u í z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

Gargan ta , n a r i z y o ídos . 
Consul ta de 10 a 1 y de 3 1/2 a 5 

C i r u g í a de cabeza y cuello. 

M E N D E Z N U Ñ E Z , n ú m e r o 15 

U E AIADaLL» 
Víi toree del Es t ado 

Teaoros, (101,35) 101,30. 
I n t e r i o r , serie h, (.ütí,35j 69,40; í d e m 

serte E , t,69,25) 69,40; í d e m serie D , 
(69,25) 69,40; í d e m aetie C, (69,25) 
ti9,b0; Í d e m serie B , (69,25) 69,60; i dem 
serie A , (69,25) 69,60; í d e m series G 
y H , (68 ) 63. 

A m o x t i z a b l e 1928, 3 por 100, (73.50) 
73,65; I dem 1928, 4 por 100, (87) fc7j 
I d e m 1828, 4,50 po r 100, (92,10) ; I dem 
1920, F , (93,60); í d e m 1920, D , (93 ,60) ; 
Idem 1920, C, (93,60) 93,60; í d e m 1920, 
B , (93,60) 93,60; í d e m 1920, A , (93.60) ; 
I d e m 1917, (89) 89; í d e m 1926, 5 po r 
100 Ubre, (99,60) 99,60; Idem 1927 (con 
i m p u e s t o ) , (87,75) 87185;-Jflem 1927 ( s i n 
Impues to ) , (99,65) 94,75; í d e m 1929, 
(99,60) 99,60. 

Bonos oro de T e s o r e r í a , 6 por 100, 
(220) 220. 

Deuda F e r r o v i a r i a , 4 y medio po r 
100, (88,30) 88,30; Idem Id. 5 por 100, 
(98,60) 98,50. 
OMnliMii 

Banco Hipo teca r io , 4 por 100, (86,50) 
86,70; í d e m Id . 6 po r 100, (94.76) 94; 
I d e m I d . 6 y medio po r 100, (100.40) 
100,75; Idem Id . 6 po r 100, (102,25) 
102,15! 

Banco de C r é d i t o Loca l , 6 por 100. 
(88) 87,90; Idem Id . id . . 5 y medio po r 
100, (81,75) 81,65; í d e m i d . i d . 5 p e r 
100 ( i n t e rp rov inc i a l e s ) , (84,50) 84,25. 
Acciones. 

Banco de E s p a ñ a , (547) 546; Banco 
E s p a ñ o l de C r é d i t o , (191) 190; Tabacos, 
(208.50) 207,50; Duro -Fe lgue ra , (40.25) 
40,25; T e l e f ó n i c a (preferentes) . (107,60) 
107.60; Nor t e , 246; A l i c a n t e , (216) 215; 
Monopo l io de P e t r ó l e o s , (118) 120; Pe­
t ron i lo s , (26) I S ; H i d r o e l é c t r i c a Espa­
ñ o l a , (143) 142,50; Explos ivos , 650. 
Obnxraotoiu* 

Azucare ra , sin e s t ampi l l a r , (76 75) 
76,25: Al icantes , p r i m e r a . (262) 261,25; 
A s t u r i a n a de Minas . 1919. ( 9 1 ) ; A s t u ­
riana de Minas , 1920, (89) 90; A s t u ­
riana de Minas , 1929. (88 ,50); T e l e f ó ­
nicas. 5 y medio po r 100, (91.10) 91.15. 
Moneda extranjera. 

Francos ( P a r í s ) , (48,75) 48,75; l ib ras , 
(38,65) 38,05; d ó l l a r s , (7,83) 7,77; m a r ­
cos, (2,945) 2,945; l i r a s , (65,30) 65,30; 
f rancos suizos, (240) 240; Idem belgas, 
(172,75) 172,75. 

D E B A R C E L O N A 

I n t e r i o r , p a r t i d a . GO'SB. 
A m o r l i z a b l e : 1920, p a r t i d a , 94; 1917, 

p a r t i d a , 8'915; 1927, con i m p u e s t o , 
ST'.^O; 1927, s i n i m p u e s t o , 99,75; 1929, 
99'6d. 
Acciones . 

N o r t e , 49,05. A l i c a n t e , 42,60. A n d a ­
luces, 14. E x p l o s i v o s , 13 ''25. Chades, 
355. F e t r o l i l l o s , 5'25. T e l e f ó n i c a s , p re-
ííírentes, I p ? ^ . 
Obl igac iones 

N o r t e , p r i m é r a , ' 57'50. N o r t e , 6 p o r 
100, 8875 . A s t u r i a s , p r i m e r a , 55. Va ­
l e n c i a n a s N o r t e , 5 1/2, fc'475. V i l l a l -
bas, 59'50. A l m a n as, 62'15. Hueseas, 
(i;5'25. A r i / a s , 76'50. Alsa.^uas, GS'SS. 
A l i c a n t e s : p r i m e r a , 54'75; E 4 1/2 p o r 
100, 7975; F 5 p ^ r 100, 81 ; 6 p o r 100. 
87'50. Bada joz , 81. 

D E B I L B A O 
Acc iones 

B a n c o de B i l b a o , 1, 40. 
B a n c o de V i z c a y a , B , 257'50. 
F e r r o c a r r i l M a d r i d , Z a r a g o z a , A l i ­

can te , 215. 
F e r r o c a r r i l d e l N o r t e de E s p a ñ a , 

E l e c t r a de V i e s g o ( V . ) , 425. 
S i d e r ú r g i c a de l M e d i t e r r á n e o , 17'50. 

^ U n i ó n E s p a ñ o l a de E x p l o s i v o s , fin. 

Ob l igac iones 
F e r r o c a r r i l de l N o r t e de E s p a ñ a , 

p r i m e r a , 59. 
F e r r o c a r r i l N o r t e de E s p a ñ a 6 p o i 

IDO, 8775. 
H i d r o e l é c t r i c a 

1925, 89. 
B o n o s Due ro , 103'50. 
( I n l o r m a c i ó n d e l B a n c o de S a n 

t a n d e r . ) 

D E S A N T A N D E R 

Fondos p ú b l i c o s 
D e u d a A i n o i t : z a b l e 4 p o r 100, 1928, 

a 8 6 7 5 y ST'SO p o r 100; pesetas 65.200 
D e u d a A m o r t i z a b l e 4 50 po r 100, a 

91 90 po r 100; pesetas 5.500. 
Deuda A n i o r t i z a b l e 5 p o r 100, 192.'.. 

con i m p u e s t o , a ST^O p o r 100; pese­
tas 5.000. 

Obligaciones 
E l e c i r a ue Vleego 5 po r 100, a 83'50 

p o r 100; p é s e l a s 4.000. 

v i d a 

S o c i e d a d de D e p e n d i e n t e s de 
A l m a c e n e s de V i n o s y L i ­
c o r e s 

E s t a S o c i e d a d c e l e b r a r á j u n t a ge­
n e r a l o r d i n a r i a e l v i e r n e s , d í a 9, a 
l a s s i e t e y i n e d i a de l a t a r d e , en e l 
s a l ó n d e l U r l e ó n S o c i a l i s t a " P a b l o 
I g l e s i a s " ( G i s n e r o s , 2 1 ) , 

S o c i e d a d de M o z o s de A l m a c é n 

E s t a S o c i e d a d c e l e b r a r á j u n t a ge­
n e r a e x t r a o r d i n a r i a m a ñ a n a , j u e ­
ves , d í a 8, a l a s s i e t e e n p r i m e r a 
c u n v o c a t o r i a y a l a s s i e t e y m e d i a 
e n s e g u n d a . 

P o r t r a t a r s e de u n a s u n t o de s u ­
m a t r a n s c e n d e n c i a , se r u e g a a t o ­
dos l o s s o c i o s n o d e j e n de a s i s t i r 
s i n c a u s a que l o j u s t i f i q u e . 

A s o c i a c i ó n de P r o f e s o r e s de 
O r q u e s t a 

E s t a A s o c i a c i ó n c e l e b r a r á j u n t a 
g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a e l d í a 8 d e l 
c o r r i e n t e , a l a s s e i s de l a t a r d e , en 
s u d o m i c i l i o s o c i a l . 

A s o c i a c i ó n p r o v i n c i a l de E m -

i n f o r m a c i ó n m a r i t i r r i Q 
trículft. procedente de AmberM 
o tres costeros. ' y <íu» 

y P A L A N A R R A S T R E R O S 
G R E R O S 

T o m a f t i o s de n u e s t r o q u e r i d o c o l é 
a u L l l i n a n c i e r o . . , (Jft . N l g d i i d : 

• De a l ^ n ,os p u e r i n s da l a t o s í a sp 
p n b e n es os ü í a s que j a s de los ar-
i n r l o r é s de ba rcos qu*1 se d e d i c a n a 

m o t i v o de 

p l e a d o s de O f i c i n a y T é c n i c o s l ^ s l r e -

n es os uias .que j 
m n r l o r é s ^ de ba rcos qu»1 

J a l i s c a con i % i a n g r e , i 
' les "pe r ju c os que les o a s i g n a n 
bous v ias p i t e as q u é p t « t i c a n la 
de á r r a s t i e , los cua les , o p e r a n d o en 
fes m i s m a s a^uas en que a q u é l l o s l a r ­
g a n sus ap . - re jos , les ocasb-nan l a 
p r d i d a de es os y p o f c o n s i g u i e n t e 
m ciel f r i i o v d e su u aba jo . 

En- V i g n . unos r í e n vapofes de los 
que u t i l i z a n e l p a ' a n - r e p a r a l a pea 
ca del b.-.-ugo vv la paJpmeta se ha­
l l a n afectados u01' e.?ta ' " " t i n ^ e i i c i a , 
que bá" p r o d u c i d o e l m a y o y dis^us-
tí) , t a n t o en t r e los a r m a d o r e s como 
e n t r e los t r i b u í a n l e s , pues, de no po 
n e r l o coto r á p i l á m e i n e , i m p e d i r á , la 
s a l i d a de f-stns M i q u e s a l a m a r , que 
d a n d o s in med ios de v i d a numero:-as 
f amiMas pes adores . 

S e g ú n parece, los a r r a s t r e r o s a le ­
g a n que los pa a t a r e s no e s t á n m a r ­
cados con s e ñ a l e s b ien v i s ib les en l a 
l i a r , lo c u a l d a l u g a r a que los a r r o ­
l len sus redee; m i e n t r a s que los pa­
l a n g r e r o s a f i r m a n que l a p r e senc i a 
de sus apa re jo s e s t á s u f i c i e n t e m e n t e 
rfiarcada con a b u n d a n t e s boyas . 

H a v que n o t a r que l a p r á c t i c a de 
a m b a s clases de pesca, e n las a g u a s 
de G a l i c i a se v i ene e f ec tuando s i m u l ­
t á n e a m e n t e m u c h o s a ñ o s h a , a i n que 
diesen m o t i v o a con f l i c to s t a n g r a v e s 
como los i i h o r n susc i t ados , y esto da 
a en t ende r que los hechos que los 
o c a s i o n a n p u e d e n e v i t a r s e . I n d u d a ­
b l e m e n t e que esto se c o n s e g u i r í a con 
el a u m e n t o de l a v i g i l a n c i a de l a pes­
ca, que con t a n t a i r e c u e n c i a t e ñ i m o s 
p r o p u í j n a n d o en estas c o l u m n a s y que 
e n r i a r í a m u c h o s de los abusos que en 
d i s t i n t a s f o r m a s se c o n j e t e n . » 

T R A F I C O D E L P U E R T O 

B u q u e s e n t r a d o s : 

« J o s é G. T r e v i l l a » , de B i l b a o , cod 
c a í ga / g e n e r a l . 

« C a b o K . s p a r t e l » , de B a r c e l o n a , con 
c a r g a g e n e r a l . 

« M a g d a l e n a » , de G i j ó n , c o n c a r g a ­
m e n t o de c a r b ó n . 

D e s p a c h a d o s : 

« A m a d a » , p a r a B i l l j a o , c o n c a r g a 
g e n e r a l . 

« M a r i a y í » . p a r a S a n S e b a s t i á n , con 
c a r g a g e n e r a l . 

« C a b o t í s p a r t e l » , p a r a B i l b a o , con 
c a r g a g e n e r a l . 

. . M a r í a A m e l i a » , p a r a F r o w a y , en 

L a s faenas 
con 
l u t o 

• • • 
de l a pes .. 

I b é r i c a 5 p o r lOO, 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a H , a l a s 
d iez y m e d i a de l a m a ñ a n a , ce le -
ty-ará j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a 
e s t a A s o c i a c i ó n e n e l s a l ó n de a c t o s 
de l a Gasa d e l P u e b l o , s u j e t á n d o s e 
a l a s i g u i e n t e o r d e n d e l d í a : 

C o n o c i m i e n t o de l a s B a s e s de T r a ­
b a j o a p r o b a d a s p o r e l J u r a d o m i x ­
t o y t r a s l a d o de d o m i c i . i o de l a A s o ­
c i a c i ó n a u n n u e v o l o c a l . 

T e n i e n d o e n c u e n t a l a e x t r a o r d i ­
n a r i a i m p o r t a n c i a d e l p r i m e r o de 
lo s p u n t o s s e ñ a l a d o s e n l a o r d e n 
d e l d í a , se a d v i e r t e a t o d o s l o s a f i ­
l i a d o s e l d e b e r q u e t i e n e n de a s i s ­
t i r a d i c h a j u n t a . 

" L a P r e f e r i d a " , S o c i e d a d d e 
o b r e r o s e n g r e s y r e f r a c t a r i o 

E s t a S o c i e d a d c o n v o c a p a r a m a -
ñ i i r í á , j u e v e s , a l a s c i n c o y m e d i a 
de l a t a r d e e n p r i m e r a c o n v o c a t o ­
r i a y a l a s s e i s e n s e g u n d a , a u n a 
r e u n i ó n e n e l s a l ó n R a d i o C i n e m a . 

Se r u e g a l a m á s p u n t u a l a s i s t e n ­
c i a , p o r s e r l o s a s u n t o s a t r a t a r de 
s u m a i m p o r t a n c i a . 

Sociedad de Empleados Depor ­
t i v o s , 

E s t a Sociedad c e l e b r a r á j u n t a gene 
r a l o r d i n a r i a e l p r ó x i m o Jueves 8 de1 
cor r ien te en su d o m i c i l i o social, a las 
seis y med ia en p r i m e r a convocator ia 
y a las siete en segunda, i m p o n i í n d o s s 
e l co r rec t ivo acordado. . 

M i l i D i i l l l i i 
— V I L L A M A R I A — 

( M í e aej M o n t e , n ú m e r o 6 L 
Bajo la d i r e c c i ó n de) i>r. Kodr í 
« u e z Cahelio, m é d i c o je te de la 
Casa p r o v i n c i a l de Ma te rn idad . 
Exc lus ivamen te e m b a n w o , par to , 
puerperio, normales o p a t o l ó g i c o s 

E L E S T A D O D E I . T I E M P O 

E n l a s o f i c inas de l a D e l e g a c i ó n 
M a r í t i m a se r e c i b i e r o n ayei1, e n t r e 
o l i o s , los s i g u i e n t e s d e s p u l i o s re la ­
c ionado? con e l . estado ' a c t u a l d e l 
t i e m p o , ,en 1̂  P e n í n s u l a y f u e r a de 
e l l a : 

S f i m á t ' o r o de C a b o M a y o r : 
i « A l t u r a de l b a r ó m e t r o , 767. T e r m ó ­

m e t r o , 5. V e n t o l i n a de l Su r . M a r e j a 
d i l l a de l N o r t e . Cie lo c u b i e r t o . H o r i ­
zontes, n e b l i n o s o s . » I 

De l O b s e r v a t o r i o de M n d r i d : 
« L a b o r r a s c a de l M e d i t e r r á n e o se 

t r a s i a d a l e n t a m e n t e h a c i a O r i e n t e y 
t | e n « hoy su cen t ro sobre S i c i l i a . Las 
p res iones a i t a s p e n e t r a o en- e l c o n . i 
nen te p o r •el c a n a l de l a M a n c h a y 
f o r m a n .tres n y el eos: u n o sobre A le - ' 
m a n i a, o a o sobre I r l a n d a y u n te r ­
cero e n el A t l á n t i c o a l N o r t e de las 
Azores . E n n u e s t r a P e n í n s u l a apa re ­
ce e l c ie lo con nubes en e l N o r t e y 
&\ l i t o r a l del M e d i t e r r á n e o . E n las 
r é g i o n e s i n t e r i o r e s , l a n u b o s i d a d es 
e f c a a a - ^ o - í i u í í k ' ^ w * . . «ám . 

T i e m p o p r o b a b l e : E n C a n t a b r i a y 
G a l i c i a , c ie lo con nubes y l i ge ra s l lu­
v i a s . P o r e l res to de E s p a ñ a , buen 
t i e m p o y c i e l o c o n pocas nubes . Ma­
r e j a d a en e l m a r B a l e a r y l e v a n t e en 
e l Es t r echo de G i b r a l t a r . » 
• V: • - A :|.: •• •• « f i f i j a : V A -

M A R E A S P A R A H O Y 

P l e a m a r e s : m . 8,10 y t . 8,39.. 
B a j a m a r e s : m . 2,11 y t . 2,38.. 
Coeficientes. 57 m . y 51 t . 
( P a r a o b t e n e r l a h o r a l o c a l h a y 

q u e r e b a j a r q u i n c e m i n u t o s ) . 

E L T R A B A J O Y L A P E S C A 

E l t r a b a j o a y e r en l a z o n a m a r í t i ­
m a c a r e c i ó de t o d a i m p o r t a n c i a , o c u ­
p á n d o s e a l g u n o s g r u p o s de asociados . 
E l d í a fué bueno , p e r o f r í o , c ó m o los 
a n t e r i o r e s . 

I ' a r a . h o y son esperados l o s vapo ­
res de cabo ta je « A x p e - M e n d i » y «Al-
t u b e - M e n d i » , e l « J o s é » , de esta m a -

i n ú a u pa ; a . izadas casi e n " " ^ 
. A y e r t r a j e r o n a lgunos (,« ''lbso-

poco de c h i c h a r r o y a n o poco l 0 s 'a 
l l a j e » y los barcos .le a l t u r a . i ! 
ca ja* da especies d i s i i n t ^ ¿ t » 'ls 
c i o s de c o t i z a c i ó n no fueron h ,J,e-
d a b l e s . • íWfi iu», i-re. 

M O V I M I E N T O D E LOS 
Q U E S D E E S T A ^ATR .cJ^ 

Vaperea «lo L,ul« Liafib: 
« J o s é » , en v i a j e de AmbereS 

t a n d e r 
i « E e l e s » , en S a n t a n d e r . 
Vapores de Framoac* U a n f e . 

« M a g d a l e n a R. de G a r c í a . «.„ ^ 
bao. ' n n i I -

« R i f a G a r c í a » , en v i a j e a N()r„ 

Esmerados Impresos en i* 
E D I T O R I A L M J JTa^Kh 

Marcos Linazasoro, 19. Teléfono i» ^ 

n e c r o l ó g i c a s 

D O N A N T O N I O A L B E R D l 
R R A S A G A S T I flT0-

A l o s c i n c u e n t a y c i n c o afio, 
edad , y r e c i b i d o s l o s Santos SaV, 
m a n t o s , f a l l e c i ó a y e r este iluslradn 
m é d i c o , t a n c o n o c i d o en SantiuidS 
y la p r o v i n c i a p o r su cabnllorosi , , . , , 
y su e x q u i s i t o d o n de gentes. 

E l s e ñ o r A l b e r d i A t o r r a s a g a s h L 
zaba de u n b i e n g a n a d o tire^tij i 
en e l s a c e r d o c i o de su profesh n" v 
en e l t e r r e n o p a r t i c u l a r cOclífií 
a s i m i s m o c o n i n n u m e r a b l e s slmiíá. 
t í a s y a f e c t o s . 

A l s u m a r n u e s t r o p é s a m e a kf, 
m u c h o s r e c i b i d o s p o r cuantos le. 
l l o r a n , l o h a c e m o s de u n a ninneia 
e x p r e s i v a h a c i a s u s h i j o s , don An-
t o n i o ( m é d i c o ) , d o n T o m á s 
s e n t é ) , d o n A n g e l , d o n L u í s y don 
B e n i t o ; h e r m a n a , d o ñ a Juarm y 
h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n Frar .nsn , 
E s c a l a d a , d o ñ a J o s e f i n a y don Eu­
g e n i o C o r t a b i t a r t e . 

D e s c a n s e e t e r n a m e n t e en pa? el 
a l m a d e l c a b a l l e r o f a l l e c i d o . 

LOS BAILES DE L * PRINSA 

D I E Z 
A C O N 

M I E N T O S 

A C U B A Y M E J I C O 
E l d ía 28 de M A R Z O p r ó x i m o sa ldrá 

dei puerto de S A M T A N U E K la moder­
na y lujt.na motonave de dnhle hélice 

n O R I N O C O c c 

•Emit iendo COrgo y posa | ero» d* 
Prtmaro d* Turista» y dn lercaroft 
Ootm paro 

H c b a n o . V e r a Cruz y Tampico 

Diez. N a d a menos que diez bailes ce 
m á s c a r a s , son los que ce lebrará is'.s 
a ñ o l a A s o c i a c i ó n de la Prensa ea el 
lujoso S a l ó n V i c o r i a . Diez bailes í«-
oiidables, ú n i c o s , maravil losos, donde po­
d r á n luc i r sus l indos disfraces las su-
gestivad mascar i tas y los jóvenes hacer 
derroche de buen h u m o r y alegría. 

Estos diez bailes d a r á n comienzo el 
s á b a d o por l a noche y t e r m i n a r á n ea la 
noche d e l c l á s i c o domingo de Piñata, y 
para q u é nadie se quede sin asistir a 
olios, l a A s o c i a c i ó n de l a Prenta ha ais-
puesto poner a l a ven t a unas tarjetas 
de abono valederas por los DIEZ aAl-
DES a l precio I n v e r o s í m i l de treinta pe­
setas, teniendo derecho a palco g'*-
t u i t o los C I E N P R I M E R O S ABOBA­
DOS. Estos abonos e s t a r á n a la v.-nta 
desde hoy a las horas de costumbre en 
el G r a n Cinema. 

No se ha hechQ nada m á s barato en 
Santander desde los t iempos de lot cal­
les del Tea t ro P r i n c i p a l hasta los tiem­
pos que corremos. A ñ á d a s e a esto ^e 
en ellos t o c a r á l a famosa orqu^8 
" F o x " , cuya p r e s e n t a c i ó n a l público 
h a r á el viernes en el Gran Cinema, í 
que h a b r á regalos a g rane l para te*» 
cuantos acudan a l S a l ó n Vic to r i a 

L a . A s o c i a c i ó n da los ú l t i m o s tc<P 
a l a o r g a n i z a c i ó n de l g r a n concufi" 
para elegir a M I S S C A R N A V A L U 
entre las l indas muchachas que 
a sus grandes bailes de m á s c a r a s . 

CARLOS R. CABELLO 
WLEDIOO-JEFB D E LA l A S A 

D E M A T E K J S I D A D 
Horas de consu l t a : -nartes. jue­
ves y s á b a d o s , en l a casa ae 
M a t e r n i d a d (Paseo del A l t a ) , 116 
10 y media a doce, g r a tu i t a . *0' 
dos los d í a s , excepto los festivos, 
de 12 a 1 en el Ranatono de pa­
drazo, y de 1 a 3 y media ev 
domic i l i o , Cafiadto, 1, segundo 

A C E N T R O A M E R I C A 
E L D I A e D E F E B R E R O s a l d r á en 

bu primer viaje del puerto de S A N -
T A N D E E l a m o d e r n í s i m a motonave de 
doble h é l i c e 

" C A R i B l A " 

•*•««• mío esrvo y 
Segundo y Cío»» d* tórtolo* jio 
B a r b a d o s . T r i n i d a d , l o G u a i r a , 
P u e r t o C a b e l l o , C u r a s a o , P u e r r o 
C o l o m b i o , C a r t a g e n a , C r i s t ó b a l , 
P u e r t o L i m ó n y P u e r t o B a r r i o s 

• •• r*ar«*« hora «acolo «n «i puerto do SAN 1AN OPt 

H A M B U P G - A M E R I K A L I N I E 
A w , m e . «n S A N T A N D E R : H O P P E y C O M P A Ñ I A . Paseo de Per^do 29 Telefono. 13-02 fe legramo. . H O P P E 

• f e ' 
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DIA E N T O R R E L A V E G A 
LA VOZ DE CANTABRIA 

e I n f a n t e r í a , a Fe rnando M o r e n o y R a ­
fael L ó p e z . 

Se i n c o r p o r a r á n a BUS destinos hoy 
y m a ñ a n a , y m i e n t r a s t a n t o han pasa­
do irnos d í a s en Sier rapando, en casa de 
don A n d r é s L u c i o , a n t i g u o convecino da 
los nuevos rec lutas , 

amados e n e i m e s uo o n o m . Buena suer te y p r o n t o regreso a sus 
d»15 « h á c i ó n de l i q u i d a c i ó n de l a hogares les deseamos. 

A P f 0 ^ l o r e s u p u e s t o de 1 9 3 3 . _ 

N O T A S M U N I C I P A L E S 

, « e s i d n que celebre esta tar­
ín I8, Siete la C o r p o r a c i ó n m u n i -

de. VVe t r a t a r á n l o s a s u n t o s s i -

AP.r0..oHn8 en el m e s d 
a c u e r ­

de e n e r o . 

c'lphl?uoelrelacroPnUado c o n e l l o c a l 
i u p ó e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de 

que E n s e ñ a n z a , p e n d i e n t e de 

f ^ í c u e n t a ^ ' l a C o r p o r a c i ó n de l a 
D8í«r¡ón d e l p r e s u p u e s t o o r d m a -

»I , r0a ra e l c o r r i e n t e e i e r c i c i o . 
i '11,.3 c u e n t a de u n o ñ c i o d e l G o -

d* c i v i l r e l a c i o n a d o c o n l a s 
ti*Tíl? nuo de l o s l a v a d e r o s d e l a s 
»?.urc de R e o c í n v i e r t e n e n e l B e -

ioas 

5:í "rito de d o n J o a q u í n G a y ó n , so-
S d o a m p l i a r u n p i s o de s u p r o -

JlV: h en e l p u e b l o de B a r r e d a . , 
á í i t o de d o n J o s é M a r í a V e l a r d e 

c o n s t r u i r u n e d i í l c i o p a r a l a 
Cogida de l e c h e e n e l p a s e o de 

f ^ f o ^ d l ^ o ñ a B a l b i ' n a _Sáiz pa -

«ra í•onS, 
Lcogida de 

a d q u i r i r u n a p a r c e l a e n e l ce-
Ifl i ^ r i o de L n m o n t a f i a . 
^ r! n de l a U . O . r r . r e l a c i o n a d o 

^'ia E s c u d a E l e m ^ t a l d e l T r a -
ifon 
W0 S r i t o de l o s e m p l e a d o s de A r b i -
. ^ s p i d i e n d o la r e v o c a c i ó n d e l 
Cnerdo por el que c u b r e a p l a z a 
f Soector jefe de A r b i t r i o s , 
^ ¿ l a l a c i ó n de a l u m b r a d o d e l I n s -

^tformes.—Nómina de , j o r n a l e s . 
C í e n l a s . — P r o p o s i c i o n e s , r u e g o s y 

pregu ntas . 

A u t o s « D . K , w . » 
A TRACCION DELANTERA 

Presupuestos y d e m o s t r a c c i ó n 

W. VIILE6SS - T!!lll![li!«í6ll 

N A C I M I E N T O S 

H a d a d o a l u z u n a n i ñ a e n V i é r n o -
les l a s e ñ o r a d o ñ a L u c í a A c e b o L a -
z a g a b a s t e r . e s p o s a d e d o n M a n u e l 
S a n t o s M a r c o s . 

— E n e l p u e b l o de B a r r e d a ha d a ­
do a l u z u n n i ñ o l a s e ñ o r a d o ñ a Pa­
t r i c i a S e t i é n M u ñ o z , e s p o s a de d o n 
M i g u e l P e ó n A c e b a l . 

A V I S O A N U E S T R O S L E C ­
T O R E S 

P o n e m o s e n c o n o c i m i e n t o de 
n u e s t r o s l e c t o r e s que F l o r i n d a D a -
g u e r r e B e r e t e r v i d e , q u e v i v e e n l a 
c a l l e E l L i m b o , se d e d i c a a p e d i r 
l i m o s n a s p o r l a s ca sa s e n n o m b r e 
de d o ñ a R o s a r i o C a n t a l a p i e d r a , pa ­
r a l o c u a l n o se h a l l a a u t o r i z a d a , 
s e g ú n n o s h m a n i l e s t a d o l a m i s m a 
i n t e r e s a d a , q u e n o s h a v i s i t a d o e n 
n u e s t r a R e d a c c i ó n , r o g á n d o n o s l o 
h a g a m o s p ú b l i c o p a r a q u e n o sea 
s o r p r e n d i d a n i n g u n a p e r s o n a . 

PAGINA TERCERA 

I N F O R M A C I Ó N D E P O R T I V A 

P A R T I D O 
R A D I C A L 

R E P U B L I C A N O 

U N A V I S I T A 

Aver. m a r t e s , c o m o t e n í a m o s 
.anu'nCiado, v i s i t ó n u e s t r a c i u d a d l a 
notable a g r u p a c i ó n l í r i c o - m u s i c a l 
]an!rreana que se t i t u l a L o s K u t i -
bengos". 

El arte en que e s t á n e s p e c i a l i z a ­
dos son las c a n c i o n e s y m ú s i c a s p o ­
pulares a r g e n t i n a s y m e j i c a n a s . 

visitaron, d a n d o s e n d o s c o n c i e r ­
tos, el A y u n t a m i e n t o , C á m a r a d e 
Comercio, C í r c u l o de R e c r e o y C o r a l 
de Torrelavega. E l v e s t u a r i o t í p i c o 
argentino, como l o s p i g m e n t o s que 
le acompañan son d e u n c o n j u n t o 
halagador y de u n a c o n l a m i e n t o 
qup le hace s i m p a t i q u í s i m o . 

Los e/emcntns q u f le c o m n o n e n 
son: Don B r a u l i o C o t o , d i r e c t o r : 
don Aurelio A r i z n a b a r r e t e , d o n J o s é 
Antonio Coto, d o n J u a n v d n n B e r ­
nardo A l v a m . d n n A u r e l i o M i r a n d a 
y don Juan G a r c í a . 

En los s i t ios en d o n d e a c t u a r o n , y . 
que antes hemos h e c h o m e n c i ó n , 
fuerni Igasa ' iad^simos y a p l a u d í ­
aos ÍOl jpKm c a l o r , e n p r u e b a a l o 
iLirifoita de su a r t e , que d o m i n a n 

"MpUli es tos c o n c i o H o s s a l i e -
W pira la c a p i t a l , en d o n d e , se-

J g N f l l o r o n . t e n í a n q u e d a r v a -
éL uiíi *,os' t í u e se r e p i t i r f a n en 

¡ S r * ^ Ia P e n í n s u l a . 
Wl» vk i j e y que l o s é x i t o s Ies s i -

la? iMfr lendo. 

C O N F E R F f í C I f t E N L A B I ­
B L I O T E C A P O P U L A R 

R i e n d o el c i M n i n i c i a d o de c c n -
'«Wias p o r l a B i M i o t c o n P o p u l a r , 

'̂•nes y s á b a d o , d í a s 9 y 10 . 
f l T i . ,a ^ b ú n a db es t a e n t i d a d 
o J " ln. P ^ f e s o r d e l I n s t i t u t o N a -
Pel o io .6 S e g u n d a E n s e ñ a n z a d o n 

Go™& l( i z B e r n a b é , q u i e n , 
' w f f l L f ^ í ? e l t e r " a de l a t e n t e , 
'«S rt* i • •Tjas g r ™ ^ * c n n q u l s -
W i A i n ? c ; enc i a e o n t e m o o r é n e a : 

£ 5n f . " ^ y t e l e v i s i ó n " . 
t'a.8 ' n v i t a c nnPQ T>on„ „„( ones p a r a e s t a s dos 

ôs ln» Hf Pueden s o l i c i t a r s e t o -
«oche o r , T ' le. ? ie te a n u e v e de l a 
^ ^ ^ n d i o ' t e c a í ! ^ 6 ^ P O p U , a r ' * 

• • • 

Se hace saber a los afi l iados y s impa­
t izantes del p a r t i d o republ icano r ad i ca l 
que en las pasadas elecciones se v i e r o n 
pr ivados de su derecho de suf rag io y 
que en estos d í a s no h a y a n rec ib ido el 
correspondiente Impreso p a r a l a i n c l u ­
s ión en el Censo e lectoral , l a necesidad 
de poner lo en conocimiento de l a Se­
cre ta r l a del p a r t i d o pa ra proceder a m 
e n v í o . — E l secretar lo . 

B A N Q U E T E R E P U B L I C A N O 

Se e s t á o rganizando p a r a e l d í a 11 
de febrero u n banquete de cord ia l idad 
de los republ icanos de izquierda, que 
pueda ser base p a r a u n a s incera u n i ó n 
republ icana. 

L a s inscr ipciones pueden hacerse en 
los s iguientes s i t i o s : C a f é Spor t , B a r 
Nando y B a r A m e r i c a n o . 

Los detalles de precio, l u g a r y hora 
se d a r á n en d í a s sucesivos en l a P r e n ­
sa .—La C o m i s i ó n . 

A N T E E L P E L I G R O Q U E C O ­
R R E N L A G A N A D E R I A Y 
L A S I N D U S T R I A S L A C T E A S 
D E N U E S T R A P R O V I N C I A 

Viene dedicando l a Prensa de Santan­
der var ios a r t í c u l o s e* defensa del ag ro ­
pecuario de nues t r a p r o v i n c i a que so r 
dignos del m e j o r elogio. 

E l pensar que nues t ra g a n a d e r í a se 
v e r í a hundida pa ra s iempre, ed pensar 
que se h u n d i r í a toda l a p r o v i n c i a en e l 
m a y o r de los abismos. Es necesario no 
dedicar grandes a r t í c u l o s en l a Prensa 
en f avor de nues t r a p r i n c i p a l r iqueza, 
y s í obra r por cuenta p r o p i a s i en te 
el pe l ig ro no ponen remedio nuestros 
gobernantes. 

Merecen especial a t e n c i ó n las Indus­
t r i a s l á c t e a s , y a que l a E m p r e s a Que­
s e r í a s Reunidas, S. A . , ha tenido que 
cer ra r su f a b r i c a c i ó n de queso de bola 
por no poder c o m p e t i r con el mercado 
h o l a n d é s . 

Vemos t a m b i é n c ó m o las f á b r i c a s de 
leche c o n d ü u s a d a se nan v i s t o ob l iga ­
das a reduc i r su f a b r i c a c i ó n por l a d i ­
ficultad de ven ta que encuen t ran en e l 
mercado de este a r t i c u l o , l a n necesario 
pa ra muchos menesteres. Y esto t rae 
como consecuencia l a s u s p e n s i ó n de 
cientos de obreros, que se ven p r i v a ­
dos de lo m á s e lementa l p a r a l a v ida , 
s in tener donde r e c u r r i r , porque todng 
lr.s puer tas se encuen t ran cerradas a 
las l lamadas de los necesitados. 

A esto debemos ag rega r los mi les de 
campesinos que t a m b i é n se q u e d a r í a n 
s in hogar y s in pan p a r a sus hi jos a l 
no tener donde colocar sus productos . 

Es necesario que salgamos de nues t ra 
p o s t r a c i ó n y s in m i r a m i e n t o s de i d é a l a 
p o l í t i c o s hagamos una cosa p r á c t i c a que 
tenga r e p e r c u s i ó n en las a l tas esferas 
oficiales. 

Debemos I r unidos como u n solo h o m ­
bre, pensando en nues t ra quer ida M o n ­
t a ñ a , y hacer lo que en o t r a s ocasiones 
han hecho o t ras reglones, como G a l i ­
cia, cuando l a p a r a l i z a c i ó n de ias obras 
del f e r r o c a r r i l de Z a m o r a a L a Coru-
ñ a . E n aquella o c a s i ó n , d e s p u é s de aban­
donar sus d iputados el Pa r l amen to , p u -

B O X E O 

SCHMILING Y UZCUDUM LU­
CHARAN EN BREVE EN 

BARCELONA 
O A N Z O N E R I V E N C E A C L B -
T O L O C A T E L L I A L O S 
P U N T O S 

N T J E V A Y O R K . — S e h a celebrado el 
c o m b a t é - r e v a n c h a entre los boxeadores 
Cle to LocateUl y Canzoner l 

A s i s t i e r o n siete m i l espectadores a 
la lucha, entre ellos el nuevo alcalde 
de Nueva Y o r k , s e ñ o r L a Guard ia 

Canzoner l d e r r i b ó a su adversar lo una 
vez en el segundo asalto y o t r a en el 
tercero . 

L o c a t e l l l se l e v a n t ó sin ser contado, 
d e s p u é s de rec ib i r u n fo rmidab le dere­
chazo a l e s t ó m a g o . 

L a lucha fué t a n Igualada como emo­
cionante . 

Los Jueces d ie ron el resul tado como 
nu lo en los p r imeros momentos . Lüefro , 
a l co r reg i r el e r r o r de una c a r t u l i n a , 
se d i ó como vencedor a Cnnzoperl . slpn-
do u n á n i m e l a protes ta del Ofl^iíco i t * -
Tiano m í e presenciaba el encuentro. 

U Z C U D U N - S C H M E L I N G P A ­
R A E L D I A 8 D E L P R O X I M O 
M E S 

S A N S E B A S T I A N . — S e encuentra en 
e t t a cap i t a l el conocido p r o m o t o r Ga^-
sa, que esta noche c e l e b r a r á una re ­
u n i ó n con Uzcudun y O y a r z á b a l pa ra 
ponerse en negociaciones con Strauss, 
representante de Schmel ing , que se en­
cuen t r a en L a H a y a , y en l a que p r o ­
bablemente se p r o p o n d r á el acuerdo de 
celebrar el combate entre stos dos p ú ­
giles p a r a el d í a 8 del mes p r ó x i m o en 
Barce lona . 

E L C A M P E O N S U I Z O DTT-
B U S S V E N C E A M A G N O N A 

G I N E B R A . — S e d i s p u t ó u n combafe 
en t re el c a m p e ó n suizo del peso mosca 
Dubuss y el i t a l i ano Magnona . 

L a v l cho r l a se le d ió a Dubuss por 
puntos . 

1a B i b K S Í . 1 * DeneTftl pp,f,hrnda p o r 
f a í ^ n e ^ s ieron a d i s p o s i c i ó n del Gobierno t o f o s 

pd:re,,tiva s l 3u i en t . . J u n " ' ; i ™ n L i o ^ a ^ .mo hu r í . 

•Toaqufn B a r -

* l o s n u e v o s d i r e n f i -

los cargos oficiales, seguido de una huol 
ga de protes ta , has ta que l o g r a r o n que 

V<!?.li:Iente P r i m a r ^ r " Hnn ' tÍC.'^tT eJ Gobierno comenza rd nuevamente la 
C ? 1 ? 0 ; v l ^ e S ¿ e n t e seirondr^0""0"^160 de dlcho ^rocarril-
don Annfl0ní0 C e b a l l o s : s ec r ? a r l o í N o s o t ^ en esta ocasl6n' n 9 * * * 
Se^nrin0!}0 ^ - T e n - m : s e c r o f a r i V raos dejar pasar el Menip0 COm0 10 T 
r e " o T ÚtP J ^ é Z a m ! m i l l o oso- h i e n d o ante las promesas de 

la c o n s t r u c c i ó n del s é p t i m o t rozo i ? ' 
f e r r o c a r r i l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o : es 
necesario que, an te el pe l ig ro que n^s 
amenaza en el nuevo T r a t a d o con Ho­
landa, de l levarse a cabo con pe - tu i -
cio de nuestra p rov inc i a , hagamos lo 
que antes indicaba que h i c i e ron los ga­
l legos : una l abor eficaz pa ra su r e g i ó n 
y su e c o n o m í a . 

Debemos decirles a nuestros d i p u -
^ o i e . c m i iobnc : n H o r f o s tados (íue •'3e r e t i r e n del P a r l a m e n t o si 

no l o g r a r conseguir que nues t ra p r o ­
v i n c i a no se vea aplas tada por u n T r a ­
tado comercia l con Holanda , pa ra g r a n 
quebranto de nues t r a economia y l a 
prosperidad de nues t ra r e g i ó n . É s nece­
sario que nuestros organismos oficíale.1, 
sin m i r a m i e n t o s de Ideales po l í t i co s , l o 
estudien concienzudamente, v si en jus­
t i c i a encuentran una causa jus t i f icada 
para ello, t engan un ijesto de nundo-
nc r en favor de nues t ra p r o v i n c i a y d l -
fran que vamos a l abo ra r en '•oniun^o. 
aunque sea por u n a sola vez. para sal­
va r a nuestra nue r id^ M o n t a ñ a del oe-
Mpro que la amenaza. 

Por el O m ' t é ' I p o u t ' v n . E l secre-

^ a n o n T H 0 r n í R M t S í d e a ; d o n F o r -
^ . ^ ' v d ^ ^ 1 ~ o n M a -

^ P r ^ r ^ d * l a ' ^ ^ ^ m o - ! „« 

A F I L A S 

J5 do P r ^ ! 1 a r t u a l reeranlazo d^ l 
l J t e0> ' P e ^ ! Ó n . d e ^uso f C a m n ^ 

'eriD0 S á ; Mnrr-no, J u l i á n 
, :z V Rafael Lónoz . 

ados a R;,reos: 
: ' - a S de ^ f a n t e r í a e Tr 

C e l < " ; e n V ^ C n t e - V a L o g r r - ñ o V 

C A R N E R A V U E L V E A N U F -
V A Y O R K 

N U E V A Y O R K . — E l c a m p e ó n m u n ­
d i a l de boxeo P r i m o Carnera h á vuel ­
to a res id i r en N u e v a Y o r k , alegando 
que le depr ime ex t r ao rd ina r i amen te ^ 
c l i m a de L a F l o r i d a . 

C I C L I S M O 

TRUEBA CASTIGADO POR i L 
CONGRESO INTERNACIONAL 

CICLISTA 
E L C R I T E R I U M I N T E R N A C I O ­
N A L C I C L O P E D E S T R E 

PARIS .—Con salida de Suresne se dis­
p u t ó el C r i t e r i u m In t e rnac iona l de Cross 
Clclopedestre en el que tomaban parte 
las pr imeras figuras europeas de la es­
pecial idad. 

Es d igno de resal tar l a v i c to r i a de 
los belgas que acapararon los tres p r i ­
meros puestos. 

Se clasificó en p r i m e r lugar Seynave, 
en segundo Maes, y en terveero Ver-
masen. 

E l p r i m e r f r a n c é s fué Tenclac que 
e n t r ó en quinto lugar . 

Be r t e l i n , que figuraba como favo r i t o 
de la prueba, t uvo que re t i rarse c i a n ­
do marchaba en m u y buena pos ic ión . 

T R U E B A M U L T A D O 

P A R I S . — E n la r e u n i ó n del Congreso 
In te rnac iona l Cicl is ta se a c o r d ó castigar 
con u n a m u l t a de 1.000 francos a l co­
nocido corredor I ta l iano A l f r e d ' V l n d a 
por i ncumpl imien to de cont ra to con Bél ­
gica. 

T a m b i é n c o n d e n ó con l a m i s m a pena­
l idad al corredor e s p a ñ o l " I cen te True-
ba por no haber acudido a Luxemburgo 
en las carreras que t e n í a contratadas 
en agosto. 

R I C H T E R , G A N A D O R 

PARTS —Se d i s p u t ó en el V e l ó d r o m o 
de I n v i e r n o el G r a n P r e m i o de l a 
U . C. In te rnac iona l en el que estaban 
representadas siete naciones. 

R e s u l t ó vencedor el c a m p e ó n a l e m á n 
Rich te r , e l segundo fué el c a m p e ó n 
mund ia l Jef Scherens y el terceru el 
c a m p e ó n f r a n c é s M l c h a r d . 

FUTBOL 

E L D O M I N G O S E C E L E B R O E N V I -

L L A S E V I L E L P A R T I D O A B E N E F I C I O 

D E L A C A R I D A D D E S A N T A N D E R 
L A C O P A D E L M U N D O . — E s ­
p a ñ a , en p e r í o d o de p r e p a r a ­
c i ó n 

L A C O R U S A . — D e s p u é s d e l en­
c u e n t r o c e l e b r a d o e n t r e e l C e l t a , de 
v » g o , y e l D e p o r t i v o , de L a C o r u ñ a 
n o s h e m o s e n t r e v i s t a d o c o n ei en­
t r e n a d o r n a c i o n a l , d o n A m a d e o G a r ­
c í a S a l a z a r . E l p e r i o d i s t a l e p i d i ó 
s u i m p r e s i ó n s o b r e e l p a r t i d o q u e 
h a b í a p r e s e n c i a d o . 

— N o se ha v i s t o e s t a t a r d e — d e ­
c l a r ó — u n g r a n p a r t i d o de f u i b o l . 
E l C e l t a y e l D e p o r t i v o h a n e q u i v o ­
c a d o e l j u e g o . L o s pa se s d e b i e r o n 
h a c e r s e p o r b a j o , p o r q u e e l v i e n t o 
i m p e d í a que l a s j u g a d a s p o r a l t o 
f u e r a n v i s t o s a s . E l C e l t a j u g ó b i e n 
h a s t a que se i m p u s o e l D e p o r t i v o , 
d e l que m e a g r a d a r o n a l g u n o s ele­
m e n t o s . L á s t i m a q u e se h a y a p r a c ­
t i c a d o u n j u e g o v i o l e n t o y s u n o . 

Rite h a c a u s a d o g r a n i m p r e s i ó n e l 
m e d i o R e h o r e d o , q u e m e p a r e c e u n a 
p r ó x i m a figura. E s u n c h i c o que 
c o r t a y s i r v e y q u e , a d e m á s , j u e g a 
c o n u n e n t u s i a s m o e n o r m e . C r e o 
q u e p n m f o s e r á i n t e r n a c i o n a l . 

C h a c h o t a m b i é n m e h a g u s t a d o 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e ; h a s t a e l e x t r e ­
m o de q u e es m u y p r o b a b l e q u e 
figure e n e l o n c e n a c i o n a l q u o j u ­
g a r á e n l o s c a m p e o n a t o s m u n d i a ­
les . T a m b i é n D i z es u n s o b e r b i o 
e x t r e m o , p e r o j u e g a b a s t a n t e s u ­
c i o . Si se c o r r i g e t a m b i é n p o d e m o s 
p e n s a r en é l . . . e n p l a z o m u y b r e v e . 

T e r m i n ó d i c i e n d o e l s e l e c c i o n a -
d o r n a c i o n a l q u e e l p a r t i d o h a b í a 
s i d o m á s que u n p a r t i d o de c a m p e o ­
n a t o . , . 

L A L I Q A I N G L E S A . — L o s re ­
s u l t a d o s del s á b a d o 

S A I Z A N T O M I L 
— f l E U I C O — 

AP. D I G E S T I V C , N U T R I C I O N 
Y G L A N D U L A S E N D O C R I N A S 

D E 11 A 1 Y 4 A 5 

H U E L L E , 84. T e l é f o n o 1819. 

M Maío de 19 lastra 
M A T R I Z — P A R T O S — ( I K I I G I A 

G E N E R A L 
O R T O P E D I A Y D I A T E R M I A 

De 11 a I y de 8 4 5. 
Plaza de Oañadto, 1, l.r derecha 

L O N D R E S . — L o s r e s u l t a d o s de l o s 
p a r t i d o s d e l a L i g a f u e r o n l o s s i ­
g u i e n t e s : 

P R I M E R A D I V I S I O N 
A r s e n a l - E v e r t o h , 1-2. 
B i r m i n g h a m - N e w c a s t l e , 1-2, 
C h e l s e a - L e i c e s t e r C i t y , 1-1 ( a b a n ­

d o n a d o p o r m a l t i e m p o ) . 
D o r b v - S t o k e C i t y , 5 - 1 . 
H u d d e r f f i e l d - W o l v e r h a m p t o n . 3 - 1 . 
L i v e r p o o l - T o t t e n h a m H o t S p u r s , 

3 - 1 . 
M a n c h e s t e r - M i d d l e s b o r o u g h , 5 - 1 . 
P o r t s m o u t h - S h e f f l e l d U n i t e d , 1-1. 
W e d n e s d a y - B I a c k b u r n , 4-0. . 
S u n d e r l a n d - A s t o n V i l l a , 5 - 1 . 
W e s t B r o m w i c h A l b i o n - L e e d s , 0-3. 

• S E G U N D A D I V I S I O N 
B r a d f o r d - N o t t i n g h a m , 6-2. 
B r e n t f o r d - B o l t o n W a n d e r e r s , 8 - 1 . 
B u r n l e y - M a n c h e s t e r U n i t e d , 1-4. 
B u r y - H u l l C i t y , 3 - 1 . 
L i n c o l C i t y F u l h a m , 6-0. 
M i l l v a l l - S o u t h a m p t o n , 1-0. 
N o t t í n g h a m C o u n t - B r a d f o r d C i t y , 

3-0. 
O l d h a m - P l y m o u t b A r g y l e , 1-1. 
P o r t v a l e - G r i m s b y , s u s p e n d i d o . 
P r e s t e n N o r t E n d - W e s t I l a m , 3 - 1 . 
S w a n s e a - B l a c k p o o l , 2 -2 . 

E L C A M P E O N A T O I T A L I A N O . 
S i g u e el A m b r o s s l a n a a l a c a ­
b e z a 

R O M A . — L a j o r n a d a d e l C a m p e o ­
n a t o i t a l i a n o de f ú t b o l r e g i s t r ó l o s 
s i c n i e n t e s r e s u l t a d o s : 

B o l o n i a . 2 ; T r i e s t i n a , 0. 
P a l e r m o . 0 ; F l o r e n c i a , 0. 
A m b r o s s i a n a . 1 : P a d u a , 0 
L a z i o , 0 ; Ñ á p e l e s . 2 . 
G é n o v a , 5 ; C a s s a l e , 0. 
L i b o r n o . 4 ; M i l á n , 0. 
A l e s s a n d r i a . 3 ; T u r í n , i . 
B r e s z i a , 1 ; P r o v e r t e l l i , 0 . 
. T n v o n t u s , 3 ; R o m a , 1 . 
E n l a c l a s i f i c a c i ó n d e l c a m p o n n a -

fo o s t e n t a e l p r i m e r l u g a r el A m ­
b r o s s i a n a , c o n 32 p u n t o s . L e í i g u e 
p, . I n v e n t u s . c o n 3 0 ; e l B o l o n i a , c o n 
27 , y e l N á p o l e s , c o n 2 6 . 

L A C O P A D E F R A N C I A . — L o s 
o c t a v o s de final 

P A R I S . — H a n d a d o c o m i e n z o l o s 
n a r t . i d o s de o c t a v o de final p a r a l a 
C o p a de F r a n c i a de F ú t b o l . 

L o s r e s u l t a d o s r e g i s t r a d o s 
r o n : 

C e t t e , I j M o n t p e l l i e r , 0 . 
C a n n e s , 0 ; ¿ t a d e U e n n a i s , 2. 
M a r s e l l a , 2 ; M u l o u s e , i . 
T o u r c o i n , 1 ; S a i n t E t i e n n e , 1 . 
O l i m p i c , de L i l l e , 6 ; R a c i n g , de 

P a r í s , 0. 
A r r a s , 0 ; R a c i n g R o u b a i s , 0. 
A m i e n s , 4 ; C A . P a r í s , 1 . 
R o u e n , 0 ; E x c e l s i o r R o u b a i s , 1 . 

E N V I L L A S E V I K — E l benefl 
c ío a favor del Asi lo L a C a r i ­
dad. 

Como h a b í a m o s anunc iado el pasado 
d o m i n g o se c e l e b r ó en los campos de l a 
U n i ó n Torancesa, de este pueblo, un 
p a r t i d o de f ú t b o l en t re L a M u n d i a l Je 
San tander y el Invenc ib l e de E l Cas 
t r o , a beneficio de l a L a Car idad de 
Santander . H a sido de l a m e n t a r que el 
campo es tuviera en t a n malas condlc io 
nes, p o r l a nieve ca l 3a en estos ú l t i m o s 
d í a s , pues l a e x p e c l a c l ó n que hab la en 
todo e l va l l e po r presenciar d icho en­
c u e n t r o era g r a n d í s i m a y de haber he 
cho m e j o r t i empo, l a r e c a u d a c i ó n h u ­
b i e r a sido m á s cuan t iosa dado e l fin a 
que e r a des t i nada 

A las t r es en p u n t o , e n m e d i o de u n a 
o v a c i ó n de l i ran te , d i spa ro de voladores 
y bombas , h i c i e ron su e n t r a d a en el 
pueblo, en c u a t r o m a g n í f i c o s autocars , 
los dos equipos a c o m p a ñ a d o s de be l l í ­
s imas s e ñ o r i t a s y numerosos s i m p a t i ­
zantes de ambos clubs, siendo r ec ib ido j 
p o r l a D i r e c t i v a en pleno de l a U n i ó n 
Torancesa y numeroso p ú b l i c o que les 
d e m o s t r ó las s i m p a t í a s que ambos cluba 
cuen t an en é s t a . 

A l a s t r e s y media , antes de empe­
z a r e l p a r t i d o , se p r o c e d i ó en med io del 
campo a l cambio de regalos y ante las 
banderas de ambos Clubs por tadas po r 
las m a d r i n a s y rodeadas de los dos 
equipos y numeroso p ú b l i c o , el pres i ­
dente del Invenc ib le , d e s p u é s de p r o 
n i m c i a r u n discurso, h i zo en t rega a l 
pres idente del C lub L a M u n d i a l , como 
recuerdo," de u n m a g n i f i c o b a n d e r í n ; a 
su vez el presidente del C lub L a M u n ­
d i a l , d e s p u é s de p r o n u n c i a r breves pa­
l a b r a , h l a » en t rega a l del Invenc ib le 
de u n a soberbia placa, t e r m i n a n d o esta 
p a r t e con v i v a s a L a C a r i d a d de San--
tander , a L a M u n d i a l , a l - I n v e n c i b l e de 
E l Cas t ro y a l a U n i ó n Torancesa, con­
tes tados con v i v a s y numerosos ap lau 
sos p o r e l p ú b l i c o . 

A c o n t i n u a c i ó n d i ó p r i n c i p i o e l p a r t i ­
do d e s a r r o H á n d o s e d e n t r o de l a m a y o r 
d e p o r t i v i d a d . Se v i e r o n boni tas Juga­
das p o r ambas par tes , s iendo m u y 
aplaudidos. E n el p r i m e r t i e m p o empu­
j a r o n los de E l Cas t ro a sus con t ra r lop 
ñ e r o é s t o s se defendieron bien . E n el 
segundo se Impus ie ron los m u n d u a l ' á 

I t a s y ambos po r t e ro s h i c i e r o n m a g n i f l 
j c a s paradas , i l e n d o m u v aplaudidos. De 

haber lo p e r m i t i d o el t e r r e n o h u b i é r a ­
m o s v i s t o u n buen p a r t i d o . Vencieron 
los muTidual is tas p o r c u a t r o a cero. 

D u r a n t e el p a r t i d o u n a c o m i s i ó n de 
bel las s e ñ o r i t a s de San tander y P e ñ a -
cas t i l lo , a c o m p a ñ a d a s de o t r a de est*» 
pueblo compuesta p o r las s e ñ o r i t a s A u -
r o r l t a M e n d l s i i c h l a , Esperanza Ru lz . 
M a r í a J e s ú s Cabello, C a r m i n a Saenz y 
P a a u i t a Saenz, fueron las encargadas 
de hace r l a colecta p o r t o d o e l campo 
y o f r e c í a n papeletas p a r a l a r i f a de u n a 
moneda de oro . 

L a moneda de o ro c o r r e s p o n d i ó a l n ú ­
m e r o 667, siendo e l a fo r tunado posee­
d o r e l vecino de I r u z de Toranzo don 
J o s é D iego . 

Despuf s del p a r t i d o se c e l e b r ó un 
g r a n a n i m a d o bai le . 
^ D u r a n t e los actos celebrados r e i n ó ' a 

m a y o r ' a r m o n í a en t r e santander inos 
mundua l l s t a s y toranceses. A l a h o r a 
de marcha r se los excurs ionis tas , fueron 
despedidos c a r i ñ o s a m e n t e . 

E l p r ó x i m o domingo 1 1 , se desplaza 
r á a este pueblo el O b r e g ó n Sport , de 
O b r e g ó n , a j u g a r con l a U n i ó n T o r a n ­
cesa de este pueblo. 

fue-

S a n t e l i c e s M o r a 
_ M E D I C O — 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
Edificio G r a n Cinema. 
T e l é f o n o s 26-48—22-04. 

cuerpos de A r t i l l e r í a t a r io , Franc isco G a r c í a Salmones. 

J o s é d e l P i ñ a l 
( i A r t < í A N T A . N A R I Z ¥ O I D O S 

Oe la Beneficencia m u n i c i p a l , 
por o p o s i c i ó n . 

P A Z . 4 . T E R C E R O 
T e l é f o n o 18 13 

De once a ana y de tres a cinco 

río7a u z c u d u n ! 
S A N T A N D E R I 

'avvv^vw^vvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^vvwvw 

C o N C E D l P A 

A M I S T O S O S . — E l 
Sport , a V a r g a s . 

Magdalena 

E l p r ó x i m o domingo , d í a 11 , se j u ­
g a r á en los campos de l A n g e l , de l p i n ­
toresco pueblo de V a r g a s , un p a r t i d o 
en t re e l Magda lena Spor t , de Santan­
der, equipo que cuenta con grandes s i m ­
p a t í a s en d icha loca l idad , y e l A y r ó n 
C lub . 

D a d a l a v a l í a de ambos onces, el en­
cuen t ro p romete ser r e ñ i d í s i m o del todo. 

E n t r e l a « h i n c h a d a » del Magdalen'-i 
S p o r t exis te enorme e m o c i ó n p o r pre­
senciar este emocionante encuentro, uno 

los mejores que se ."tuerará el d o m m -
go p r ó x i m o en esta r e g l ó n , y a d e m á s , 
por l a b a r a t u r a de los precios. 

C O N V O C A T O R I A S — N o t a s o f i ­
ciales de los Clubs . 

J U P I T E R F . C—Se ruega a sus Ju­
gadores e s t é n el p r ó x i m o domingo , a 
las diez en punto , en las Fa ro la s .—L* 
D i r e c t i v a . 

A U T O M O V I L I S M O 

I T O N E BATE EL RECORD 
MUNDIAL DE LA HORA 

P A R I S . — E n el a u t ó d r o m o de Mont -
l e r y . e l a u t o m o v i l i s t a inc r l é s Stone ha 
b a t i d o e l « r é - o r d » m u n d i a l de l a ho­
r a en p u t o m ó v i l . 

H a c u b i e r t o 214 k i l ó m e t r o s y 6-5 me­
t ros . 

M A R C H A 

PONCH VINCE EN EL CAM­
PEONATO CATALAN DE MA-

RHATON 
B A R C E L O N A . — S e ha cor r ido por vez 

p r i m e r a el campeonato catalaa de M a -
r h h a t o n sobre 42 k i l ó m e t r o s . R - - U i t ó 
vencedor el corredor J u a n Ponch, en doa 
horas, 62 m i n u t o s y 44 segundos. Este 
corredor pertenece a la Sociedad T u r ­
nia. 

T E N N I S 

ANTE LAS NUEVAS PRUEBAS 
PARA LA COPA DAViS 

E L B A R C E L O N A T . C L U B 
V E N C E A L A L G I R O S D B 
V A L E N C I A 

V A L E N C I A . — T e r m i n ó el to rneo t eu -
nls ta entre el Barce lona Tennis Club y 
el A l g l r o s con l a v i c t o r i a de los cata­
lanes por tres v i c t o r i a » a dos. 

L a an te r ior j o r n a d a fué favorable a 
los valencianos por dos vic tor ias a una. 

E n el pa r t i do j u g a d o ayer entre e l 
c a t a l á n Caries y el valenciano M o n l l o r , 
v e n c i ó Caries por 6-2, 6-2. 

E n el pa r t ido de dobles l a pareja ca­
ta lana Blanc-Soler Cabot v e n c i ó a l a 
valenciana A lb io l -V icen t a , po r 6-4, 6-3, 
6-4. 

L A COPA D A V I S 

L O N D R E S . — C o n a r r e g l o a loa resu l ­
tados del sorteo ver i f icado pa ra las p rue­
bas de l a Copa Davis , en l a zona ame­
r icana, los Estados Unidos l u c h a r á n 
con t r a C a n a d á . E n l a zona Europa , p r i ­
mera vuelta, Suiza c o n t r a I n d i a y F r a n ­
cia c o n t r a A u s t r i a . E n l a sgunda vue l ­
ta, Checoeslovaquia c o n t r a Nueva Ze­
landa, I t a l i a con t ra el vencedor de Sui­
za - Ind ia ; el vencedor de Aust r ia -Fra i>-
cla con t r a Alemania , y A u s t r a l i a coa» 
t r a J a p ó n . 

E n l a zona Sudamericana, B r a s i l con­
t r a e l P e r ú . 

L A S E Ñ O R I T A R O S S E M B E R O 
V E N C E D O R A D E L C A M P E O ­
N A T O F E M E N I N O E N P I S T A 

PARIS.—Se h a disputado el campeo­
na to femenino de tenn is un pis ta c u ­
bier ta . 

E n el pa r t i do disputado entre l a se­
ñ o r i t a M e r l i n y C é r e o (simples) M a r l i n 
h a vencido por 6-2, 3-8, 6-7, 6-0 y 6-1. 

L a s e ñ o r i t a Rossemberg queda procla­
m a d a campeona en l a c a t e g o r í a feme­
nina . 

A J E D R E Z 

IL DOCTOR REY ABANDONA 
ANTE EL HUNGARO LILIEN* 

THAL 
Z A R A G O Z A . — E l encuen t ro en t re L i -

l i e n t h a l , c a m p e ó n de H u n g r í a , con t r a el 
d o c t o r Rey, c a m p e ó n de E s p a ñ a , en su 
t e r c e r a p a r t i d a f u é g á n a l o po r el j u g a ­
dor h ú n g a r o , po r abandono del e s p a ñ o l 
e n l a j u g a d a ve in t i s i e t e . 

Recordamos a nues t ros lectores que 
en las dos an te r iores p a r t i d a s celebra­
das t a m b i é n en esta loca l idad , el cam­
p e ó n e s p a ñ o l a b a n d o n ó t a m b i é n . 

F . 
Del Instituto Madinaveit la . I>e 

l a c l ín ica del D r . Marafión. 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Espec ia l i s ta en e s t ó m a g o , h ígado , 
Intestino y s e c r e c l o n e » internas 

De 10 a 12 y media y de 4 • & 
Pobres, martes y viernes, a las 5. 

H E R N A N C O R T E S , 1 . l .« 

C A R P E T A 

D E N O T I C I A S 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I O O 
( O b s e r v a t o r i o de S a n t a n d e p ) 

D a t o s r e f e r e n t e s a l a s o b s e r v a c i o ­
nes r e a l i z a d a s e n v e i n t i c u a t r o h o ­
r a s , h a s t a l a s se i s d e l a t a r d e del , 
d í a d e a y e r : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a m e d i a e n m i ­
l í m e t r o s , 7 6 2 , 9 . 

T e n d e n c i a b a r o m é t r i c a a l a s d iez 
y o c h o h o r a s , s u b i e n d o . 

T e m p e r a t u r a m á x i m a , 8 , 0 , . 
I d e m m í n i m a , 5 ,4 . 

V i e n t o d o m i n a n t e , v a r i o s . 
F u e r z a m e d i a d e l v i e n t o e n m e ­

t r o s p o r s e g u n d o , 1 . 
L l u v i a c a í d a ( l i t r o s p o r m e t r o 

c u a d r a d o ) , 0,0. 
H o r a s de s o l e f icaz , 0 h . 0 m . 
P r o b a b l e p e r s i s t e n c i a d e l t i e m p o 

n u b o s o , c o n t e n d e n c i a a m e j o r a r . 

" M U N D O G R A F I C O " 

N o s d a a c o n o c e r a l g u n o s a spec ­
t o s p i n t o r e s c o s d e l a s c o r r i d a s de 
t o r o s , l o q u e g a n a b a n e n e l s i g l o 
p a s a d o l o s t o r e r o s f a m o s o s y o r i g i -
n a l e s c o s t u m b r e s de l o s m a e s t r o s 
de a y e r y de h o y . 

A d e m á s : " C ó m o se v e n d e n d i e z y 
o c h o m i l l o n e s de g a n a d o e n l a f e r i a 
de L a Seo de U r g e l " . — " C a t a l u ñ a : 
N e r v i o a n e r v i o " . — " L a s l i m o s n a s 
q u e se r e p a r t e n e n e l P a l a c i o A r z ­
o b i s p a l de S e v i l l a " . — " L o q u e p a s ó 
e n e l P a r l a m e n t o " . — " I n f o r m a c i ó n 
g r á f i c a de l a a c t u a l i d a d p o l í t i c a " . — 

E l p a r t i d o Je f j t b o l M a d r i d - S a n -

in 
A l p r o p i o f ' empo ha d e r r i b a d o l a s l a n d e r " . — Y e p r i m e r c a p í t u l o d e l 

v ^ T . ŜS iS? f h s 100 miUas « e W l p t a l f o l l e t í n "De g a l e o t e a y de los 200 k i l ó m e t r o s . -p o l i c í a " . 
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L A A C T U A L I D A D E N F S P A Ñ A Y E L E X T R A N ) E K o 

EN EL EDIFICIO DE LA CASA DEL 
PUEBLO 

U N A BANDERA C O N U N A 
INSCRIPCION A L U S I V A AL 

FASCIO 
M A D R I D . — A n o c h e en l a calle de G ó n -

gora , en e l edificio en que se ha l l a ins­
ta lada l a Casa del Pueblo, a p a r e c i ó iza­
da u n a bandera r o j a con una f r a n j a 
b lanca en l a que se l e í a una i n s c r i p c i ó n 
que d e c í a " V i v a el Fascio" . 

Se Ignora q u i é n o quienes hayan sido 
los autores de l a c o l o c a c i ó n de l a mis­
ma , s u p o n i é n d o s e que para l levar a cabo 
la h a z a ñ a hayan tenido que hacerlo su­
biendo p r imeramen te a l a azotea de l a 
Casa del Pueblo. 

EN U N A FINCA DE ORO ESA 

A R D E U N A C H O Z A Y 

M U E R E C A R B O N I Z A ­

D O U N M U C H A C H O 

T O L E D O . — Comunican de Oropesa que 
en l a finca D e h e s ó n del Esp ina r a r d i ó 
ü n chozo, donde d o r m í a j u n t o a la l u m ­
bre el pastor J o s é J a r i ñ o s y u n chico 
de catorce a ñ o s , h i j o suyo. Este r e s u l t ó 
carbonizado y su padre con quemaduras 
g r a v í s i m a s en diversas partes del cuerpo. 

T R E I N T A A Ñ O S D E P R I S I O N 

E L A S E S I N A T O D E L 

E M P L E A D O A D M I N I S ­

T R A T I V O Dé « L A 

» 
M A D R I D . — M a ñ a n a se v e r á a n t e e l 

T r i b u n a l de u r g e n c i a l a causa segui-
, d a c o n t r a e l s o c i a l i s t a A n g e l T e j e r a , 
' que a s e s i n ó a l e m p l e a d o a d m i n i s t r a ­

t i v o de « L a N a c i ó n » d o n Vicen t e P é ­
rez. E l fiscal p i d e l a p e n a de t r e i n t a 
a ñ o s de p r i s i ó n p a r a e l p rocesado . 

EN U N ACCIDENTE DE AUTOMOVIL 

RESULTA MUERTO UN A G E N ­
TE DE POLICIA 

M A D R I D . — A n o c h e se t u v o n o l i c i a 
t m l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de S e g u r i d a d 
de u n g r a v e acc iden t e de a u t o m ó v i l 
o c u r r i d o en l a s x j n m e r a s i i o r a s .de l a 
noche e n las p r o x i m i d a d e s d e l pue­
b l o de M ó s l o l e s . 

C o n d i r e c c i ó n a M a d r i d v c i i i a n en 
u n a u t o m ó v i l de l P a r q u e de l a D i ­
r e c c i ó n de S e g u r i d a d e l a g e n t e de l 
C u e r p o de V i g i l a n c i a , a f ec io a l T r i ­
b u n a l de Menores , d o n M a n u e l M o l i ­
n a G a r c í a , a c o m p a ñ a d o d e l o f i c i a l de 
a q u e l C e n t r o d o n A n t o n i o B u h i g a 
Cues ta . C o n d u e l a e l coche e l r n e G ú n i -
co M a n u e l I g l e s i a s l l l escas . 

S i n que s é sepan las causas , e l ve­
h í c u l o se f u é a e s t r e l l a r c o n t r a u n á r ­
b o l , y , a consecuenc ia d e l e n c o n t r o ­
nazo , que f u é m u y v i o l e n t o , sus o c u ­
p a n t e s s a l i e r o n despedidos . 

L a s pe r sonas que v i a j a b a n e n o t r o 
a u t o m ó v i l que p a s ó p o r e l l u g a r de l 
suceso los r e c o g i e r o n y t r a s l a d a r o n 
a M a d r i d , q u e d a n d o h o s p i t a l i z a d o s eti 
e l E q u i p o Q u i r ú r g i c o de l C e n t r o . A 
los pocos m i n u l o s de i n g r e s a r f a l l e ­
c i ó el agen te d o n M a n u e l M o l i n a , que 
p r » s e n t a b a u n a g r a v í s i m a h e r i d a en 
l a cabeza. 

L o s m é d i c o s de g u a r d i a a s i s t i e r o n 
t a m b i é n de lesiones g raves en l a ca­
beza, y f r a c t u r a de u n a c l a v í c u l a a 
d o n A n t o n i o B u h i g a y de les iones de 
c a r á c t e r g r a v e en l a cabeza a l me­
c á n i c o M a n u e l I g l e s i a s . 

D e l hecho se d i ó c u e n t a a l j u e z de 
i n s t r u c c i ó n de N a v a l c a r n e r o , que es 
a l que co r r e sponde en t ende r en e l 
a s u n t o . 

L A S E S I O N D E A Y E R E N L A S C O R T E S 

T O D O EL INTERES SE C O N C E N T R A E N EL A N U N C I O 
DE U N D E B A T E P O L I T I C O 

A Y I R C O N T I N U O L A D I S C U S I O N D E L P R O Y E C T O D E C U L T I V O S I N T E N S I V O S 

M A D R I D . — L a s e s i ó n de hoy en l a 
C á m a r a se a t r i ó a las c u a t r o y m e d i a 
de l a ta rde , bajo l a pres idencia del se­
ñ o r A l b a . 

G r a n a n i m a c i ó n en las t r i b u n a s y po­
ca concur renc ia en los e s c a ñ o s . 

Se aprueba el a c t a de l a s e s i ó n aa-
t e r i o r y se deniegan va r i o s sup l ica to­
rios p a r a procesar a a lgunos s e ñ o r e s 
d iputados . 

Se aprueba u n d i c t a m e n de guerra, 
concediendo cua t ro m i l k i los de b ron­
ce p a r a el m o n u m e n t o que se er i? r i rá 
a los hermanos Qu in te ro . 

E l s e ñ o r M A D A R I A G A defiende una 
p r o p o s i c i ó n sobre e x e n c i ó n del impues­
to de U t i l i dad3s a los sueldos i n f e r i o ­
res a seis m i l pesetas. 

I n t e n s i f i c a c i ó n de cu l t ivos en E x t r e ­
m a d u r a . 

E l s e ñ o r A Z P E I T I A defiende u n vo ­
t o p a r t i c u l a r , en el que p ide se n-jen 
las r en tas s e g ú n las cant idades de t i e ­
r r a que se posean y que se pague a los 
p rop ie t a r io s los d a ñ o s ocasionados ñ o r 
l a t a l a de á r b o l e s . 

E l m i n i s t r o de A G R I C U L T U R A dice 
que el Gobierno n c puede acep ta r el v o ­
to y que hace c u e s t i ó n de confianza el 
asunto . 

E l s e ñ o r C A S A ' N U E V A dice que no 
se debe consent i r que se l legue a u n 
debate p o l í t i c o p o r u n a c u e s t i ó n de t a n 
poca i m p o r t a n c i a , y r u e g a a l s e ñ o r Az -
p e i t i a que r e t i r e su vo to , como a s í l o 
hace. 

E l s e ñ o r B L A Z Q U E Z , social is ta , p i ­
de que se resue lva u rgen temen te la 
h u e l g a p lan teada en Toledo. 

E l m i n i s t r o de T R A B A J O le contes­
t a dic iendo que se h a d i c t ado u n l a u ­
do, basado en u n e s p í r i t u de j u s t i c i a , 
p a r a resolver d icho conf l i c to , y pide, 
po r t a n t o , a l s e ñ o r "Rlázquez que r e t i r e 
ÍM p r o p o s i c i ó n . 

E l s e ñ o r B l á z q u e z accede a l a p e t i ­
c ión del m i n i s t r o . 

E l s e ñ o r R O M E R O , social is ta , denun­
c i a hechos ocur r idos en l a p r o v i n c i a de 
C á c e v e s , y pone de man i f i e s to el h a m ­
bre exis tente en aquel la p r o v i n c i a . 

E l s e ñ o r S A L A Z A R A L O N S O reanu­
da s u i n t e r p e l a c i ó n sobre l a s i t u a c i ó n 
social en E x t r e m a d u r a . Comienza d i ­

ciendo que los socialistas, en sus cara-
p a ñ a s , a t a c a n con t inuamente a l a Re-
publ ica . 

L a s e ñ o r a N E L K Z N : S e r á a l a Re­
p ú b l i c a de su senoria. 

E l s e ñ o r S A L A Z A K A L O N S O : B i e n ; 
pero es que no sabemos lo que sus se­
ñ o r í a s ent ienden po r R e p ú b l i c a , c o n t i ­
n ú a diciendo que a lgunos alcaldes socia­
l i s tas de l a p r o v i n c i a de Baaajoz son 
u n g r a n e jemplo de del incuencia y de 
c r i m i n a l i d a d . 

E s i n t e r r u m p i d o e l o rador con t inua­
mente po r l a s e ñ o r a N e l k e n , y se p ro ­
mueve con este m o t i v o u n incidente en-
t i e el s e ñ o r A l b i ú a n a y l a d ipu tado so­
c ia l i s ta . 

E s t a ú l t i m a diue que a l doc to r A l b i -
ñ a n a le expulsaran de M é j i c o po¡r co­
sa 3 que no pueda decir n inguna s e ñ o r a . 
(Grandes r isas.) 

E l sefior S A L A Z A R A L O N S O con t i 
n ú a denunciando a lgunos a t ropel los ca­
ciquiles cometidos por los socialistas en 
l a p r o v i n c i a de Badajoz y como la ne-
ñ o r a N e l k e n c o n t i n ú a i n t e r r u m p i é n d o l e 
con t inuamen te con g r i t o s h i s t é r i c o s , e l 
s e ñ o r Salazar A lonso l a ruega que re 
calle porque dice que e s t á conv i r t l endo 
l a C á m a r a en u n bar . 

E l s e ñ o r A L V A R E Z A N G U L D : Su 
s e ñ o r í a es u n barbero j u r í d i c o . 

E l s e ñ o r S A L A Z A R A L O N S O : A m u ­
cha h o n r a tengo e l ser h i j o de u n ba r 
bero. T e n í a prec isamente que ser un so­
cia l is ta , e l que m e recordase l a h u m i l ­
dad de m i o r igen . (Toda l a C á m a r a , a 
e x c e p c i ó n de los socialistas, hace obje­

t o a l s e ñ o r Salazar A lonso de una gra»» 
o v a c i ó n . ) T e r m i n a dic iendo e l s e ñ o r 
¿ a l a z a r A lonso que l a m a y o r pa r t e de 
las autor idades locales de l a provin^'íi 
de Badajoz, e s t á n l levando a cabo con­
t inuamente p ropaganda pa ra la i m p l a n ­
t a c i ó n de u n r é g i m e n s o v i é t i c o . 

L a s e ñ o r a N E i ^ K E N rect i f ica . D e n u n ­
c ia numerosos a t rope l los cometidos por 
los pa t ronos en l a p r o v i n c i a de Bada­
joz. Dice que e l s e ñ o r Salazar Alonso 
o c u l t a l a ve rdad de l a s i t u a c i ó n en aque 
l i a p rov inc ia . 

T e r m i n a diciendo que a el la no ¡e 
interesa g randemente rep l ica r al s e ñ n -
Salazar A lonso . 

E l s e ñ o r M A N S O , social is ta , habla de 
l a s i t u a c i ó n en l a p r o v i n c i a de Sa'a-
m a n c a y a taca du ramen te a l goberna­
dor de aquel la . 

E l m i n i s t r o de l a G O B E R N A C I O N 
d i ; e que precisamente l a me jor defen 
sa del goaernador de Salamanca, l a ü i 
c ieron d í a s pasados en l a C á m a r a los 
d iputados social istas. 

E l s e ñ o r M A N S O : Si , en efecto; pero 
entonces obraba de o t r a manera . (Gran­
des risas.) A t a c a a l a Guard ia c iv í ' 
de quien denuncia numerosos casos -m 
que dice ac tua ron pa rc ia lmen te c o n t r a 
las masas obreras. 

E l s e ñ o r A L V A R E Z A N G U I O da a l ­
gunas explicaciones a l s e ñ o r Salazar 
Alonso , po r el inc iden te que con é l t u ­
v i e r a momen tos antes, y el s eñor Sala 
za r Alonso acepta estas explicaciones. 

Se l evan ta l a s e s i ó n a las nueve me­
nos cinco de l a noche. 

I N F O R M A C I O N D E P A S I L L O S 
L A C O M I S I O N 
T U R A 

D E A G R I C U L -

Se r e u n i ó e n u n a de l a s s e c c i o n e s 
d e l C o n g r e s o l a C o m i s i ó n de A g r i ­
c u l t u r a . 

L o s r e u n i d o s e s t u d i a r o n e l d i c t a ­
m e n y a c e p t a r o n u n v o t o p a r t i c u l a r 
p r e s e n t a d o a l m i s m o p o r e l s e ñ o r 
V a l e n t í , q u e se r e f i e r e a l a s g a r a n ­
t í a s p o r l o s d e s a h u c i o s p o r i n t e n ­
s i f i c a c i ó n . Se d e s e c h ó u n v o t o p a r ­
t i c u l a r d e l s e ñ o r A r a g a y y se acep­

t ó o t r o d e l s e ñ o r J i m é n e z F e r n á n ­
dez. 

Se e s t u d i ó u n v o t o de l s e ñ o r D í a z 
P a s t o r , s o b r e e n t r e g a de t i e r r a s a 
l o s y u n t e r o s m e d i a n t e l a s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s g a r a n t í a s . 

U N A N O T A D E L S E Ñ O R R E I R E 

E l d i p u t a d o r a d i c a l s e ñ o r P e i r e 
h a e n t r e g a d o a l o s p e r i o d i s t a s u n a 
n o t a , e n l a q u e d i c e que l a s v e n t a ­
j a s q u e e l s e ñ o r P r i e t o p r o p u s o p a -

E l c a d á v e r d e l s ^ ñ o r M o l i n a , p o r 
o r d e n de l j u e z de g u a r d i a de M a d r i d , 
f u é t r a s l a d a d o a l D e p ó s i t o j u d i f i a l . 

INCIDENTES ESTUDIANTILES 

LOS ESCOLARES PROMUEVEN 
A L B O R O T O S SN LA NORMAL 

DE SAN BERNARDO 
M A D R I D . - E n el i n t e r i o r de l a U n i -

versidad hubo hoy n o r m a l i d a d a b s o í u t a . 
E n l a Escuela N o r m a l de Ja callf- de 

San Berna rdo se p roduje ron algunos i n ­
cidentes por los escolares que d e s p u é s 
de da r lugar a var ios alborotos, sacaron 
bancos y otros efectos a la calle con el 
p r o p ó s i t o de i n t e r r u m p i r el t ráf ico . 

Acud ie ron las fuerzas de Asal to , que 
f á c i l m e n t e h ic ieron deponer v-u ac t i tud 
a los escolares. 

E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S D E A Y E R 

E L G O B I E R N O E S T U D I O L A S I T U A C I O N 

P O L I T I C A Y A D O P T O , P O R U N A N I M I ­

D A D , A C U E R D O S D E U N A G R A N T R A S ­

C E N D E N C I A 

SI L O S S O C I A L I S T A S R A T I F I C A R A N E N L A S C O R T E S SUS P R O P O S I ­

T O S S U B V E R S I V O S , S E R I A N I N M E D I A T A M E N T E D E C L A R A D O S F U E -

LA L E Y . - E L G O B I E R N O H A R A C U E S T I O N D E C O N F I A N Z A D E 

T O D O S S U S P R O Y E C T O S 

r a l a s c l a s e s d e l E j é r c i t o e n s u d i s ­
c u r s o d e l d o m i u g o s o n l a s m i s m a s 
p o r que é l p r o p u g n a b a e n l a p r o -
p d s i o i ó n que , e n n o m ü r e de l a m i n o ­
r í a r a d i c a l , p r e s e n t ó a l a s C o r t e s 
O o n s t í l i t f e n t e s , y que f u e r e c h a z a ­
da p o r l o s s o c i a l i s t a s . A h o r a l o q u e 
i n t e n t a e l s e ñ o r P r i e t o c o n a l e s 
p r o p ó s i t o s es s e m b r a r l a i n d i s c i ­
p l i n a e n l a s c l a s e s d e l E j é r c i t o , 
i ' e r m i n a d i c i e n d o l a n o t a q u e s o l i ­
c i t a r á a u t o r i z a c i ó n d e l s e ñ o r L e -
i r o u x p a r a v o l v e r a p r e s e n t a r , l a 
m i s m a p r o p o s i c i ó n a l a s b o r l e s . 

R E U N I O N D E L A W I N O R I A 

S O C I A L I S T A 

Se r e u n i ó l a m i n o r í a s o c i a l i s t a e n 
u n a de l a s s e c c i o n e s d é l C o n g i e s o . 

A l a s a l i d a , e l s e ñ o r L a r g o c a b a ­
l l e r o d i j o que se h a b í a n o c u p a d o 
d e l a n u n c i a d o d e b a t e p o l í t i c o , q u e , 
s e g ú n m a n i f e s t ó , l e p a r e c í a u n ab-
s u r d s i i b a d i r i g i d o c o n t r a e l l o s . D e 
t o d a s m a n e r a s , e n n o m b r e de l a m i ­
n o r í a , e n e l c a s o de q u e se p l a n t e e , 
i n t e r v e n d r á e l s e ñ o r P r i e t o . 

E n l a r e u n i ó n se d e s i g n ó a l s e ñ o r 
J i m é n e z de A s ú a p a r a f o r m u l a r u n a 
p r e g u n t a a l G o b i e r n o s o b r e l a ac­
t u a c i ó n de l o s T r i b u n a l e s de U r ­
g e n c i a e n l o s c o n f l i c t o s e s t u d i a n t i ­
les de e s t o s d í a s p a s a d o s . 

E n c u a n t o se r e f i e r e a l o s habe­
r e s d e l C l e r o , se a c o r d ó p r e s ¿ n t a i 
i n n u m e r a b l e s v o t o s p a r t i c u l a r e s 
e n m i e n d a s y p e d i r p a r a t o d o s e l l o s 
v o t a c i ó n . 

T a m b i é n se a c o r d ó p r e s e n t a r u n a 
p r o p o s i c i ó n r e l a t i v a a l m e j o r a n u e n -
l o de l E j é r c i t o p o r q u e p r o p u g n a e 
s e ñ o r P r i e t o y o t r a de r e d u c c i ó n de l 
s e r v i c i o m i l i t a r a s e i s m e s e s . 

A N I M A C I O N E N L O S P A S i 
L L O S D E L C O N G R E S O 

D u r a n t e l a t a r d e de h o y h u b o g r a n 
a n . m a c i ó n en los pas iuos de l a C á 
m a r á . L a m a y o r p a r t e de los d i p u 
t ados c o m e n l a b a en t é r m i n o s a p a s i o 
nados e l a n u n c i a d o debate p o l í t i c o 

M u c h o s de estos d i p u t a d o s o p i n a 
h a n que t a l debate n o l i e g a n a a p i a n 
tea ise . p o r las i n d i s p o s i c i o n e s de los 
s e ñ o r e s L e r r o u x y G i l Hobles . 

I N F O R M A C I O N D E L Pai^ 

^ v w - , 
EN LAS OFICINAS D I i a 
T A * PcNETRAN UNOS a ? ^ 
C A D O R I f Y S i LLEVAN J R A 

PESETAS 3-300 
B I L B A O . — E n loa oficina* ^ 

b r i c a L a De l t a , de I ^ m j ^ c o 
r o n cinco ind iv iduos , que, pia^,l)er ' - • 
no, d e s p u é s de a t emor i za r a i ec -
tea en las oficinas, se lleva08 í>re^" 
pesetas que pud ie ron hal lar t0tx 

L o s a t racadores no han 
nidos. sido 

A L B O R O T O S 
D E L A S U B I D A 0 D g ^ 0 ! ! . ! 

B I L B A O . — E n va r ios pueblos 
m á r g e n e s de l a r i a han contim, Je '*> 
r a n t e e l d í a de hoy los Incidentp0'' * 
borotos con m o t i v o de i» »,,t^v 
pan . 8Ublda 

E l gobernador h a manifestad 
e s t á dispuesto a adoptar medid0 ^ 
veras p a r a e v i t a r que se rem™ 
estos incidentes . ^oc-?- • 
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L A M I N O R I A 
A G R A R I A 

P O P U L A R 

I N x ' O K M A C I O N D E A R A G O N 

A T R A C A N A U N P A G A D O R 
A QUIEN ARREBATAN CINCO 

MIL PESETAS 
Z A R A G O Z A . — C u a n d o el pagador (fe 

las obras de los Canales de B á r d e n a s 
A m a d e o Rubio , se d i r i g í a desde San­
g ü e s a a Sos p a r a paga r los jo rna les a 
los obreros, l e sa l i e ron a l paso c i n . o 
ind iv iduos , que p i s to l a en mano le a r re ­
b a t a r o n 5.000 pesetas que l levaba. Co 
m e t i d o el hecho, los a t racadores se die­
r o n a l a fuga, sin que hasta el m o m e n ­
to h a y a n podido ser detenidos. 

M A D R I D . — A las diez y med ia de l a 
m a ñ a n a se r eun ie ron los m i n i s t r o s en 
Consejo en l a Presidencia . 

A l a en t rada n i n g u n o de los conce­
jeros h izo manifestaciones de i n t e r é s a 
los per iodis tas . 

A L A S A L I D A 

A las dos menos ve in te de l a tarde 
t e r m i n ó l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l . 

E l s e ñ o r L e r r o u x di jo a l a sa l ida que 
g r a n pa r t e del Consejo l o h a b í a n dedi­
cado a l estudio de l a c u e s t i ó n p o l í t i c a , 
a c o r d á n d o s e da r l e a él un vo to de con­
fianza. 

Los per iodis tas le d ie ron cuen ta del 
r u m o r de que e l p a r t i d o r ad i ca l , en l a 
persona del s e ñ o r Salazar Alonso , p l an ­
t e a r í a esta t a rde u n debate p o l í t i c o on 
l u C á m a r a , causando e x t r a ñ e z a que es­
t á s e ñ o r fuera el í n c a r g a d o de p l a n ­
tea r lo , siendo t a n m i n i s t e r i a l y leWori-
x i s t a , y el jefe de l Gobierno c o n t e s t ó 
que é l no p o d í a e v i t a r que p l an tea ra el 
debate, pero que sí p o d r í a aplazar la 
c o n t e s t a c i ó n . 

Luego m a n i f e s t ó el sefior L e r r o u x que 
la d i s c u s i ó n del d i c t a m e n sobre e l p r o ­
yecto de haberes de l Clero y el de Ja 
a m n i s t í a se i n i c i a r í a en el m o m e n t o en 
que lo d e t e r m i n a r a n de acuerdo el Gn-
b i e m o y el presidente de Ja C á m a r a . 
E . Gobierno se at iene a su d e c l a r a d ' n 
m i n i s t e r i a l y a f i r m a su independencia 
t a n t o p o r lo que se refiere a las dere­
chas como a las izquierdas , de acuerdo 
s iempre con l a p o l í t i c a de los d i s t in tas 
pa r t idos en él representados. 

E l s e ñ e r Gu. ; r ra del R io y o t ros m i ­
n is t ros , a l a sal ida se m o s t r a r o n satis­
fechos del e s p í r i t u de so l ida r idad exis­
tente entre todos los m i n i s t r o s en los 
d i s t in tos asuntes t ra tados , po r lo cua l 
d i j e r o n que no c a b í a s iqu iera pensar ^n 
la cr is is . 

L a s mismas manifes tac iones h ic ie ron 
Id.' d e m á s m in i s t r o s , a ñ a d i e n d o e l se­
ño»- M a r t í n e z B a r r i o que el p lan de 
obras p ú b l i c a s sebre que t a n t o se ha 

A L A E N T R A D A venido hablando, era u n p l a n genera l 
que no t e n í a l a i m p o r t a n c i a que po r 
muchos se le ha quer ido dar . 

L A N O T A O F I C I O S A D E L O 
T R A T A D O 

L a n o t a o f i c i o s a de l o t r a t a d o e n 
la r e u n i ó n m i n i s t e r i a l d i c e : 

" E l C o n s e j o d e m i n i s t r o s i n v i r t i ó 
c a s i t o d o e l t i e m p o e n e s t u d i a r l a 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a , e x p r e s a n d o s u 
c r i t e r i o t o d o s l o s m i n i s t r o s , y . f i n a l ­
m e n t e , e l s e ñ o r L e r r o u x , t o m á n d o ­
se t o d o s l o s a c u e r d o s p o r u n a n i m i ­
d a d , d e m o s t r a c i ó n p e r f e c t a de l a i n ­
t e l i g e n c i a q u e e x i s t e e n t r e l o s c o n ­
s e j e r o s . 

G O B E R N A C I O N . — E l m i n i s t r o d i d 
c u e n t a de u n a c o n f e r e n c i a t e l e f ó n i 
ba c e l e b r a d a a n o c h e c o n o l conce j e ­
r o de G o b e r n a c i ó n de l a G e p e 4 ; a l ¡ -
Í Jad , d e s m i n t i e n d o (p ie é s t a e s t u v i e ­
se d i s p u e s t a a s e c u n d a r m o v i m i e n ­
to a l g u n o r e v o I u f i o M . ' n - i o . s i n o q u e , 
p o r e l c o n t r a r i o , e s t á d i s p u e s l a a 
c a s t i g a r d u r a m e n t e c u a l q u i e r a que 
p u d i e r a p r o d u c i r s e . 

COIVIH N I C A C I O N F R . — P r o m u l i a n ­
d o l a l ey p o r v i r t u d de l a c u a l e l 
m i n i s l r u p u e d e c o n t r a t a r l i b r e m e n -
te la r e p a r a c i ó n de r o c h e s v f u r g o ­
nes h a s t a 9 0 0 . 0 0 0 pesetas .* 

E S T A D O . — A u t o r i z a n d o l a firma 
de l T r a t a d o e n t r e E s p a ñ a y í l u m a ­
n í a . 

T R A B A J O . — A u t o r i z a n d o a l m i ­
n i s t r o p a r a l a p r e s e n t a c i ó n de u n 
l a u d o p a r a r e s o l v e r e l c o n f l i c t o 
a g r í c o l a d e T o l e d o . 

A G R I C U L T U R A . — N o m b r a n d o a 
d o n S a d i de B u e n i n s p e c t o r de l o s 
s e r v i c i o s s a n i t a r i o s . 

I N D U S T R I A S . — N o m b r a n d o a d o n 
J u s t i n o A z c á r a t e v o c a l d e l C o n s e j o 
O r d e n a d o r de l a E c o n o m í a N a c i o ­
n a l . " 

I M P R E S O S D E l O D A S ( . L A S E S afc. 
H A C E N E N IXJS T A L L E R E S U E LA 
— - " E D I T Ü P I A L M O N T A Ñ E S A " - -

N O T A S D E A M P L I A C I O N 

L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a se h a despejado 
notablemente d e s p u é s de l a r e u n i ó n m i ­
n i s t e r i a l celebrada, esta m a ñ a n a en l a 
Presidencia. E n e l la e l s e ñ o r L e r r o u x 
expu.'jo a los m i n i s t r o s el p a n o r a m a po­
l í t ico d e s p u é s de las declaraciones he­
chas por e l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o a 
"Blanco y N e g r o " . E s t a e x p o s i c i ó n f u é 
hecha, p r inc ipa lmen te , p a r a que los m i 
n i s t ro s no radicales p u d i e r a n f o r m a r un 
ju i c io exacto respecto a l desa r ro l lo del 
asunto que viene m o t i v a n d o los r u m o 
res de d i v e r g e n c i i s en el seno del Ga 
b í n e t e . E l Gobierno d e s p u é s de esta ex 
pos ic ión hecha por el sefior Le r roux , 
a d o p t ó por u n a n i m i d a d todos los acuer­
dos; y po r lo que se refiere a l a s i t ua ­
c ión p o l í t i c a , a d o p t ó t a m b i é n por una­
n i m i d a d uno que p o d r í a s i n t e t í z a , • 
se a s í : 

E i Gobierno m a n t e n d r á de a q u í en 
adelante su personal idad con absoluta 
independencia de los g rupos que se ha ­
l l a n representados en l a C á m a r a . A es­
te efecto, h a r á c u e s t i ó n de conf ianzd 
todos los proyectos que presente a í a 

C á m a r a , y que t e n d r á n que ser aproba­
dos sin n i n g u n a m o d i f i c a c i ó n . E s t a ac­
t i t u d a d o p t a r á t a m b i é n el Gobierno en 
cuan to se ref iere a l p royec to de habe 
res de l Clero. E l Gobierno a d m i t i r á , sf, 
modificaciones que no d e s v i r t ú e n su p r o ­
g r a m a . 

E n cuanto a l debate p o l í t i c o , parece 
que no s e r á el Gobierno el que l o i n i ­
cie, pero si se p lan tea ra , h a r í a m a n i ­
festaciones t e r m i n a n t e s y c a t e g ó r i c a s , 
p idiendo a los social is tas , que po r o t r o 
lado parece que t ampoco e s t á n dispues 
tos a i nc i a r el debate, que r ec t i f i ca ran 
o r a t i f i ca ran sus anuncios de m o v i m i e n 
tos revolucionar los que vienen lanzando 
de poco a c á fue ra del P a r l a m e n t o . Es ­
t i m a el Gobierno casi seguro que ?o3 
social is tas se r a t i f i c a r á n en su a c t i t u d , 
y si a s í fuera , desde este m o m e n t o que­
d a r í a n considerados como fue ra de Ja 
l e y y se a p l i c a r í a n c o n t r a ellos, si f o é -
r a preciso, leyes nuevas que nudler.-jn 
conducir a c o r t a r de r a í z todo m o v i ­
m i e n t o revo luc ionar io . 

Se r e u n i ó i-sta t a r d e en u n a de las 
secciones del Congreso l a m i n o r í a po­
p u l a r a g r a r i a . 

E l s e ñ o r Casanueva , a l a s a l i d a , d i 
j o que n o se h a b í a n a d o p t a d o acuer­
dos, p o r l a e n f e r m e i l a d de l s e ñ o r G i l 
Robles . N o obs tan te , se sabe que se 
a c o r d ó conceder u n vo to de c o n f l a n 
za a l je fe de l a m i n o r í a p a r a que por 
é s t e se adop te l a p o s t u r a que se j u z ­
gue m á s c o n v e n i e n t e de a c u e r d o con 
el i n t e r é s n a c i o n a l . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L S E ­
Ñ O R L A R G O C A B A L L E R O 

E l s e ñ o r L a r g o C a b a l l e r o , c o m e n -
l a n d o e l a n u n c i a d o deba te p o l í t i c o , 
d i j o que p a r e c í a a l g o a s í como que 
e l G o b i e r n o q u e r í a f o r m u l a r u n a i n ­
t e r p e l a c i ó n a los g r u p o s p a r l a m e n t a ­
r i o s , co<a que se sa le de l o c o r r i e n t e 
en l a s n o r m a s p a r l a m e n t a r i a s . 

L a m i n o r í a s o c i a l i s t a n o t e n d r á i n ­
c o n v e n i e n t e e n e x p r e s a r s u c r i t e r i o . 

E l s e ñ o r L a r g o C a b a l l e r o e s t i m a 
que n o se puer l en e x i g i r e x p l i c a c i o ­
nes sobre el p r o c e d e r de l a U n i ó n Ge­
n e r a l de T r a b a j a d o r e s y e l p a r t i d o 
s o c i a l i s t a , p o r e s l i m a r que p a r a esta 
clase de i n v e s t i g a c i o n e s t i ene a l Go­
b i e r n o los T r i b u n a l e s y l a P o l i c í a . 

L a m i n o r í a s o c i a l i s t a , Regado el m o ­
m e n t o o p o r t u n o , d i r á todo c u a n t o t en ­
g a que dec i r . 

G U E R R A 
M I S T A 

D E L R I O , O P T I -

E l s e ñ o r Guerra de l R í o in te r rogado 
e t t a tarde en los pasi l los de la C á m a r a 
sobre el anunciado debate po l í t i co , se 
s e n t í a op t imi s t a en cuanto a l a R e p ú ­
blica, diciendo que é s t a , como conse­
cuencia del debate, s a l d r í a m á s recon-
for tada de los ataques que le d i r i j a n sus 
enemigos t an to de l a derecha como de 
la izquierda. 

U n per iodis ta le puso en antecedentes 
respecto a l pesimismo que sobre el mis­
m o asunto i n v a d í a a l s e ñ o r M a u r a y el 
n e ñ o r G u e r r a del R i o r e s p o n d i ó q ú o no 
quena op inar sobre ente c r l t e i l o del se­
ñ o r Maunv, porque a Jo m e j o r - d U o -
t t n d r e que ocupar u n puesto a su lado. 

D I C E E L S E Ñ O R S A L A Z A R 
A L O N S O 

E l sefior Salazar A l o n s o d i j o que le 
causaba c i e r t a e x t r a ñ e z a el hecho de 
que. a l o que parece, sea él qu ien t en ­
ga que i n i c i a r el anunc iado debate po­
li t ice, ' porque, s e g ú n m a n i f e s t ó , n o debe 
o lv idarse su c a r á c t e r de m i n i s t e r i a l v 
l e r r o u x i s t a . Si me decido a I n i c i a r á 
debate s e r á , m á s que como d ipu tado 
como pres idente de l a D i p u t a c i ó n qu^ 
t iene a su cargo los servicios p s i q u i á ­
t r i cos Se m o s t r ó d e s p u é s sat isfecho de 
que el Gobierno h a y a resuel to l a s i ­
t u a c i ó n p o l í t i c a , como lo ha hecho en 
e- Consejo de m i n i s t r o s de esta m a ­
ñ a n a . 

a l Gobierno que s iga actuando sin 
mios . 

E L S E Ñ O R L E R R O U X . 
C O N G R E S O ' A ^ 

E l s e ñ o r L e r r o u x Uegó al Cón** 
es ta ta rde , a las seis menos cuarto 

I n m e d i a t a m e n t e p a t ó al despacho • 
m i n i s t r o s de l a C á m a r a , donde rei ' 
a a lgunos d iputados , entre ellos ai , 
ñ o r Sa lazar A l o n s o , e l cual dijo a \> 
sal ida que h a b í a n hablado sobre la l 
t u a c i ó n p o l í t i c a y social en la proyñ 
c i a de Badajoz . 

U N A CONFERENCIA 

E n los pas i l los de l a C á m a r a confe­
r enc i a ron esta t a rde extensamente iw 
s e ñ o r e s A z a ñ a , M a u r a y Sánchez Albct 
noz. N o h a y l a menor referencia re* 
pecto a l o t r a t a d o l a conferencia 

" U S T I Í D E S , USTEDES' 

E n t r e u n g r u p o de d ipu t ada | 
l a Ceda se h a l l a b a e s t a tarde en 
p a s i l l o s de l a C á m a r a e l conih' o: 
I l o m a n o n e s . Se le h a b l ó a éste de 
l a s d e c l a r a c i o n e s d e l s e ñ o r Maríí 
nez B a r r i o e n " B l a n c o y Negro"'y y 
le p i d i ó u n a o p i n i ó n sobre UlaMi-
c i e n d o e l c o n d e q u e d i c h a s Üeclaia-
c i o n e s le p a r e c í a n m u y bien i 
t a d a s , y q u e a t r a v é s de dllas • 
" m a s c a b a " u n a i n m e d i a t a crisio. 

G o m o u n d i p u t a d o -de la Gedn k 
p r e g u n t a r a c u á l s e r í a la soto,; 
d e l a c r i s i s e n e l c a s o de quotó» 
se p r o d u j e r a , e i c o n d e de Roam 
n e s c o n t e s t ó , d i r i g i é n d c ü e a suif 
t e r l o c u t o r : 

— U s t e d e s , u s t e d e s . 

L A A M N I S T I A A "CALVO 80-
T E L O Y G U A D A L H O K 0 E 

L a C o m i s i ó n de J u s t i c i a se ha re­
u n i d o h o y , h a b i e n d o aprobado 
a m n i s t í a de l o s s e ñ o r e s Calvo Bóte­
l o y c o n d e de G u a d a l h o r c e . Vota 
e n c o n t r a l o s s o c i a l i s t a s y la Esque­
r r a y e l c o n s e r v a d o r s e ñ o r Aírai* 

D I C E E L S E Ñ O R R O Y O VILLA-
N O V A 

E l s e ñ o r R o y o V i l l a n o v a ba ««J 
q u e a é l n o le h a c a u s a d o ninfíM 
i m p r e s i ó n e l d i s c u r s o pronunii^ 
p o r e l s e ñ o r P r i e t o e l domin?" J" 
M a d r i d , p o r q u e n o c r e o en la/»* 
l u c i ó n . S e ñ a l ó d e s p u é s que a n"; 
d e l G o b i e r n o es l a d e pogar a P 
se s a l g a de l a l e y . Y eso es lo f ' 
a l p a r e c e r , n o h a c e e l se t lo r^ ' 
n e z B a r r i o . D i j o l u e g o e l seao11 
y o V i l l a n o v a q u e c a d a d í a qu*V¿ 
e s t á m á s s a t i s l e c h o d e l a acti^de 
l o s a g r a r i o s . ¿ P o r q u é no ^ f : ^ 
g o b e r n a r l a s d e r e c h a s U I W „] 
c a ? N o se p u e d e v o l v e r la car , 
p e l i g r o . E l t o r o e s t á en la P g j 
l a p l a z a e s t á h e c h a u n ^9r\ .niv 
N o se p u e d e dar . a s p e c t o mas i3'-' 
t a b l e . 

H 
Ortii d 
Contri 

jar & 

El se 
3 esta 
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acerdan 

L O Q U E D I C E E L DlP 
C O M U N I S T A B O L I V A B 

E l d i p u t a d o c o m u n i s t a se&pt • 
. a r , h a b l a n d o d e l debate p o l u ^ ' 
d i c h o que c o n é l se t e r m i n a r a 
s a a c t u a l . 

D i j o que l a s dec larac iones ^ 
ñ o r . M a r t í n e z B a r r i o e s t á n 11 ' ¿ 
s e g ú n parece , de a c u e r d o con 
r i g e n t e s soc i a l i s t a s . 

N o t i ene e l s e ñ o r B o l í v a r g*"*1 r ^ 
fianza en l a l a b o r que P"^6:^.^-1 
z a r e l G o b i e r n o de s en t i do 
t a que , a l pa rece r , se pret6' 
m a r . ?| 

M A N I F E S T A C I O N E S 
S E D E N T E D E L A C A » ^ 

E l s e ñ o r A l b a a l recibir w 
a los informaos*-srf 

m i n a d a l a s e s i ó n , les m a n i í e s ^ .̂i» 
n o h a b í a podido p lantearse * iclét I 
do debate p o l í t i c o p o r ^^^gg. M 
l o s s e ñ o r e s L e r r o i i x y G i l BoD ft ^ 
t e ú l t i m o no p u d i e r a a 8 1 8 0 ^ <juf; 
m a r á m a ñ a n a , en e l caso j ^ 

d e s i g n a ^ V plantease e l debate ^ 
d i p u t a d o de s u m i n o r í a P41"* q 

.ra l a p o s i c i ó n de su S ^ P ; lft & 
L u e g o d i jo el presidente «je ^ 

r a que en l a s e s i ó n de m „jcfu;i*' •* 
d i c a r á u n a p a r t e a ,nteD L j a r r ^ 
c u l t i v o s y que e l res to se ^ ^ 
s e g ú n se v a y a n p r e s e n t a n d o ^ 
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Respecto a l asunto, y» d« ¡4 
f avorab lemen te po r l a ^ ^ o r ^ 
t l c l a , de l a a m n i s t í a de loS*.y.0te* 

T e m u n ó diciendo que h a y que de ja r v o Sotelo y conde de G u a d » ^ 
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va haWa «Ido Inc lu ido an . m e n t ó y que no comprende por q u é se | N o hay n inguna nueva no t i c i a sobre 

s tó «T^*, yAit^ | obs t inan en hcer determinadas mar.ifes- el pa r t i cu la r . N o se conoce n inguna va-
r j f r , rde° i fe ! , f f^ ido i n c l u i d a en e l o r d e n taclones fuera de l a C á m a r a . 

rílII,bÍé«a n r o p o s i c l ó n del s e ñ o r R o -
' ^ V & u r i - 9obre es tableclmleo 

% e p r ^ d ¿ e ' p e C U n I a r i M ' 

U N A P R O P O S I C I O N D E L A 
K V l f o B I A P O P U L A R A G R A ­
R I A 

m i n o r í a p o p u l A r a g r a r l » ha. p r e -
I>9 n J i 0 0 " 8 ^ ^ de l a C á r n e a u n a 

^ l l t ó n £ L e y sobre el C u e r p o 
r r P ^ l f i H a l e s de l E j é r c i t o . 

•lbronJne l a m o d i f i r a c i ó n d e l De-
^ PI??año 1931 v se concede e l de-

c^t0 ^ e ascenso ¿ a l f é r e c e s a t o d o s 
i ^ ^ h o f i r i a l e s que sean d e c l a r a d o s 
•, ; T i U a scend idos p a s a r a n i n m e -

' 5nlpnte a f o r m a r p a r t e >'e l a es-
^ í T e s p e c t i v a . 

' c f i a i a en l a p r o p o s i c i ó n e l s u e l -
^r'-uW pesetas p a r a los s a rgen -

* S o S p r i m e r o s , M.500; b r i g a -
(i00- s u b a y u d a n t e . s 4.500, y sub-

- a p s ' 5.000. H a b r á qu i iKTuen ios 
• í-i oesetas a c o n t a r desde l a fe-
* ingreso . 

' rnan l a p r o p o s i c i ó n los s e ñ o r e s 
F. de S o l ó r r a n o , T.abreda, A i z p n n , 

^"frpras M a r l í n e r A r t a j o y o t r o s 
C -o? d i p u í a d o s de , a m i n o r í a P0PU 

D I C E E L S B . O B T I Z D E SO-
' L O R Z A N O , R E S P E C T O A L A 

A I Í T E B I O B P B O P O S I C I O N 

i n señor O r t i z de S o l ó r z a n o , hab l an -
pgta noche en los pasi l los de l a C 4 -

d ra sobre l a an t e r io r p r u p o s i c i ó n p re -
tedz V0T su 11111101151 a l a Mesa- d i l o 

p le e x t r a ñ a b a mucho e l i n t e r é s que 
qÜ?ra demostraban los social is tas po r 
^"¡nrar l a s i t u a c i ó n de las clases de 

Dilo que los pr inc ipa les males en es-
iages nacen de l a a c t u a c i ó n de u n 

í h i e r n o en e l que figuraron t r es m i -
^tros socialistas, y ' e r m i n ó man l f e s -
tpndo que se ve c l a ramente que l a ac-
nud (ie los socialistas a h o r a responde 
'altruna t á c t i c a , toda vez que cuando 
pp-rnanecieron en el Gobierno n i se 
acordaron de la« clases del E j é r c i t o 

E L SR. M A R T I N E Z D E V E -
LASCO, L A DTGNTDATD F F I . 
GOBTEKNO Y L A m G N I D A D 
D E L A S M I N O R I A S 

Rl señor M a r t í n e z de Velasco, comen-
téndn esta tarde en los pas i l los de l a 
r-^nra los acuerdos del Gobierno en 
s. reunión de esta m a ñ a n a , d i i o que l a 
actitud del Gobierno le p a r e c í a bien, 
toda vez que iba en beneficio de l a d i ? -
r i ^ d del Gabinete; pero e s t imaba que 
el r-obiemo debe t a m b i é n t ene r en -uen-

en todo momento l a d i g n i d a d de la? 
minorías. 

DONDE PUEDE 9 N I C 8 A R S E E l . 

DEBATE P O L I T I C O 

Bé Áŝ rufSbfi é s t a f a r d e en l o s 
wsflltó m ía Of tmara q ü e a l d 'Seu-
• ir?p la p r n n n s i r i ó n d ^ l s e f í o r W a r f f - ¡ 
npz d.í Vé las fo s o b r e d e v o l u c i ó n de 
flncajs é x p r o n i a d a s . p u d i e r a o r i f f i -
hSfse el a n n n r i a d n d e b a t o p n l f t i o n . 
Sí ?isfi?iiraba a s i m i s m o que n i e l 
'•ohierno n i los s o c i a l i s t a s e s t á n 
muy dispuestos a i n i c i a r l o . í > s d e 
libero, se c o n s i d e r a b a c a s i seprnro 
jue m a ñ a n a no se p l a n t e o , e s t e d é ­
jate, pero p o r o t r o l a d o se e s t i m a -
la que no puede r e t r a s a r s e m u c h o . 

L A M I N O R I A R A D I C A L 

Parere que en l a m i n o r í a r a d i n n l 
, 7 i 0 8 t e n d e n c i a s : una. de a b s o l u -
" jntirísión a l s e ñ o r L e r r o u x v o t r a 
" ' ^ n a r t i d a r i o s de l a t e n d e n c i a i z -

nnifldista que u n i e r e d a r a l G o b i e r ­
no fll.señor M a r t í n e z B a r r i o . 

P reguntado sobre la presencia del se­
ñ o r A z a ñ a en Barcelona, d i jo que l a 
ignoraba, pero que se hubiera sentido 
m u y honrado r e c i b i é n d o l e . 

SE I N H I B E E N F A V O R D E 
L O S T R I B U N A L E S O R D I N A ­
R I O S 

L a a u t o r i d a d m i l i t a r se h a i n h i b i d o en 
favor de loa T r ibuna l e s ord inar ios , en 
el sumar io que se sigue po r una In fo r ­
m a c i ó n publ icada por " A B C" e " I n ­
formac iones" sobre las ó r d e n e s dadas 
por el general Ba te t a l a g u a r n i c i ó n de 
C a t a l u ñ a , 

P A R A D E S C U B R I R U N A V A S ­
T A O R G A N I Z A C I O N D E ES­

P I O N A J E 

L a P o l i c í a t r aba ja ac t ivamente en el 
descubr imiento de u n a vasta organiza­
c ión de espionaje. H a s t a ahora , han sido 
detenidos cua t ro s ú b d i t o s extranjeros. 

S E A N U N C I A U N M O V I M I E N ­
T O P A R A E L L U N E S 

E l comisar lo de Oreden p ú b l i c o ha to­
mado grandes medidas pa ra ev i ta r que 
pueda producirse n i n g ú n m o v i m i e n t o do 
a l t e r a c i ó n del orden. Sin embargo, se 
anuncia que para el lunes existe el p ro ­
p ó s i t o de p lantear u n a m p l i o m o v l m l e n 
to ex t remis ta . 

r l a c i ó n en los respectivos puntos de vis­
ta . A m b a s par tes siguen encastilladas 
en sus posiciones. H a b r á que esperar 
a que se in ic ien las escaramuzas para 
saber s i se produce a lguna v a r i a c i ó n t á c ­
t i c a o s i l a d i s c u s i ó n discurre por los 
cauces que y a hemos s e ñ a l a d o . 

S O B R E N U E S T R A P O L I T I C A 
M O N E T A R I A 

E n los centros financieros se h a co­
mentado mucho l a a g i t a c i ó n que en la 
Prensa se viene produciendo respecto 
a l a p o l í t i c a mone ta r i a del Gobierno. 
Nada t e n d r í a de pa r t i cu l a r que a lguna 
r e u n i ó n cor r ien te en cen t ro relaciona­
do m u y d i rec tamente con este tema 
haya sido dedicada a l comenta r io 
bre ese aspecto de nuestras 
nes en m a t e r i a de cambios. 

Ex i s t e l a i m p r e s i ó n de todos modos 
de que no es el momen to m u y propicio 
para fijar opiniones y c r i t e r ios sobre el 
par t icular , y que c o n v e n d r í a dar u n po-
co de t i empo al t i empo para ver c ó m o 

so-
orientacio-

so plantea en el mundo cambia r lo i n ­
ternacional el nuevo momen to financie­
ro que e s t á creando l a baja del d ó l a r 
y de l a l i b r a y l a nueva i n t e r v e n c i ó n en 
ol mercado del oro, c i rcunstancias todas 
ellas que e s t á n escribiendo u n a de las 
p á g i n a s m á s Interesantes del mundo fi­
nanciero de la postguerra . 

P R E S E N T A C I O N 
C R E D E N C I A L E S 

D E C A R T A S 

Es ta m a ñ a n a con el ceremonial de 
costumbre p r e s e n t ó sus cartas creden­
ciales a l presidente de l a R e p ú b l i c a , el 
nuevo embajador del B r a s i l en E s p a ñ a 
s e ñ o r Guinarao. 

u n o y 
i m p o r -

U N A C O N F E R E N C I A 
D O C T O R A L B I T A N A 

D E L 

Probablemente el p r ó x i m o domingo, 
d a r á una conferencia el doctor A l b l ü a -
na haciendo p ú b l i c o y defendiendo el 
p rograma de los Legionar ios de Espa­
ñ a y contestando a l discurso del sofiór 
M a r t í n e z de Velasco, p ronunc i do ante­
ayer. 

E N EL Q U I N T O A N I V E R S A R I O 

F U N E R A L E S P O R EL 
A L M A D E D O ñ A M A ­

R I A C R I S T I N A 

M A D R I D . — C o n enorme concurrencia 
de fieles se ce lebraron hoy solemnes f u ­
nerales con m o t i v o del qu in to aniversa­
r i o del f a l l ec imien to de l a re ina d o ñ a 
M a r í a Cr i s t ina . As is t i e ron casi todos los 
diputados de R e n o v a c i ó n e s p a ñ o l a . 

F E C E D Y L A U N I O N D E I Z ­
Q U I E R D A S 

nS\!&&0L Feced h"a m a n i f e s t a d o 
gr0 ^ u n i ó n de i z q u i e r d a s s e r á e n 
(IpI J ' n ^fho, b a j o e l p a t r o n a t o 
i l f ?r R á n o h e z R o m á n . U n i c a -
Parla H i y a , " u n a r e s i s f o n o i a p o r 
donL- ?s r a f} '>aes s o c i a l i s t a s i n -

^ l i e n f e s . E l s e ñ o r A z n ñ a . se-
tn^l f lP? '^^ e s t á d i s p u e s t o a a r e p -
«eJop V a t " r a - T e r m i n ó d i c i e n d o e l 
H ' l ipn e ^ne C0Q c ] P r o g r a m a 
d « r 7 n i ? - y / o n s t r " ^ ' v o de l a U n i ó n 
" S l J o i f as 110 t p n d r á ' í i n e p e n s a r -
gar o u a en m o v i m i e n t o s p a r a l l e -

.a 'a r e v o l u c i ó n s o c i a l . 

A l o 
W P U E R T A D E I , S O L 

U N O S I N C I ­
D E N T E S 

3 

s i e t e d e l a t a r d e 
*^nk'* a- P u e r l a d e l S o l , h u b o 
^ e n i r . . '.ISI,0nPs en , ' re f a s c i s t a s v 

,s de l a F . u . E . Se r é f t s t r a -
i n o s i n c i d e n t e s , r e p a r t i ó n -

í0 de w j 1 1 , 0 8 y o t r o s b u e n m ' i m e -
r ^ c a z o T ais y algÚT1 f lue f t r o carn«..l COr] 'os n a t u r a l e s s u s t o s 

r i p i a s . 

i d é e n l e } t íueT}a P ú b l i c a , q u e 
ú!entes. e d i s p e r s ó a l o s c o n t e n -

C ^ r 0 , Í M A C l O N 015 B A U C F T / O N A 

^ T ^ l Q U E N O 

D l A l O r ^ c U E S T O A A C E P T A R 
l O G O s F U E R A D E L P A R -

L A M E N T O 

' Z r ^ H d a d C 7 Presidente de l a 
C 0 con el * - d , C h o ha conferen-
^ h ^ * \Zaor L , u h l y t lene i n -
£ a wesicme9 del viaje de d l -

t***^ t ^ h J ^ T l d ' en ,as f?estlones 
W S ^ e, S 3 ^ 61 trílSpaSO de 
l ' i f c l ^ ñ o r r», • discurso pronunciado 

C 0 ' C ^ S n v a " y V e n t ^ - ^ d i . h o 
Reptar * que no e5^- dispups-

r d l a l 0 ^ s fue ra del ParJa-

I N F O R M A C I O N D E A N D A L U C I A 

M U E R E E N S E V I L L A U N O D E 

L O S M A S F A M O S O S I N T E R ­

P R E T E S DE S A E T A S 

S E V I L L A . — H a fa l iec ido el subofic ia l 
do A r t i l l e r í a don Rafae l Maaias Eor rAa , 
maes t ro de t rompe tas , que se h izo f a ­
moso i n t e r p r e t a n d o con ellas las sae­
tas d u r a n t e las procesiones de Semana 
Santa . 

A l en t i e r ro , que h a ten ido luga r hoy , 
h a r as i s t ido hermanos de muchas Co­
f r a d í a s . 

U N I N C E N D I O E N L O S D E ­
P O S I T O S D E L A C A M P S A 

M A L A G A . — E s t a noche se d e c l a r ó u n 
incendio e r los pabellones dedicados a 
c a l e f a c c i ó n de los d e p ó s i t o s de l a C a m p -
sa, si tos en l a p l a y a M a r t i n e t e . 

E n los p r i m e r o s m o m e n t o s c u n d i ó l a 
a l a r m a p o r toda l a c iudad, po r supo­
nerse que el incendio h a b í a sido i n t e n ­
cionado, pero luego pudo comprobarse 
que hab ia sido casual . 

Los bomberos acudieron r á p i d a m e n t e 
y l o g r a r o n e x t i n g u i r las l l amas . 

Con l a a y u d a de los carabineros y fa­
m i l i a r e s p u d o salvarse el d i rec tor , don 
J o s é Nes t le . que se h a l l a b a en el pi-.o 
superior , a is lado en una escalera q'^e 
hab la sido pas to de las l l a m a s . 

L A V I S T A D E L A C A U S A P O R 
L O » S U C E S O S D E C A S A S V Í E -
J A S 

C A D I Z . — C o m o c o n s e c u e n c i a de 
l a s c o n s t a n t e s m a n i f e s t a c i o n e s q u e 
v i e n e l i a c i e n d o e l d e f e n s o r d e l ca ­
p i t á n R o j a s , l o s f a m i l i a r e s de l a s 
v í c t i m a s d e C a s a s V i e j a s t e m e n q u e 
l a s e n t e n c i a c o n t r a d i c h o c a p i t á n 
sea a b s o l u t o r i a , y h a n d e c i d i d o mos ­
t r a r s e p a r t e en l a c a n s a , h a b u m d n 
d e s i g n a d o y a a u n a c u s a d o r p r i ­
v a d o . 

L O S T E M P O R A L E S 

L A O D I S E A D E U N O S N A U F R A G O S 

E N A G U A S D E M E L I L L A 
N U E V O S D E T A L L E S 

M E L I L L A . - S e conocen detalles del 
nauf rag io sufr ido por A n t o n i o y J u a n 
Segura Camacho y Juan R ico H e r n á n ­
dez. E n t r e l a gente de m a r h a c í a d í a s 
que exi&tia i nqu ie tud po r i gno ra r el pa­
radero de dos embarcaciones que h a b í a n 
salido pa ra Tres Percas, y en las que 
Iban los t res c i tados y Rafae l Segura 
G a r c í a . 

S e g ú n h a n manifestado, d e s p u é s de 
pescar tres d í a s en Tres Forcas, Rafae l 
Segura v i n o a M p l l l l a a t r ae r el pesca­
do, q u e d á n d o s e los tres restantes en 
Tres Forcas, donde los s o r p r e n d i ó el 
t empora l . Se r e fug ia ron en Cala V i n a , 
y a l a m a i n a r el levante sa l ie ron con ob­
je to de regresar a M e l i l l a , s o r p r e n d i é n ­
dolos nuevamente o t r o t empora l , con el 
que lucharon las dos embarcaciones, 
hasta que las olas las a r r o j a r o n con t ra 
Cala Blanca . 

Los t res pescadores se i n t e rna ron en 
t i e r r a y estuvieron caminando varias ho­
ras pisando sobre la nieve, hasta que 
extenuados por el hambre , e l f 'o y el 
cansancio, cayeron a l suelo, y a : í estu­
v i e r o n has ta que a c e r t ó a pasar el a l ­
calde, s e ñ o r G a r c í a Val le jo , qi.e h - ib ía 
ido a inspeccionar las modestas v i ­
viendas de las barr iadas extremas, que 
c o r r í a n pe l igro de desplomarse a causa 
de l a nieve acumulada sobro las mis­
mas. 

L o s t r e r n á u f r a g o s fue ron t r a í d o s a 
M e l i l l a y a tendidos convenientemen* e 
p o r l a Beneficencia m u n i c i p a l . 

» « * 
Se t ienen no t i c i a s de T i z i Assa, Dríus: 

K e t a n i , M i l l a r , Segangan y o t ros l uga ­
res de n u e s t r a zona que e s t á n comple­
t amen te cubier tos de ivevo y r-in comu­

nicaciones. A l g u n o s excurs ionis tas que 
h a b í a n sal ido de M e l i l l a no h a n podido 
regresar, y se h a n re fug iado en los 
campamentos de l G u r u g ú . O t r o s han si­
do atendidos po r i n d í g e n a s , en cuyos 
domic i l ios se h a n ins ta lado . L a nieve 
acumualda en muchos lugares alcanza 
bastante a l t u r a . 

G R A N D E S E S T R A G O S E N L A S 
P L A Y A S D E V A L E N C I A 

V A L E N C I A . — C o n t i n ú a b a t i e n d o e l 
t e m p o r a l n u e s t r a s p l a y a s . L o s m a r i ­
n e r o s - d i c e n que es e l t e m p o r a l m á s 
i n i p o n o n t e que h a n conoc ido . 

E n l a Dehesa e l m a r h a i n v a d i d o 
u n a p a r t e de l bosque y h a d e r r u m b a ­
do e l u m b r á c u l o del. h o t e l . 

E n l a p l a y a de P i n e d o h a i n v a d i d o 
Ips campos , d e s f r u y e n d o u n a s 30() ha -
negadas y d e j a n d o i n ú t i l e s los c a m ­
pos p a r a e l c u l t i v o ; t a m b i é n h a de­
r r i b a d o a l g u n a s casas. 

Er: l a p l a y a de L a s A r e n a s h a des­
t rozado l a s o b r a s de u n a p i s c i n a en 
c o n s t r u c c i ó n , y en los cha le t s de l a 
M a l v a r r o s a l a s a g u a s p e n e t r a r o n en 
los ed i f ic ios y a r r a s t r a r o n los m u e ­
bles. 

E l A y u n t a m i e n t o a c o r d ó i n d e m n i z a r 
a los p e r j u d i c a d o s . 

U N P U E B L O Q U E L L E V A D O S 
M E S E S INCOIV1 U N I C A D O P O R 
L A N I E V E 

L E O N . — E l p u e b l o de V a l l e o r g a 
se ha l l .a i n c o m u n i c a d o p o r l a n i e v e 
d e s d é h a c e d o s m e s e s . L o s v í v e r e s 
se c o b r a n a p r e c i o s e l e v a d í s i m o s . y 
e l n b a s t e c i m i e n t o de l o s m i s m ó s te 
h a c e c o n g r a n d i f i c u l t a d . 

e n t r e l o s m a n i f e s t a n t e s de 
o t r o b a n d o , n o o b s t a n t e l o s 
t a n t e s s e r v i c i o s de o r d e n . L o s m a ­
n i f e s t a n t e s a r r u l l a b a n a l a f u e r z a 
p ú b l i c a , y e n v a r i a s o c a s i o n e s se d i ­
r i g i e r o n h a c i a l a C á m a r a , s i n l l e g a r 
a c o n s e g u i r sus p r o p ó s i t o s . E n u n a 
de e s t a s o c a s i o n e s e n q u e l o s m a n i ­
f e s t a n t e s se d i r i g í a n h a c i a e l C o n ­
g r e s o de D i p u t a d o s , n o se sabe c o n ­
c r e t a m e n t e c o n q u é fines, e n t r a r o n 
e n f u e g o l a s a m e t r a l l a d o r a s . U n a 
de l a s b a l a s de é s t a s a l c a n z ó e n l a 
cabeza a u n a m u j e r , q u e se h a l l a e n 
e s t a d o d e s e s p e r d o . T a m b i é n se h a ­
l l a m o r i b u n d o u n o b r e r o , q u e r e c i ­
b i ó u n b a l a z o e n e l p e c h o . U n c a p i ­
t á n de l a G u a r d i a r e p u b l i c a n a c a y ó 
a l s u e l o , c o n u n t i r o e n e l v i e n t r e , 
y u n g r u p o de. m a n i f e s t a n t e s d e r r i ­
b ó a u n a g e n t e de P o l i c í a , p i s o t e á n ­
d o l o b á r b a r a n i - m t e c u a n d o se h a l l a ­
ba en el s u e l o . 

PAGINA q u i n t a 
de o t r o s , i n s u l t a n d o a Jo» f o r a s t o r o » . 

U n a m u er qne s a l l ó en d e f e » M M 
s u espo?o. f u é a p u ñ a l a d a , n r a r l e n d » 
i n s t a u t á n e a m e n í * . 

Los a u t o r e s " . aye ron en tísia d « l a 
r e a c c i ó n que se o p e r ó en l a t r t t m 
a g r e d i d a . E l je fe de e l l a e» J o » ^ N a -
v a r r a l J i m é n e z , de M á l a g a 

E L G O B I E R N O 
L A C A M A R A 

T R I U N F A E N 

G R A V E S DESORDENES E N PARIS 

N O T I C I A S D E P O L I ­
T I C A 

S A N T A N D E R 
C E T A " 

E N L A ' GA-

M A A D R I D . — L a "Gaceta" publ ica hoy 
una Orden disponiendo que se inscr iba 
la Caja r u r a l C a t ó l i c a de Ahor ros del 
Sindicato A g r í c o l a de A r n u e r o (Santan­
de r ) , en el regis t ro de entidades p a r t i ­
culares de ahor ro . 

E L S E Ñ O R 
F E R M O 

G I L R O B L E S E N -

E l s e ñ o r G i l Robles, se ha l la indis­
puesto, por io cuaj no a s i s t i ó a l a s e s ión 
de hoy "en l a C á m a r a . Padece un fue,rt« 
ataque g r ippa l , y hoy por l a ñ o c h a te­
n í a 39 grados do fiebre. 

R E U N I O N D E L 
G A R A N T I A S 

T R I B U N A L D E 

Se ha reun ido hoy p! T r i b u n a l de Ga­
r a n t í a bajo l a presidencia del s e ñ o r A l ­
bornoz. Se t r a t ó de a lgunas cuestiones 
de r é g i m e n I n t e r i o r y pe estudiaron va­
rios recursos con t r a a lgunas disposlclo-
á e s dictadas por ol p rop io s e ñ o r Albor ­
noz cuando era m i n i s t r o de Just ic ia . 

L A S C O N V E R S A C I O N E S CO­

M E R C I A L E S C O N H O L A N D A 

T o d a v í a no se sabe en de f in i t iva c u á n ­
do van a comenzar las conversaciones 
con los representantes de Holanda , que 
se d e s p l a z a r á n a M a d r i d de un m o m e n ­
t o a otro. Se d e c í a ayer que aln t a rda r 
mucho el Concejo de m i n i s t r o s se ocu­
p a r í a de la c u p s t i ó n . fijando l a fecha de­
finitiva para comenzar las conversacio­
nes; pej-o parece que hasta que no re­
grese de P a r í s el equino de negociado­
res e s p a ñ o l e e , posiblemente no se co­
m e n z a r á n estas nuevas negociaciones. 

C I O N E S Q U E S O N D I S U É L Í A S 

V I O L E N T A M E N T E P O R L A 

F U E R Z A P U B L I C A 

CARGAS Y T m O S . ^ Í L GOBERNO PUBLICA UNA N O T A S O -

BRE EL ALCANCE DE LOS SUCESOS 
L A P R S M E R A N O T I C I A 

P A R I S . — D u r a n t e e s l a uoche se re-
f i s ' r a r u n a l g u n o s d i s t u r b i o s en d i s -
t i u i a s cal les de esta • a p i t a l , • ¡ segu­
r á n d o s e que a consecuenc ia do é s t o s 
lux h a b i d o que l a m e n t a r diez y siete 
n i u o r t o s y q u i n i e n t o s h e r i d o s . 

LA DECLARACION 
TERIAL 

M í N I S -

P A R I S — E n e l t e x t o de l a dec la ra ­
c i ó n m i n i s t e r i a l l e í d a es ta t a r d e en 
l a C á m a r a p o r él s e ñ o r D a l a d i e r se 
d i ce que el n u e v o G o b i e r n o e s t á d i s ­
pues to a r e a l i z a r u n a p o l í t i c a que per­
m i t i r á a c l a r a r l a a t m ó s f o r a u n t a n t o 
e n r a r e c i d a po r l o s ú l t i m o s acontec i -
m i c M o s r e g i s t r á d o e . 

Se hace a l u s i ó n a l a C o m i s i ó n de 
encues ta que h a s ido n o m b r a d a y que 
se h a l l a i n t e g r a d a p o r r ep re sen t an t e s 
de todos Jos p a r t i r l o s p o l í t i c o s , que ac-
t ' u a r á d e n t r o d e l a m a v o r c o n c o r d i a , 
y se c o n f í a en que l a s oosíis h a b r á n 
de reso lverse a s a t i s f a c c i ó n . 

Se a ñ a d e en l a d e c l a r a c i ó n m i n i s t e ­
r i a l que el nuevo Gobierno francas p r o ­
s e g u i r á l a p o l í t i c a de constante rela­
c i ó n con los d e m á s Gobiernos de E u r o ­
pa p a r a l l ega r a l es tab lec imiento de l a 
paz y s egu r idad i n t e r n a c i o n a l , a s í co­
m o t a m b i é n u n a p o l í t i c a de c o o p e r a c i ó n 
i n t e r n a c i o n a l de m e j o r a m i e n t o e c o n ó m i ­
co. T e r m i n a h a c i é n d o s e un l l a m a m i e n t o 
a todos los republ icanos p a r a que cola­
boren po r el progreso de la R e p ú b l i c a . 

! > L \ N I F E S T . \ C I O N E S Ó O N 
G R A V E S I N C T D F N T E S Y 
D I S T U R B I O S 

P A R I S . — S e g ú n se t e m í a , a ú l t i m a 
h o r a de l a t a rde y p r i m e r a s de l a nr)-
e t n de h o y se r e g i s t r a r o n las raanifes­
taciones o rgan izadas po r los grupos de 
A n t i g u o s combat ientes . Derecha de A c ­
c ión Francesa , Izquierdas de l a Confe­
d e r a c i ó n Genera l del T r a b a j o y S ind i ­
catos de obreros ex t remis tas . 

E n muchas calles de l a cap i t a l l a 
r e p r e s i ó n de estas manifes taciones re ­
v i s t i ó c a r á c t e r de ve rdadera i m n o r t a n -
cja. E n l a e s t a c i ó n de! N o r t e y San L á ­
zaro f u é donde se r e g i s t r a r o n los actos 
de m a y o r v io lenc ia . 

E n la plaza de la Concordia s-e regis­

t r a r o n t a m b i é n algunos violentos en­
cuentros en t re los manifes tantes y l a 
fuerza p ú b l i c a . E n dicho punto, a l f r e n ­
te de las Juventudes p a t r i ó t i c a s , figura­
ban var ios consejeros municipales . 

D u r a n t e los d is turbios incidentes, u n 
grupo do revoltosos, l l e g ó hasta las ver­
jas de la C á m a r a , que a rjuelln h o r a 
so ha l laba cerrada. Antes , h a b í a n incen-
di í ido u n a u t o b ú s e impedido a íó'a b o m ­
beros que apagaran el fuego. 

E n las inmediaciones de l a C á m a r a , 
durante los dis turbios , se oye ron g r a n 
can t idad de disparos, sin que po r el mo­
mento pueda precisarse s i hubo o no 
v í c t i m a s . Las turbas se d i r i g i e r o n lue­
go hac ia el palacio de B o r b ó n y m á s 
ta rde hacia el M i n i s t e r i o de M a r i n a , con 
ei p r o p ó s i t o de incendiar lo . 1A fuerza 
p ú b l i c a hizo f ren te a los revoltosos re­
sul tando var ios de é s t o s heridos. 

Ocho consejeros mun ic ipa l e s que f i ­
g u r a b a n en t re los mani fes tan tes han s i ­
do detenidos. 

E n las inmediaciones del E l í s e o se re­
g i s t r a r o n t a m b i é n a lgunos t u m u l t o s , 
provocados p r i n c i p a l m e n t e po r g rupos 
de excombat ientes . 

A los hospitales , especialmente a l de 
Beaujois , f ue ron t ras ladados var ios he­
ridos. 

A las diez y m e d i a de l a noche, nos 
m a n i f e s t a r o n en este hosp i t a l que ha­
b í a n sido a tendidas 43 personas, siete 
de las cuales se h a l l a n g r a v í s i m a s . Pos­
t e r i o r m e n t e nos d i j e r o n que dos de es­
tos heridos graves hab lan fa l lec ido. 

A las diez y m e d i a de la noche, v a ­
rios bata l lones de I n f a n t e r í a han sa l i ­
do a l a calle p a r a hacer f r en te a los 
revoltosos. Fue rza s de estos batal lones 
cus todian el Pa lac io de B o r b ó n y o t ros 
centros oficiales. 

A ú l t i m a hora , c o n t i n ú a c i rcu lando 
el r u m o r de que h a habido 17 m u e r t o s 
v 500 heridos, pero las no t ic ias son *c-
davfa Imprecisas . 

i - ^ S I W A N I F E S T A ^ O W E S RK 
V I S T E A ^ R / í ^ t c t ? D E M O -
T I N . — W * R D E T A L L E S D E 
L í í S D E S O R D E N E S 

P A R I S . — L a s mnni fes f - J i e fnnes r o -
K l s f l nías- r M : i l a r d o en esfn c a p i l a l 
r e v i s t e n e n r p Q f e r e s do m o t f r i . L a s 
c o l i s i o n e s l i a n s i d o v i o l e n t í s i m a s 

P A R I S . — E n l a v o t a c i ó n de l a decla­
r a c i ó n m i n i s t e r i a l en l a C á m a r a , el Go­
bierno ha t r i u n f a d o por 283 votos con 
t r a 196. 

R U M O R E S D E M U E R T O S T 
H E R I D O S . — H E R I D O S . — C O N 
T I N U A N L O S D E S O R D E N E S . 
— U N A N O T A D E L P R E S I ­
D E N T E D E L C O N S E J O 

P A R I S . — A l g u n o s rumores que c i r c u ­
l a n po r l a cap i t a l esta noche, c i f r an en 
ve in te e l n ú m e r o de muertos , y asegu­
r a n que son Innumerables los her idos ; 
pero concretamente nada se sabe. Los i n ­
formes que nos f a c i l i t a n en los centros 
oficiales, s e ñ a l a n que hasta ahora los 
muer tos son tres. E n el H o s p i t a l Bau-
jo is , han sido atendidos m á s de ciento 
c incuenta heridos, casi todoa ellos por 
disparos de revolver . E n e l H o s p i t a l de 
l a Car idad h a n sido t a m b i é n atendidos 
g r a n n ú m e r o de heridos. A las once y 
m e d i a de l a noche, l a fuerza p ú b l i c a d io 
Una carga en los boulavares, resul tando 
g r a n n ú m e r o de personas heridas. Los 
incidentes, a l a h o r a en que t r a n s m i t i ­
mos, c o n t i n ú a n con g r a n Intensidad, 
t an to en la plaza de l a Concord ia como 
en las inmedlec ione j de Quay d'Orsay 

E l s e ñ o r D a l a d i e r h a f a c i l i t a d o u n a 
n o t a diciendo que los sucesos t i enen 
e l c a r á c t e r de u n a i n s u r r e c c i ó n a r m a ­
d a c o n t r a l a segur idad del Es tado . E l 
Gobierno e s t á dispuesto p o r todos 'os 
medios a g a r a n t i z a r e l o rden y l a se­
g u r i d a d del r é g i m e n republ icano , y pa ­
r a el lo cuenta con l a a d h e s i ó n y cola­
b o r a c i ó n de l a m a y o r p a r t e de l pueblo 
f r a n c é s . 

E N O T R O S D E P A R T A M E N T O S 

P A R I S . — L a s no t i c i a s que se rec iben 
de o t ros depa r t amen tos s e ñ a l a n que 
i gua lmen te se han produc ido manifes­
taciones y d e s ó r d e n e s , aunque, s e g ú n 
parece, no han alcanzado n i con m u c h o 
l a i m p o r t a n c i a de los acaecidos en Pa ­
r í s . E n Caen, u n a m a n i f e s t a c i ó n c o m ­
pues ta p o r e lementos ex t r emis t a s p r o ­
dujo d e s ó r d e n e s . A l m i s m o t i e m p o o t r a 
m a n i f e s t a c i ó n se d i r i g i ó a su busca, p u -
diendo e v i t a r l a P o l i c í a que se r eg i s t r a ­
r a u n v io l en to choque en t re unos y otros 
mani fes tan tes . 

E n L i l l e a l g u n o s g r u p o s i n t e n t a ­
r o n a s a l t a r l a P r e f e c t u r a d e P o l i c í a , 
p e r o f u e r o n d i s u e l f o s p o r l o s g u a r ­
d i a s . 

E n L y o n t a m b i é n se r e g i s t r a r o n 
a l g u n o s i n c i d e n t e s , m a s , p o r f o r t u ­
n a , n o t u v i e r o n i m p o r t a n c i a . 

O T R O S D E T A L L E S D E L O S 
S U C E S O S D E P A R I S 

P A R I S . — H e a q u í a l g u n o s d e t a l l e s 
s u e l t o s de l o s s u c e s o s de h o y e n 
P a r í s . L a s f u e r z a s q u e o p e r a b a n en 
l a C á m a r a de l o s D i p u t a d o s esta­
b a n b a j o l a s ó r d e n e s d i r e c t a s d e l 
p r e f e c t o de P o l i c í a d e l Sena . T a m ­
b i é n h a b í a f u e r t e s r e t e n e s de f u e r ­
z a e n l a p l a z a de l a C o n c o r d i a , e n 
el G r a n P a l a i s y a l o l a r g o de l a 
a v e n i d a de l o s C a m p o s E l í s e o s . L a 
p r e s e n c i a de l a f u e r z a c o n t r a l o s 
m a n i f e s t a n t e s e x a s p e r ó a l p ú b l i c o , 
que a r r o j ó a las p a t a s de '.os c a b á -
H o s c r i s t a l e s d e s m e n u z a d o s , l o s 
c u a l e s h a c í a n r e s b a l a r a l o s a n i m a ­
l e s , c a y e n d o a l s u e l o sus j i n e t e s . L a 
m u c h e d u m b r e se e c h ó s o b r e e l l o s y 
l o s d e s a r m ó . L a m u l t i t u d e v i t a b a 
q u e l a s f u e r z a s a c u d i e r a n e n a u x i ­
l i o de l o s a g r e d i d o s p o r l a m a s a . 

E n l a P laza de l a Concord ia , a ú l t i ­
m a h o r a de l a noche, se o r g a n i z ó p o r 
l a muchedumbre u n ataque en t o d a r e ­
g l a c o n t r a l a p o l i c í a , l a c u a l no t u v o 
m á s remedio que defenderse a tiro?:. 
E n l a P laza de l a Opera y o t ros p u n ­
t o s fué i gua lmen te agred ida l a p o l i c í a 
y l a fuerza p ú b l i c a . Los revol tosos ha ­
c í a n f r en te a l a fuerza p ú b l i c a desde 
unas bar r icadas cons t ru idas con res tos 
de coches que h a b l a n quemado, t rozo? 
de á r b o l e s , etc. Y a avanzada l a noche 
se d e c í a que los m u e r t o s e ran ve in t e 
y nnmerosfplmos los her idos . A las nue­
ve de l a noche se d e c í a que hab la qU-'o-
ce muer tos , en t r e pilos cua t ro agentes 
de l a au to r idad . 

L o s Incidentes ya avanzada l a no­
che, h a n con t inuado aunque con menos 
in tens idad . 

Los n ú m e r o s de m u e r t o s y her idos 
po r el momen to se desconocen conore 
t amente . 

C E S E D E SUS F U N C I O N M 

E L I N S T I T U T O I N T E R N A C I O ­

N A L D E O R G A N I Z A C I O N 

C I E N T I F I C A D i k T R A B A J O 

G I N E B R A . — L a J u n t a d i r e c t i v i ( h l 
I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l de O r g a n i ­
z a c i ó n C i e n t í f i c a d e l T r a b a j o a n u n ­
c i a q u e sus a c t i v i d a d e s e n l a f j r m a 
a c t u a l t e n d r á n q u e s u f r i r m o d i f i c a ­
c i o n e s r a d i c a l e s . L a c a u s a es l a f a l ­
t a de r e c u r s o s , y a q u e e l T w e n t i e t b 
C e n t u i y F u n d , ' la f u n d a c i ó n n o r t e ­
a m e r i c a n a q u e s u b v e n c i o n a b a e s t e 
I n s t i t u t o , se ve p r e c i s a d a a s u spen - , 
d e r s u s r e m e s a s d e b i d o a l a d e s v a ­
l o r i z a c i ó n d e l d ó l a r y a o t r a s c a u ­
s a s . 

L a b i b l i o t e c a y l o s i n f o r m e s c i e n - : 
U t i c o s d e l I n s t i t u t o p a s a n a l a O f i ­
c i n a I n t e r n a c i o n a l d e l T r a b a j o , q u e 
s e g u i r á e s f o r z á n d o s e p o r n o i n t e ­
r r u m p i r l a l a b o r de a q u e l o r g a n i s ­
m o . Se e s p e r a h a l l a r p r o n t o l a m a - , 
ñ e r a de c o n t i n u a r l a o b r a , p a r a l a 
c u a l h a s i d o f u n d a d o e l c i t a d o I n s ­
t i t u t o . 

E X T R A S O C A S O D E L O N G E V I D A D 

C E L E B R A N S U M A T R I M O N I O 

V E R I F I C A D O H A C E M A S D i 

1 0 0 A A O S 

N U E V A T O R K . — L l e g a n a esta c i u ­
dad not ic ias curiosas con bastante r e t r a ­
so, debido a l a f a l t a de comunicaciones, 
de u n pueblo de l a Siberla de l Sur—> 
K l i n o v o — , donde hace irnos meseg »e 
c e l e b r ó el p r i m e r centenar io del m a t r i ­
mon io de S toyan y Y e l k a D i m i t r i y e -
v i t c h , dos ancianos que siguen gozando 
de perfecta salud. E s uno de los casos 
m á s e x t r a ñ o s de longev idad de que ae 
t iene conocimiento . 

S toyan t iene c iento v e i n t i t r é s a ñ o s , y 
su muje r , c ien to diez y nueve. S© ca­
saron el 18:33. S e g ú n las impresiones que 
se h a n podido obtener, han i l ev í ido una 
existencia pac í f ica , excepto en los d í a » 
de g u e r r a con los turcos, S toyan fué a 
l a guerra , o lv iendo d e s p u é s a l a aldeav 
donde se e n t r e g ó de nuevo a l a c r í a de 
ovejas. S in embargo, sus h i jos no fue­
r o n t a n afor tunados. 

U n o h a l l ó l a m u e r t e en e l f r en te . E l 
o t r o f u é asesinado a palos p o r los t u r -
c * a l a v i s t a de su madre . E l t e rcero 
m u r i ó en u n accidente . N o les quedan 
m á s que dos h i jas , ancianas y a . 

K l i n o v o e s t á a unos sesenta k i l ó m e ­
t ros de l a e s t a c i ó n de f e r r o c a r r i l , y no 
se puede l l ega r a esta a ldea m á s que 
por caminos quebrados, en t re m o n t a -
fias, que requieren u n a m a r c h a de cua­
t r o d í a s . 

F N L E R I D A 

U N A M U J E R A P U ñ A -
L A D A POR U N A T R I B U 

D E G I T A N O S 

L E R I D A . - E n !as a fueras del pue­
b l o de J u n e d n . donde se h a l l a a r a m -
p a d n u n a t r i b u de g i t a n o s , se pre­
s e n t ó sel g i t a n o de la l o c a l i d a d r . n s i ­
l l o J i m é n e z y J i r m í n e z , a c o m p a ñ a d o ' 

V O R O C H I L O F F Y E L P L A N M I L I T A R 

EL C H O Q U E D E R U S I A 
Y J A P O N 

M O S C O U . — E l t o n o , e l acen to y e l 
c o n t e n i d o de l a e x p o s i c i ó n : e c h a p o r 
e l c o m i s a r i o d e l p u e b l o p a r a cues t io ­
nes m i l i t a r e s , V o r o c h i l o f , an t e e l 
X V I I Congreso d e l p a r t i d o c o m u n i s t a , 
r e v e l a h a s t a q u é e x t r e m o e s t á con­
v e n c i d o e l G o b i e r n o r u s o de l o i n e v i ­
t a b l e de u n c h o q u e c o n el J a p ó n en 
e l E x t r e m o O r i e n t e . E l d i s c u r s o del 
s e ñ o r V o r o c h i l o f l i a s i d o ded i cado r a -
s i í n t e g r a m e n t e a esta c u e s t i ó n . E n . 
é l se expone e l d e s a r r o l l o m i l i t a r de 
R u s i a en los ú l t i m o s a ñ o s , y m u y es­
p e c i a l m e n t e desde 1930. 

« L o s p r i n c i p a l e s p r o b l e m a s de l a ' 
r e c o n s t r u c c i ó n t é c n i c a de n u e s t r o 
E j é r c i t o e s t á n r e s u e l t O í v — a f i r m ó — . Po­
seemos c a r r o s de a s a l t o m o d e r n o s y 
en a b u n d a n c i a . Poseemos u n a a r t i l l e ­
r í a suf ic ien te , t a n t o en l o que con­
c i e r n e a c a n t i d a d c o m o a c a l i d a d . Te­
n e m o s e l n ú m e r o p rec i so de buenas 
a m e t r a l l a d o r a s p a n i c a r r o s de a s a l t o 
y a v i o n e s . T e n e m o s a c t u a l m e n t e u n a 
po ten te i n d u s t r i a q u í m i c a y b u e n o s 
m e d i o s de c o m u n i c a c i ó n . A d e m á s , los 
Sovie ts c u e n t a n con u n a f o r m i d a b l e 
e s c u a d r a de a v i o n e s de b o m b a r d e o 
c o n a m e t r a l l a d o r a s y to rpedos . E n r e ­
s u m e n , e l G o b i e r n o e s t á con f i ado . 

¿ C u á l es l a finalidad de tales prepa­
r a t i v o s ? A s e g u r a r los derechos de R u ­
s ia en e l E x t r e m o O r l e n t e " — a g r e g ó — . 
F u é especia lmente d u r o en su a taque de 

l a p o l í t i c a japonesa. 
"Su a c t i t u d b é l i c a — a ñ a d i ó — s e c o m ­

prende a l ve r l a p r o p o r c i ó n en que au­
m e n t a n las adquisiciones de "mate r i aB 
p r i m a s e s t r a t é g i c a s " y e l c r ec imien to 
del presupuesto de Guer ra , que s u b i ó 
de 443 mi l lones de yens en 1930 ». m á s 
de 937 mi l l ones en 1934, o ees el 44 
p o r 100 del presupuesto t o t a l d e í Hteta^ 
do. L a I n d u s t r i a de gue r ra , l a constniC-
c lón de ca r ros de asal to, de ar l tmea, 
e t c é t e r a , se desa r ro l l a con tra r « t m r 
p r ec ip i t ado . " 

J o s é R u g a m a 

D E N T | © T A 

V E L A S C O , 5, S E G U N D O 

J o s é María Solls Caglgal 
M E D I O O E S V E C l A L i S I A 

Enferraedadea de l a piéL S e c r e t M 
A N C H A . 2, 1 " - -TORR ISLA V E G A 
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A M P U E R O otros 

UNA CONFERENCIA 
MAKKON 

EN 

Como anunciamos en tiempo oportu­
no, ayer, domingo, se celebró en la es­
cuela de Marrón una conferencia de ca­
rácter pedagógico. 

Ocupó la presidencia del acto don 
Inocencio Aparicio y don Félix Babón, 
en representación del Consejo local de 
Enseñanza, previamente invitado, ha­
ciendo uso de la palabra, en primer lu­
gar, el culto maestro de este pueblo, 
don Angel Vera, que desarrolló ante 
numeroso público el siguiente tema: 
«La escuela y sus problemas>. 

EH conferenciante, en su larga e In­
teresante charla, hizo atinadas consi­
deraciones acerca de la Influencia deci­
siva que sobre el ambiente de cultura 
ejerce un local en buenas condiciones 
higiénicas, llamando de paso la aten­
ción de los oyentes sobre el estado de 
abandono de la de Marrón, Impropia de 
todo punto para la función escolar, cu­
ya construccinó está en proyecto y sub­
vencionada por el Estado desde hace nl-
gún tiempo, sin que las obras hayan 
dado principio todavía. 

Fué muy aplaudido. 
Después, el señor Aparicio (don Ino­

cencio), presidente del Consejo local de 
Enseñanza, hizo unas muy atinadas su­
gerencias y estimuló el amor propio de) 
vecindario a fin de que formasen la 
Asociación de Padres de Familia para 
que sus iniciativas completaran la la­
bor de la escuela, de cuyos beneficios 
habló. 

También recibió una calurosa ova­
ción. 

MAS CONFERENCI AS 
Obedeciendo a la Iniciativa o manda­

to de la Inspección, el sábado últr'mo, 
como todos los meses, se reunieron en 
la graduada de la villa los señores 
maestros de este Centro a laborar por 
su perfeccionamiento profesional. 

Asistieron veintitantos profesores de 
ambos sexos e hicieron uso de la pa­
labra don Félix Mantecón, de Limpias, 
y don Inocencio Aparicio, de Ampue-
ro, que desarrollaron ante un grupo de 
niños dos lecciones modelo, sobre te­
mas tan Interesantes como estos: 'El 
primero, «El sol», y el segundo, «For­
mación del fósil». 

Ambas disertaciones merecieron sin­
ceras felicitaciones de los circunstan­
tes por su fina didáctica y valer edu­
cativo.—A. 

H O Z D E M A R R O N 

PENDENCIA Y LESIONES 

Hace unos cuantos días ocui.tíó en 
-este pacífico lugar un suceso dosagra 
dable, porque no estamos acostum­
brados a líos ni pendencias. 

Se dirigían a eu casa, situada fren­
te al santuario de la Bien Aparecida, 
los jóvenes Manuel González, de vein­
te años de edad, y su primo Joaquín 
Trueba, de quince, ambos chicos muy 
bien conceptuados en el pueblo, por 
su seriedad y buenag costumbres. 

Cerca ya de su casa, se encontra­
ron con Bernabé y Moisés Solana 
Sáinz, vecinos también de Hoz de 
Marrón y tenidos igualmente por bue­
nos muchachos. 

Por motivos triviales, oí asionados 
por discusiones del juego de bolos, 
discutieron los cuatro ftiozos, resul­
tando contusionado Manuel González, 
que recibió un palo en uno de los 
carrillos. E l golpe se lo proporcionó 
Bernabé Solana, que fué detenido 
por la Guardia civil y conducido a 
Ampuero, en cuyo Juzgado prestó de­
claración, siendo después puesto en 
libertad. 

El herido Manuel González fué cu­
rado por el médico de Ampuero, don 
Ramón Rivas, que calificó la lesión 
de pronóstico reservado, pues tiene 
una profundidad de dns centímetro-
y es objeto de asistencia facultativa 
pues el herido se halla en cama des­
de el día de la discusión, sin haber 
sido dado de alta por el racul"!tivo. 

Nos dicen nue en el asunto inter­
viene el Juzgado.—0. 

pos quieren salir a la mar, 
quier.n j-ersistir en el puro mientras 
no sean puestos en libertad los dete­
nidos. , , , . 

La tranquilidad, como decimos, no 
ha sido alterada.—D. 

BODA DISTINGUIDA 
En Santander y en la capilla del 

Colegio Cántabro, se ha celebrado la 
boda de la distinguida señorita, muy 
conocida y estimada de nuestia so­
ciedad, por las largas temperad is que 
pasa en nuestra villa, Juanita Gallo, 
con el médico 5>antanderino don Fer­
nando S. Saráchaga y Quintanal. 

C A S A R D E P E R I E D O 
JUBILADO 

Con fecha 3 i de enero ha cesado, 
por jubilación voluntaria, en el car­
go de maestra nacional de este pue­
blo doña Rufina Mendo Garea. des­
pués de cuarenta años en la ense­
ñanza y veinte en esta localidad, 
donde ha sido apreciadísima por el 
vecindario y sus discípulas, entre 
las que deja gratos recuerdos, con­
quistados por su laboriosidad y 
constancia en el desempeño de su 
cargo y por la amabilidad do su 
trato. 

Que disfrute con salud por mu­
chos años la jubilación y descanso, 
que tan bien merecido lo tiene. —O. 

U D A L L A 
DE SOCIEDAD 

Ayer tuvimos el gusto de saludar a 
nuestu buen amigo Ramón Estanga 
de regreso cié la j.sla de Cuba. Vi»1 je 
con ei propósito de pasar una tempo­
rada al lado üe suü padres y demás ja-
milia. 

Le deseamos una feliz estancia en 
ésta. 

—Ha salido, con el propósito de pa­
sar unos días en Eos Corrales de Bu'í -
na, la señorita Mercedes Fernández. 

Que su estancia en dicho pueblo le 
sea muy grata. 

—Ha salido para el pueblo de Ba-
rruelo la señora doña Consuelo Aren-ts 
esposa de nuestro particular amig^ 
Francisco Blanco. Buen viaje. 

ENFERMOS 

Se encuentra en cama ya hace dos 
días la simpática señorita Elviruca Gu­
tiérrez, atacada de fuerte ataque gripal. 

Que se mejore pronto. 
—Se encuentra completamente resta­

blecida de la enfermedad que la retuvo 
en cama la señorita Serafina Torre, Je 
lo cual nos alegramos. 

—También se encuentra fuera de to 
do peligro la joven Angeles Setién. 

—Desde hace ya algunos días se en 
cuentra en cama la distinguida señora 
doña Petra Leguina, esposa de nuestro 
buen amigo y hacendoso Gabino Tsa. 
Nos alegraríamos verla pronto resta 
blecida.—O. 

L O S C O R R A L E S 
D E B U E L N A 

NECROLOGIA 

Ha fallecido en este pueblo el honrado 
y laborioso convecino don Joré G.itié-
rrez Mata, a cuyos hijos testimoniamos 
nuestro sincero pésame. 

D E C A B E Z O N D E L A S A L 

ROBO D E MERCAN'CIAS EN 
LA ESTACION DEL CAN I A -
tapujo 

En la noche del sábado penetraron 
unos ladrones en los almacenes de pe­
queña velocidad de la estación del fe­
rrocarril Cantábrico en esta villa. É¿ 
robo, al padecer, no es de gran impor­
tancia, pues sólo faltan a;¿unas le'os 
consignadas a don José Revuelta, Je 
Cabuérniga, y otros efectos de escaso 
valor. 

La Guardia civil de este puesto tra­
baja activamente en el descubrimiento 
de este robo, sin que hasta la f e c ü 
hayan dado resultado sus pesquisas. 

D E INTERES 
GANADEROS 

PARA LOS 

En el "Boletín Oficial" de la provin­
cia, correspondiente al 2 del actual, se 
inserta una orden circular de la Junta 
provincial de Fomento pecuario dejan­
do en suspenso el artículo 78 de la ley 
vigente sobre las paradas de sementa­
les, cuyo previo reconocimiento tanto? 
perjuicios ocasionaba a los ganaderos, 
por lo que se había recurrido al minis­
tro de Agricultura para que dejase s'n 
efecto el cumplimiento de dicha dispo­
sición. 

Mucho celebramos que este asunto 
haya tenido, siquiera sea de momento, 
tan satisfactoria solución; aunque todo 
esto se hubiese evitado aceptando, como 
debió hacerse, la propuesta de los vo­
cales ganaderos que forman parte de 
dicha Junta. 

B A I L E DE CARNAVAL 
Ayer domingo se celebró el anuncia­

do baile de máscaras, que estuvo con­
curridísimo tanto por la tarde como 
por la noche. E l baile resultó animaf'í 
simo, constituyendo un éxito para 
organizadores por lo que tiene dicb*» 
comisión el propósito de organizar otro 
para el martes de carnaval o domingo 
de Piñata. 

El baile fué amenizado por una or­
questa de la capital, que gustó mucho. 

CON "AZUCAR ESTA PEOR • 

Sentimos muchísimo no poder com 
placer a la vendedora de lotería que 

BAUTIZO 
Gen los nombres de Rosa María refl-

cibió las aguas bautismales en nuestra 
iglesia parroquial una niña hija de 
nuestro compañero don Pedro Santa­
maría y doña Oliva Posadas. Fué apa­
drinada la nueva cristiana, por sus 
abuelos maternos don Rafael Posadai 
y doña Oliva Urrjzola. 

Con este motivo reiteramos nuestn. 
enhorabuena al citado matrimonio. 

D E L AYUNTAMIENTO 

Se concede servicio de agua para uso 
doméstico a Aurelia Pérez Gutiérrez. 

Se concede un Ucho en el cementerio 
de Carrejo a don Manuel Galguera, pa­
ra el cadáver de don Francisco Galgue­
ra Llano. 

Se queda enterada de oficio del señor 
delegado de Hacienda aprobando el pre­
supuesto extraordinario de este Ayun­
tamiento, sobre las aguas. 

Se queda enterada de la resolución 
del señor delegado de Hacienda en ti 
escrito de D. Manuel Navamuel y otroj 
rebajando a 16 litros las salidas de vi 
nos. 

Quedar enterada de haber sido nom 
brado recaudador de Contribuciones le 
esta zona, a don Alfonso Fernámie/ 
Punzóla. 

Aprobar Informe de la Comisión Je 
Hacienda en la instancia de don M. Na­
vamuel y otros industriales, autorizán­
dose a la Alcaldía para conceder un 
plazo prudencial para satisfacer el Im 
porte de los aforos hechos en 1 de 
enero. 

fae aprueba informe de la Comisión Ifi 
Coras en la instancia de don Gregorio 
Orozco solicitando terreno para cuinvo 
en el sitio Huerto del Key y que se re 
inita al señor jefe de Mondes. También 
se aprueban iniormes de dicha Comi­
sión autorizando a don Ramón Vétez 
para construir una casa lindando con 
la carretera a Reínosa, en la calle de' 
Carmen; en la de doña Cándida Gómez, 
autorizándola para construir una ram­
pa para dar acceso a su almacén de la 
plaza de la Iglesia; y la de don Ramóa 
Alonso, concediéndole terreno en el si­
tio de la Serna, para cultivo. 

Se acuerda informar la Comisión Je 
viene loa domingos de feria a esta vi- Obras y Fomento en la instancia Je 
Ha, sobre el suelto que publicamos el1 Luis Rodríguez, solicitando terreno en 
jueves último, sobre la rectificación que la Serna Para cultivo 

Los oradores y cantantes de 
más fama reparan la fatiga de 
su garganta con PASTILLAS 

CRESPO. 

L A R E D O 

DEL DOMINGO 
Por la mañana, buen tiempo, pero 

axtraordinariamente frío. Como que 
a corta dis'anria de la población es­
taban ios rnonles coronados de nieve. 

Por la tarde empezó a llover, para 
continuar duiante la noche. 

• • » 
Mucha concurrencia de vendedores 

a la plaza de Abastos, con escasez de 
' compradores. 

Acudieron los primeros corderos, 
que ~e vendioron en canal de 3'50 a 
4 resp'as kilo. 

Los huevos tuvieron una pequeña 
aba sobre ios precios del domingo 
anterior, haciéndose éste de 230 a 
2 75 docena, con demanda al último 
precio 

• • • 
on^urriia la plaza de la 

Con?-""rión a la? horas de la eje 
poción de bailab e? v mucho interé? 
por cnocer el resultado del partido 
de fu'bol Raciog-Madrid. 

SIGUE LA TRANQUILIDAD 
EN NUESTRA VILLA Y AL-
GUNAS EMBARCACIONES 
REANUDAN SU3 FAENAS 

El marte?, en las primeras hora1-
de la mañana, han salido a las fae 
ñas de pesca una media docena He 
embarcaciones de nuestro Cahildo. 

Entre las tripulaciones de las de i 
más embar-a'-iones reina cierto des-

También ha pasado a mejor vida, a 
los 35 años de edad, y después de larga 
dolencia, don Miguel Ceballos Sáiz, hijo 
de don Antonio Ceballos, quien, en me­
nos de un año, ha perdido, además, a 
su esposa y a otro de sus hijos, muerto, 
igualmente, en plena juventud. 

Esta nueva desgracia ha causado ge­
neral sentimiento en Los Corrales, don­
de es muy estimada la añigida familia 
del Joven fallecido (q. e. g. h.).- C. 

Monte de P i e d a d y C a j a 

de A h o r r o s de S a n t a n d e r 
Colaboradora del Ins.i uto 

Nacional de Previsión. 
(Instituto benéfico social qup 

se halla hajo el protectoradn 
del ministerio de Trabajo y 
Previsión). 

Delegada de la Caja Nációribl 
de Seguro de Accidentes del 
Trabajo. 

Agencias en Cas'tro Urdialeí, 
Tonclavpga. CahezÁn de la S 

Reinosa. 
Operaciones que realiza: 

Préstamos sobre a!ha,ü . fo 
pa0 y efectos. 

Préstamos con garantía de 
valores; ídem con garantía per­
ennal hasta 2.(MM) pésgtn.o fy»rn¡ 
máximo; crédi'os con garan 'a 
hipotecarla. 

Pensiones pera la Vejez y 
rentas vitalicias. Hetiro obrero 
v SPíruro de Maternidad. M 
tualidades enrolares. Sellos de 
ahorro. 

SEíil'RO DE ACCIDFNTF 
DKL TRABAJO, ron»™ el rlp= 
go de indemnización por 1nrr< 
paridades permnncn'p's n murrtp 

CATA DE AHORROS 
Libretas de ahorro. Cuernas-

•orrientes. hrldrQifrlntrM h i.'.i?. 
Las Libretas de Ahorro de este 
Establecimiento pueden robra tm-

cualquiera de sus similares de 
España. 

HORAS hP < • " 'VA 
Central: De 9 a 1 v de 3 « \ 
Sucursal: De 9 a 1 y de H a ^ 
Los sábados, semana inRles'a 

nos exige. Nosotros tenemos por norma 
cuando tratamos asuntos de cierta ín 
dolé, "pisar terreno firme" para que en 
todo momento podamos, como en m 
ocasión presente, probar lo que hemos 
dicho. 

Si el domingo próximo, dia de feria, 
viene a esta villa dicha vendedora, ten­
dremos mucho gusto en demostrarle 
que nosotros no mentimos nunca. 

Lo que si tenemos que advertir e» 
que, como a Cabezón vienen dos ven3c 
doras, no es Josefa Real la que nosotros 
aludíamos, ya que ésta viene pagando 
en los muchos años que hace que vie­
ne a Cabezón, todos los premios que -la 
Queda, pues, el nombre de Josefa Real 
en el lugar que le corresponde, y muy 
gustosos hacemos la aclaración que nos 
pide. 

Dado cuenta del acta levantada en *! 
de enero por los Ayuntamientos de la 
Mancomunidad farmacéutica y de la 
certificación que remite la Alcaldía de 
Valdáliga, se acuerda consultar el caso 
con un abogado para en su vista y con 
toda garantía acordar en justicia. 

Vistos los informes presentados por 
la Casa Ganza, de Santander, relacio 
nado con las deficiencias en la dinamo 
de la Electra, se acuerda instruir ex­
pediente a los empleados de la Central 
eléctrica para depurar responsabilida 
des; designándose al concejal, segundo 
teniente alcalde, señor Jenaro Alpin, en­
cargado de la formación del mismo. 

Que se dé un plazo de ocho días a 
los morosos en pago de las cuotas por 
el servicio de luz eléctrica, pasado ei 
cual se les quitará la corriente. 

Jurado competente ante el cual deaíila^ 
rán las señoritas concursantes para que 
a éste le sea méa fácil la clasiflcaclon. 

Los trajea que, a juicio del Jur 1 io. 
resulten más originales, se lea otorgará 
los premios que a continuación se ex­
presan : . 

Primer premio: 90 pesetas; segundo 
premio: 50; y tercer premio: 80. 

Todas las señoritas al inscribirse de­
berán dar además de su nombre el lema 
oue represente el traje; la inscripción 
ee cerrará a las once de la noche de 
dicho día. Los allos del Jurado serán in­
apelables. 

• • • 
El domingo de Piñata, día 18. a las 

doce de la noche, se probará la eu^to 
de toda aquella señorita que quiera to­
mar parte en la clásica y tradicional 
"Plña". 

A la señorita avoreclda se la entre­
gará una agradable sorpresa. 

Fara la celebración de este acto ten­
drán que sujetarse estrictamente a lo 
que el "speaker" de la Sociedad, anun­
cie a su debido tiempo. 

Es indispensable para poder tirar de 
las cintas que pendan de la "Piña", ir 
acompañada cada señorita de un caba­
llero. 

• ••.;# 
Ha quedado confirmado lo que en cró­

nicas anteriores anticipábamos, de que 
loa simpáticos muchachos de la vetera­
na Sociedad de recreo "1.a Unión" con­
feccionarían un formidable v atractivo 
programa de fiestas para estos Carna­
vales. 

Reciban nuestra felicitación por su 
gran acierto, y ni que decir tiene, qiu 
todo Reir.osa acudirá al Teatro Princi­
pal, en los días de Carnaval.—R. W. 

E L ALCALDE PRESENTA LA 
DIMISION 

A las once de la noche nos transmite 
por teléfono nuestro corresponsal en 
Reinosa, señor Bustamante: 

"En la sesión ordinaria celebrada esta 
noche por la Corporación municipal, y 
al tratarse de las funciones competentes 
al mecánico conductor municipal, y co­
mo la presidencia se mostra.se contra­
ria con el criterio sustentado por va­
rios ediles, el alcalde, don Bautista Aro-
zamena, presentó la dimisión con ca­
rácter irrevocable. 

Esta actitud ha producido gran sor­
presa y se hacen distintos comentarios." 

ILsmeraxlot> impresos de todas clases 
— ElUTüiílAL MONTADÍS.lA . 

Marcos Unazasuro, W-

I N F O R M A C I O N D E R E I N O S A 
INTESANTE PROGRAMA OR­
GANIZADO POR "LA UNOON" 
PARA ESTOS CARNAVALES 

"A los señores socios de la Sociedad 
de recreo "Da Unión" y señores simpa­
tizantes: Los individuos componentesa e 
la Junta directiva de la Sociedad de 
recreo "La Unión" recientemente nom­
brados, al posesionarse de loa cargos a 
que por la confianza y consideración de 
sus consocios, han sido elevados, cum-
píen, gustodsimos. el deber de saludar- nolbe.";;'"cllebrará^concurTo d7 beU 
les y expresarles el testimonio de su 
agradecimiento, con las seguridades de 
que proemarán corresponder, en todo 
momento, a tan señalada distinción. 

Después de treinta y un años de exis­
tencia, durante los cuales ha venido 
actuando, con el mayor acierto, áeiie-

medios para poder ofrecer unas esplén­
didas fiestas de Carnaval, que celebrará 
en el Teatro Principal, artísticamente 
engalanado e iluminado en forma sor­
prendente, con vistosas combinaciones 
de luz, durantes los días 11, 32, 13 y 18 
del actual, con grandiosos bailes públi­
cos, tarde y noche amenizados por las 
incansables y notables orquestas -'Bos­
ton" y "Gong-Jazz"" con modernísimo re­
pertorio de bailes americanos. 

El domingo, día 11, a las doce do la 
eza, 

en el que se proclamará "Miss Unión 
1934", y sus dos damas de honor, con­
tinuando el baile hasta altas horas de la 
madrugada. 

Bases para este concurso: 
l.» Las señoritas que han de tomar 

A S T I L L E R O 

JüN EJL TEATRO BRETON — 
ACSMNCIA Dtú AUTORIDAD 

dad y entusiasmo, la Sociedad "La f3"!,!11 **** co^u1;so han de ser pie-
Unión", cuenta con una histeria verda­
deramente admirable, y ha adquirido en 
el pueblo una bien merecida aureola de 
consideración y afecto, aureola que la 
nueva Junta desea sostener, y aun au­
mentar, si esto fuera posible, y, ^ara 
ello, no ha de reparar en sacrifleioa. Or­
ganizará bailes y otras fiestas que, a la 
par que de buen gusto, sean de hones­
to entretenimiento; procura) á fonnar 
un cuadro de entusiastas aficionados al 
arte escénico que la permita ofrecer a 
los socios, y al pueblo en general, vela­
das teatrales, de culta y agradable dis­
tracción; dispondrá otros actoá y espeo-
cáculos en relación con su oojeto y en 

sentadas por los distintos talleres de mo­
distas de la localidad, o por toda aque­
lla entidad que tengan por conveniente 
presentar una candldata. 

2. * El cupo de Inscripción se cerrará 
a las once de la noche de dicho dáa, 

3. » A la señorita elegida, 1c será im­
puesta la banda de "Miss Unión 1084". 

4. » las señoritas elegidas en segundo 
y tercer lugar, serán nombradas damas 
de honor de "Miss Unión". 

Premios: l.o Una artística ampliación 
foto-cine y valiosos objetos. 

2.o Las señoritas elegidas damas dp 
honor, podrán disponer de una onrlula-
clón 

con ierío, porque mientras unos gru- i - ^ - ^ - U . - . ' . i ? , . sorms- 6,mPa"^ps. rnras„M-of 
b •»"wvwww.vwwvww»vwvvvvvwv\.:: y publico en genera], no ha escatimado 

permanente en la paluquería de 
la forma que permiten sus d'isponHu]»-1 ^¿S6!?' 
dades económicas, y recogerá cuantas' Jurado est,?rá integrad iniciativas se la ofrezcan encaminadas a 
•stos fines. 

La Junta directiva, en su propósito 
de ensanchar la esfera de acción de la 
Sociedad para que mejor responda a la 
intención que guió a sus fundadores», y 
en su deseo, de que sea el mayor nú­
mero posible de jóvenes de uno y otro 
sexo, el que pueda dl-frutar de estos 
b«neflclos, abra, generosamente, bus 
puertas sin distinción de clases e'inulta 
a cuantos quieran inscribirse en sut lis­
tas de socios, con la soía condición de 
que, por bu educación y buent conducta, 
sean merecedoras de figurar en ellas' 
y abriga la Intima confianza de que 
para los actos y espsetáculoa que brfc* 
para tengan la mayor trillanurz posible 
no ha de faltarla ni la Incondicional 
cooporación y ayuda de todos los com­
pañeros, ni el estimulo ¿poyo y simpa­
tía de Reinosa, por lo que, a todos, an­
ticipa las más expresivas gracias.-l/i 
Oirectiva." 

• » » 
Dicha Sociedad, en atención a loa 

s^ñor^s soHos, slmpatirantps. toráéteroc 

ros artistas competentes. lo por seno-

« * • 

E l último domingo, en la sesión de 
cine de las seis y media de la ¿arde, en 
que se exlubia en la pantalla la boniia 
cinta tiaiiada «El capitán de la guar­
dia», en una de las escenas en que apa­
rece recluida en uno de los calabozos 
la heroína de la obra, al penetrar uno 
le los actores, que representaba a un 
sacerdote que va a preparar a la reclu-
sa, un grupo de mozaloetea apostrofó, 
insultó groseramente, profirió palabras 
malsonantes y de poco gusto, molestan­
do a loa espectadores con sus gritos y 
palabras impropias del siglo XX, faltas 
de cultura, faltas de educación, faltas 
de respeto. 

Es lamentable el tener que Uemar la 
atención a la primera autoridad local 
sobre este proceder de esos mozalbe­
tes a fin de que, haciéndose cargo de 
esta repulsa pública, que refleja el sen­
tir de las personas sensatas que acu­
den al teatro con la sola idea de bus­
car un solaz y esparcimiento (a que 
todos tenemos derecho), se vean moles­
tadas con esos gritos y esas palabro­
tas y esos alborotos, que no tienen fi­
nalidad alguna y que tan poco hab'an 
en favor de un pueblo que, como este 
de Astillero, debería estar a la cabera 
de los más cultos por varias razones, y 
que realmente lo está en su inmensa 
mayoría de habitantes; pero que, en 
apariencia, y debido a este caso (no 
único) que se denuncia, el público fo­
rastero que nos honra con su asisten­
cia en esos y otros espectáculos, lleva­
ra una impresión desagradabilísima que 
nos dejará malparados a todos. 

Antes de ahora y con anteriores con­
tratistas del salón, tenemos vistos co­
locados en las paredes varios letreros 
puestos de orden del señor alcalde, pro­
hibiendo el fumar terminantemente en 
ei salón de espectáculos, alterar el or­
den y otros extremos. Hace mucto 
tiempo que desaparecieron estos letre­
ros de orden y en su lugar existe un 
vacio, que se llena con el desorden 
apuntado en el párrafo anterior. 

Los actuales contratistas del Teatro 
Bretón, que contribuyen a dar a este 
pueblo motivos de agradecimiento te­
niendo abierto el local, por el que tie­
nen que satisfacer, a costa de quién 
sabe cuántos sacrificios pecuniarios y 
'rabajo personal, su sostenimiento pa­
ra que el público astillerense pueda dis­
frutar un dia de solaz esparcimiento a 
a semana; que satisfacen las contribu­

ciones y cuantos tributos se les impo­
nen, tienen el derecho a que se les ga­
rantice debidamente au profesión o In­
dustria Igal por las autoridades, que, 
velando por el prestigio del pueblo y 
evitando por todos los medios lícitos 
que están a su alcance tales desmanes, 
corseguirían. con un poco de buena vo­
luntad, dar las órdenes a fin de evitar 
esos casos bochornosos y garantizar el 
libre eejrcicio de esa industria, que na-
oa perjudica y si beneficia, en cambio, 
los intereses del pueblo. 

S ó l o lo bueno 

s e a b r e camino" 

Miles de personas curadas de 

e s t ó m a g o 
dicen asi del 

del Dr. Vhentt 
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El lunes, día 12, gran baile de la "Me­
dia Naríinja", organizado por "Él Láttte 
de Oro" y que tanto éxito alcanzó en su 
innovación años anteriores adjudicardo-
se abundantes y valiosos premios, sobre 
¡as siguientes bases: 

A la entrada del local será entregada 
a cada señorita, como asimismo a cada 
¿aoall to, una cartulina cortada en or-
ma irregular, representando parte de 
una naranja; los poseedores de las car­
tulinas una vez dentro del local, debe­
rán buscar entre los concurrentes hasta 
coincidir la otra mitad completando la 
cartulina entera, procurando que el es­
tampillado de la totalidad de la cartu­
lina coincida para dar valldrz al con­
curro. Seguidamente, después de ahber 
encontrado su "media naranja", deberá 
prpsentsrse al presidente de la Soclenad-
otorgándose, primero, segundo y tercer 
premio, por orden de presentación. 

• • » 
El marteF, día 1S. se celebrará un gran 

^ z r ^ ^ r ^ un s n s ^ p a r a todos eQ ^ ^ « ¿ " " ^ 

C O L I N D R E S 

NOTAS D0M!NGUEra8 
El domingo amaneció el día fri 

e-rudo. 1 as montañas próxim ?^ 
ve.an bíatiquear. l.a nieve, que , 
to fía abu'n.iailo en eslos días 1,01" 
quejido (ie'arnos aún. ' 11 

Par la tar le, mu-ha -ente fo,ae,( 
ra, primero en los cafés, luego en 5 
baile y más tarde en el Gran á M 
Mareé.. a 

La nota más destacada fué el w 
le, que se vió animadísimo. 

A eso úe las cuatro de la tarde s. 
garon a nuestra villa grupos de siró, 
páticos jóvenes forasteros, dispuesoi 
todos ellos a divertirse y a almirat 
a las muy lini!a« y simpáticas chi, 
ras de la villa, que las hay en abim. 
dancia. 

Día alegre y divertido fué el di! 
domingo. 

EN .VISPEBAS DE CARNA. 
VALES 

E l sábado a^ado y a su regreso 
de Laredo, nos honró con su ptm 
cia en nuestra villa la estudiantinj 
de Laredo titulada «La Banda de i i 
Laredanos», quienes nos obsequiüM 
con un buen repertorio d ? mmia/ 
de cántico, además de anunoim 
los próximos Carnavales. 

NATALICIO 
Ha dado a luz con toda feücim 

una hermosa niña la virtuosa señora 
de la localidad doña María Arce, es­
posa de nuestro estimarlo convecino 
don Restituto San Román. 

Tanto la mamá como la recién na­
cida siguen en perfecto eetado de 
salud. 

Nuestra enhorahuona a tan ventu­
rosos papás. 

YA FUNCIONA EL RELOJ 

Ha llegado ya el momento de qu' 
el reloj de la villa señale las hor * 
y camine como los buenos. Como K15 
huenos relojes, se entiende. 

No discurrían del todo mal losj 
hacían cabalas acerca del Par(! 
reloj. Han acerado los que se mj-' 
naban a suponer que estalla w*'® 
el encargado de hacerle andar. ̂  
que eso ha sido todo. 

En la mañana del lunes, alv0\. 
a desempeñar ku cargo el d'F ,„ 
guacil de la villa, que ha e*1*® 1 
prestar servicio a causa de ¡J118̂  
nosa y larL;a enfermedad, " 
cuando el reloj se ha puesto en " 
cha. El vecindario, al oír por f' 
ra vez las campanadas del reloj- ^ 
mido oesde bac:a una temporal* 
sorprendió y se hicieron coiní'Dia 
acerca de la buena nueva. 

LA PODA DEL fiM01^ 
En estos días se está efectuando 

poda y limpie/a de ii)S árl^iey 
embellecen nuestra linda alaa,e ^ 

Esta limpieza contribuye ma¡lM 
al embebe imienio de tan aei 
lugar.—V. v. 

r.cALAM0S S 
tlf por PflcoS«nna 
Víiue torfos ve' 

OSTEO CO 

PIOI 

Antonio F 
LMPUBTADt 

C 
Venta aj detall: 
buches de 1 kj 

fiOO, 250 : 

Unciese t 

el 25, de 

eíPedlcion( 

7 DEL 

V E G A D E L I E B A N A h . * ^ 

En la noche del día 1 del ax*" 
intentó poner fuego al comercio ^ 
ti inmediato pueblo de Vada u ^ 
aeñora doüa Francisca Cuesta, 
sión de hallarse sola en la ^ 
señora, con una niña de coTtf ¿opi? 

E l elemento destructor fué 
do a poco de iniciarse, _,racias * ^ 
tualidad con que el veoindario^^ 
a las voces de la dueña del * ^¡f 
miento en demanda de ĉefl 
cual los daños que ocasionó c 
gran importancia. ' 

Lo grave del caso es que jo^ 
poner fuego al edificio dicen ^¡qt^ 
ron todas las ropas de algú11 e 6̂  

Ordénese la colocación de referirlos en él había, y esto, unido a q ^ £ 
avisos. Dénse órdenes a las autoridade? poco tiempo fueron asegurad*5 
locales para que hagan acto de presen- cendios las mercaderías en ^ . . r f l 
cía para evitar con ello la repetición dad muy respetable, y que ^ 
oe tales escándalos, y. caso necesario, se hallaba abundantemente 
para que intervengan de manera eficaz petróleo en su interior, ha < j 
en el mantenimiento del orden, imno- vo a que se hagan grandes C°Dgserm 
mendo el principio de autoridad con el que la justicia y la Compa^f^ * ̂ d 
máximo r̂ .oneto nara tnrtnQ o« 'Hr.ro ^ o„.-.o, demoSW»* 

^ v0lDEl 

' l ^ de 1 

N a ¿ de 
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t c c i 6 N p e a w ü a i c i o s p o p u l a r e s 

^ cl0 UNA VEZ Y . U ^ f i DIFERENCIA. 

" .ite 
"ít» 'esta ( ^ a n 

'«íTl» oír ñ r e c l o reduci-

2 y "uDNo lo deJe p a r a 
í p n ^ hoy mismo con-
> n a ; e r i o y "bserve 'a 
S 5 f de " t e i n ^ P ^ -

t f »lBe!t 32 28. C o l ó n n ú -
í a ^ S . Servirlo r á p i d o 
t k & o S A N T A N D E R . 
0 doto'^. , 

p A C O . - F e l o a s . R J -

^ES Y TROZOS. S i 
P ^ a venta ^ ^ mis-
(tu* (,61 Louvre» , B l a n -

0 ^ 3 — - — — • — 
•̂ TTTmos solo este 

K mrOO^níB pesetas 
a l a r m a r l o s de u-

Zos vfnden a 110. 

- ^ T T p l T A. L e c h e r í a . 
1 * L 4 proveedora del 

TORIO MAPRAZO. 
servici0 a 

(joitiiriHo. 

E N S A R O N se vende c a s a 
de p l a n t a b a j a , dos pisos 
y huerta , s i t u a d a entre l a 
c a r r e t e r a de V i l l a c a r r i e d o 
y e s t a c i ó n . I n f o r m a r á su 
propietario , don P e d r o 
F e r n á n d e z . T A C a v a d a . 

C A S A se vende, producien­
do se i s por d e n t ó l ibre . 
Cons ta dos p lantas b a j a s , 
cuatro pisos. Cal le c é n t r i c a . 
D i r i g i r s e por escrito, C a ­
sas, este p e r i ó d i c o . 

« A L F A » , l a mejoi m á q u i n a 
de coser y bordar . Agente 
genera l : C a s a Musicator , 
L e a l t a d , 9. Ventas a l con 
tado y plazos. F o n ó g r a f o s 
y discos. 

B A S C U L A S D E O C A S I O N , 
completamente r e p a r a d a s , 
todas clases y t a m a ñ o s , 
v é n d e n s e b a r a t í s i m a s . Con­
cordia , 19, de tres a cinco. 

C A J A R E G I S T R A D O R A 
« N a t i o n a l » , cas i nueva, se 
vende m u y b a r a t a . Concor­
dia , 19, de tres a cinco; 

P A R A E D I F I C A R terreno 
c e r r a t r a n v í a , 12.500 pe 
setas, y ca sa , seis pisos 
18.500. Ve lasco y G a r c í a , 
L a s P r e s a s . 

G R A N L I Q U I D A C I O N za­
patos modernos, de s e ñ o ­
r a , a 8 y 10 pesetas; p a r a 

bal. 

ÜSTEO CONSEGUIRA T O M A R U N B ü E f l U F E 

PIDIENDO EL DE E S T A M A R C A : 

o 

Antonio F e r n á n d e z & C o m p a ñ í a 
IMPORTADORES D E A Z U C A R E S , C A C A O S , 

C A F E S , C A N E L A S 
Venta aj detall: Principales tiendas de ultramarinos, 
"tuches de 1 kg., 1/2 kg. y 1 4 kg., y bolsas de 1.000, 

«00, 250 y 100 gramos, todo precintado. 

Cociese en " L a V o z d e C a n t a b r i a " 

V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s 

\ ^ * ? ü A n J t f m 0 8 1 R E G U L A R E S P A R A P A -
í U^A DPT oAA E N T R E E S P A Ñ A V U L T R A M A R 
I ^ e x ^ BRICO A CURA Y MEJICO 
¡ ***i*t el oí10"e8,,an,liUe8. saliendo de Bilbao y San-

cada ™ L G l j 6 n 61 26 y de Ck.rufta el 27 de 
; UnEa ^ m « ' . pera Habana y Veracruz . 

h ^ Z U e i aM^tITERRANEO A PUERTO R I C O . 
i > e»pedi ^ Y P A N A M A 
í ' de V a i e n p ^ „aniiale8' saliendo de Barcelona el 
R, * «ada ^ L 6 1 21' ^ M á , a g a el 22 y de Cádiz el 

' ^OU) n , ' ,Para Canar ias , San J u a n de Puerto 
^ o , Curt ' ^ (fac-) . L a G u a y r a , Puerto C a -

^ ^ ( ' l O a n ^ ' Colombia y Cr i s tóba l . 
? C 0 ? D ? 5 L M E D I T E R R A N E O A C U B A Y M E -

. ^NTRO a Í Í ^ ^ ^ ^ E O A N E W - Y O R K , 
'oa exp^, A M E R I C A 

l«!Cií\0SlÚ* d0S me6e8' saliendo de Barce-
' W * A,ipant/ .r880118 (fac ) 61 l « Valencia el 

61 20. ^ ^ J . 61 ^ M á l a g a el 18 y de 
l w a BUbao, Santander, Gljón, C o n i ñ a , 

í " ^ N A n * ana y Veracruz. 
C'»a ^ A C O N 

?la^, ^ ' d e dos " ^ s . saliendo de 
! ? AUcaní- ;rrag:0na C a e ) el 16 dr V a l 

Barce-
Valencia el r ^ c a n t * / r t iac . ) ei ib do Valencia el 

O ^ m o n J , a C ) el 22' Para New - York . 
«I ^ T I P , . Puerto I'1inó«1 y Cris tóbal . 

I ^ J ^ ^ d a d G R A N " " T E I - T . 8 H .- í > B Q U £ 6 T A 
BT»Hut,eDen a<'SiayBurato de I™ A r r u t a el pasaje 
R ^ I h 0 eSoM tra<lbíonal de ia CompafUa. 
I ; ^ ^mbln^d Pí ifla **** 'omr>**i* red de 
I t ^ n d o *J?. IOs pr inc ipa»m puertos del 
• , erv ído« por l íneas rerulares . 
' ^ « n ^ f " 'aB ^ « n a a de .a í i ompaf l ia . Plaza 

• ». Barcelona, y a taf Agentes. 

n i ñ o s y nifias, a 6 y 7 
pesetas. Z a p a t e r í a «El ^ a 
ñ ó n » , S a n t a C i a r a , 5. 

Arcas para caudales y cajas 
murales. Máxima seguridad. 
Precios sin competencia en 

¡ igualdad de calidad y tamaño. 
Pedid catálogo i 

2 M A T T H S . 6 R U B E R . 
'} Apartado t 8 5 . B I L B A O I 

Pida; c a t á l o g o 8 Víc tor 
( i R U H E R y C í a . . L d a . 
Ap. ifSl), Bi lbao, o sw re-
represen'ante , J o s é M. Bar­
bosa. FerriAnfiez de I s l a , 

9, 4.° Santander . 

A U T O M O V I L E S u l t ramn-
dernos S í n g e r , Repuestos . 
Citroen, Chevrolet , F o r J 
R a d i o . — A g e n c i a V a l l i n a . 

M U E B L E S , gran o c a s i ó n , 
comedores estilo jacoti inn 
dormitorios modernos, de 
roble amei tcano . S a n S i ­
m ó n , 3, tal ler . 

R E T A L E S y T R O Z O S . S i ­
gue l a venta de ios mis­
mos en «El L o u v r e » , B l a n ­
ca, 22. 

S E V E W O E N una m^onina 
reg i s t radora « N a t i o n a l . , j 
o t r a de escr ib ir i l ' n d e r . 
w o o d » . nuevas Informes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

1 r a s p a s e s 

T R A S P A S O T A B E R N A con 
m u c h a d i é n t e l a , b a r a t í s i ­
m a . R a z ó n . A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

C A M I O N E T A b a r a r a , se 
vende. Informes e^ta Ad 
m i n i s t r a c i ó n . 

V E N D O piso segundo, l ia 
ve mano, sol, cuarto bafi-r 
t a m b i é n juego gaMnete 
completo, como gan^a. 
F l o r i d a , 4, segundo. 

C O N T R A E L R O B O l a ce­
r r a d u r a de a l a r m a «DO­
MA CO», e l m^jor aparato 
de a l a r m a , de m u c h a ieto-
n a c i ó n , d'stinto juego de 
l laves c a d a " e r r a d u r i . De 
venta en fevrHcrU)^. Pre­
cio, 15 pepetas. Pedidos al 
t e l é f o n o 25-48. 

L A GASA S A L A T , calle Co­
l ó n , n ú m e r o 12. ha recibi 
do un gran cargamento de 
ace i tunas de clases inme 
jorahles; por lo que las 
vendemos a precios n u n c a 
vistos. Conpulte precios v 
se c o n v e n c e r á . De dn^o 
kilos en adelante, precios 
especiales. — ¡ N o confun­
dirse! 

R E T A L E S Y T R O Z O S . S i ­
gue l a venta de los mis­
mos en «El L o u v r e » , B l a n ­
ca, 22. 

T R A S P A S O establecimiento 
ve' ta a l detall , giro de loa 
mejores , f ác i l maneio , pa­
r a p r o d u d r 18 ó 20 por 
100 <apital invertido. R a ­
z ó n este diario . 

T R A S P A S O U R G E N T E — 
¡ O c a s i ó n ! Negocio u l t r a m a ­
rinos, g r a n local, esquina , 
a m p l í s i m o , s i t u a c i ó n inme­
jorable , a lqui leres b a r a t í ­
simos. S i n intermediar ios 
R a z ó n B l a n c a , 6, pr imero . 
S a n t a n d e r . 

sentados, c inco a p r o b a r m i 
el p r i m e r e j e r c i d o y tres 
el segundo y uno obtuvo' 
p laza . E n P o l i c í a , de c in- j 
co, cuatro h a n aprobado ^1, 
pr imero y (los. has ta aho-j 
r a , ban oh enido p laza . 
P r e p a r a c i ó n espec ia l en 
M a t e m á t i c a s e l em'nta les y 
superiores y prob'emas. 
Academia gene 'a l , P l a n e a . 
1 y 3, cuarto . 

V a r i o s 

S E Ñ O R I T A S : ¿Le interesa 
hacerse profesora de cor'e 
y c o n f e c c i ó n en poco tiem­
po? L a Aoadem:a « M a r á . , 
reciente de M a d r i d , se lo 
garant i za . S a n F r a n c i s c o . 
1, pr imero. 

D I S F R A C E S B O N I T I S I M O S 
p a r a C a r n a v a l . No deje i 
de ver el enorme s u r . i d o 
que presen-a «Al Todo le 
O r - c i ó n - . , Tab leros , n ú m e 
ro 3. 

E N G U A D E R N A C I O N . - P a s 
tas espaf olas y d e m á s t ra ­
bajos . Objetos de escrito­
rio. V i u d a r e M a t í a s -Mar­
t í n . L e a l t a d , 13. 

A l q u i l e r e s 

A R R I E N D O prado en po­
b l a c i ó n ; vendo terreno edi­
ficable. Informes esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

E n s e ñ a n z a 

O P O S I C I O N E S B A N G O D E 
E S P A Ñ A Y H A C I E N D A . — 
B r i l l a n t í s i m o s resultados. 
E n H a c i e n d a , de seis pre-

H o s p e d a i e s 

E N G A S A P A R T I C U L A R 
a d m i t i r í a n s e solamente dos 
perdonas estables. M a g n í ' i 
cas habitaciones soleadas 
con b a l c ó n . Prec ios e c o n ó ­
micos. R a z ó n . V O Z . 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 

V I S I T A C I O N F . T O B O S A . 
pract icante m a s a j i s t a , l í o s 
pedaje e m b a r a z a d a s . F i o 
r i d a . 7. cuarto. 

A U R O R A Q. V A l B U E N A , 
profesora ¿n partos. Hospe­
daje embarazadao . Puente , 
n ú m e r o 2, tercero. 

C O M P R O J O Y A S , br l ian­
tes, objetos de oro, papele­
tas del Monte, e t c é t e r a Pa­
go todo su va lor efectivo. 
Nadie les pacrará lo que 
eeta C a s a . (No se ha.-en 
operaciones de p r é s t a m o s i 
Cal le ras t e l r . r , 7, entresue­
lo, S a n t a n d e r . 

M A N T O N E S D E M A N I L A 
p a r a estos T a r n a v a ' e s y 
bailes de s o d e d a d . se a l ­
qu i lan en «Al Todo de Oca­
s i ó n » , Tab leros , m'ísm-ro S 

G A R A J E R O Z A S , al ie B a r 
celona. 2 ( junto a l S a ­
l ó n V i c t o r i a ) . Automovi l i s ­
tas: Vuestro coche e s t a r á 
debidamente afendi lo en 
este gara je , que r e ú n e con-
diciones como n i n g ú n otro. 
P r e d o s convencionales . Te­
l é f o n o 37-87. 

D E S D E U N A P E S E T A dia­
r i a e s t a r á vuestro a u t o m ó 
v i l debidamente atendido v 
engrasado en el mej- .r ga­
r a j e de S a n t a n d e r . Barce­
lona. 2. T e l é f o n o 37-87. 

G A N E N D I N E R O compran­
do a G r a n j a L l a n o , oe To-
rre lavega . P l a n t a s f n r a l e s , 
foiestales v de ad irno. C l a ­
ses super iorrs . P r e d o 3 ba­
ratos. Chopos n a r a i a t i 
de papel , p l a n t a buenc 
450 r e a tas m i ' l a r . 

M U D A N Z A S - T R A S L A D O S , 
d e s a n r a n d o y a r m a n d o 
los muebles, respondiendo 
de ro turas Dan ie l R a m o s . 
V a r g a s , 19, 1.» T e l é f o n o 

11-93. 

G A B I N E T E D E C U R A C I O N 
con todos los adelantos 
modernos. Prac t i cante F e r ­
n á n d e z - Argfieso, P r i m e r o 
de Mayo , 1, pr imero . 

¡ A T P N O I O N , A U T O M O V I -
L I S T A S ! A l u m b r a d o de 
a u t o m ó v i ' e s . d inamos , del-
cos. magnetos. R f p á r a r «e 
h a t e r í a s , motores a r r a n ­
que. J o s é B á r ^ ^ n a , Gene­
r a l E s p a r ' e r o , 11. 

G H U R R E R I A , ra l l e del 
A r r a b a l . E s n e c i a l i d a d en 
c h u r r o s y chocolates. Ser­
vicio a d o m i d l i o . Avisos 
t e l é f o n o 37-24. 

I N S T A L A C I O N motores, 
bobina je; toda c lase d t re­
paraciones . D. Campoco-

e ío . L l a m a d t e l é f o n o lU-OR 

E s a s p u n z a d a s e n f a 

c i n t u r a , a l l e v a n t a r ­

s e d e c a m a o a l e n ­

d e r e z a r e l c u e r p o 

c u a n d o s e h a i n d i -

n a d o ¿ n o c r e e V . 

q u e p u e d e n s e r s í n ­

t o m a s d e u n a g r a v e 

e n f e r m e d a d ? 

A p l i q ú e s e e n e l s i s í o 

u n 

p o r o s o , a m e r i c a n o , d e Re l t ro r o j o , d e 

¡ A U T O L U Z 

í I m m m " f i E O N R i ! " 

I I S A A C S A N T I A 6 0 

Allanto VIII, 2, detrás di Correos 
T e l é f o n o 2 8 - 3 4 S 

C u r a d o l o r e s d e r í ñ o ­

n e s , r e u m á t i c o s , c i á t i c a , 

l u m b a g o , e t c . e t c . 

T a p i c e r í a ALFREDO DE U T O R R E ' 
G E N E F ^ A U E S P A R T E R O , 4 

Sillones a l ta f a n t a s í a y c o n f o r t . — O o n f e c c l ó n y arre-
glso de tap i cer ía en todos ios órdenes . E s t a C a s a es 

L ia preferida por las personas de buen gusto. 

EXI1A ESTA MARCA 
EN LA CUBIERTA 
DE CADA EMPLASTO 

£1 mejor v ino d e E s p a d a 

V i c e n t e R o d e r o 

V A L D E P E Ñ A S , T I N T O S 
y B L A N C O S 

S a n t a d a r á , 9. Te lé f . 82-86. 

I P e r r o c a r r i i e s 
¡ A las C o m p a ñ í a s de los 
> mismos rec lama B I O S 
I Calderón, n ú m . 16. 

R O Y A L T Y 

Con servido moderno del 
m á s refinado gusto. 

G R A N H O T E L - C A F E - | 
R E S T A U R A N T 

J U L I A N G U T I E R R E Z 
C a s a especializada en 
banquetes, luncbs y t é s , 
restaurant renombrado. 

Plato del d í a : Cal los 
a la E s p a ñ o l a . 

• • • V O L V E R A R A P I D A -

K n p n í i f m m e n t e y s i n p E L t -
. J l l G R O con Per las F E M 1 . $ 

De venta: Doctor Andreu, S e g a l á y farmacias . Se 
manda reservadamente por correo certificado, envian­
do pesetas 14,50 a l concesionario. B A S T A R D , calle | 
de Pablo Iglesias, 18, Barcelona, f 

C e r v e c e r í a L A M U N D I A L 

VASIADO PIATO. 
— - DEl DÍA 

CASA ESPECIAL 
m 

CERVEZAS 
F I A M I 
M A R S C O S 

c o n s e r v a : 
D W CMS 

A P E R I T I V O S 

EXCLUSIVA 

CRUZ B L A N C A 
R1IEIA, nOmaro m 

i SANTANDER 

T E L E F O N O 24-54 

CAMARAS FRIGORIFICAS 

DEPOSITO DE HIELO 

ARTIFICIAL 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

E L > V A P O R C O R R E O F R A N C E S 

" M E X I Q U E " 

s a l d r á d e S a i t a n d e r p a r a H A B A N A y V E R A C R Ü Z 
£ 1 19 de F E B R E R O 
E l 19 de A B R I L y 
E l 25 de 3VLA Y O 

V I A J E S L O S M A S R A P I D O S Y D I R E C T O S 
S A N T A N D E R - V E R A C R U Z . 12 d í a s . 

Informes sobre pasajes y c a r g a : 

V I A L H I J O S 
Paseo de Pereda, 25, bajo. T e l é f o n o 10-58 - S A N T A N D E R 

L l o y d N o r t e A l e m á n 

L I N E A O Ü B A Y M E X I C O 
S A L I D A S D E S A N T A N D E R 

E l 20 de febrero, el vapor correo 

S I E R R A V E N T A N A 
admitiendo c a r g a y pasajeros de Lujo , P r i m e r a Clase. 
Clase de T u r i s t a s y T e r c e r a Clase, p a r a H A B A N A , 
V E R A C R U Z y T A M P I C O . 

P a r a toda clase de Intormea, dirigirse a 

H o p p e y C o m p a ñ í a 

Paseo de Pereda, 29. Te legramas: H O P P E . Santander. 

V A P O R E S CORREOS ESPAñOLES 

D E L A 

L I N E A D E C U B A M E J I C O 
S A L I D A S F U A S D E S A N T A N D E R 

( S A L V O C O N T I N G E N C I A S ) 

Vapor « C R I S T O B A L C O L O N » » E l l i a 25 de febrero. 
Vapor « H A B A N A » : E l d í a 25 de marzo. 
Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con des­
tino a H A B A N A y V E B A C R U Z . Estos buques dispo­
nen de camarotes d© onatro literas y comedores p a r a 

emigrantes. 
P R E C I O D E L P A S A J E E N S." C L A S B O R D I N A R I A 
P a r a B I A B A N A . . . Ptaa. 685, roas 30-50 de impuestos. 

T o t a l , 562.50. 
P a r a V E R A C R U Z Ptas . 585, mas 17-5« de Impuestos. 

Tota l , 602-50. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P C I E R T O R I C O , 

V E N E Z U E L A V C O L O M B I A 
F l V E I N T E de febrero s a l d r á de B a n o l n n a el vapor 

« J U A N S E B A S T I A N E L C A N O » 
admitendo pasajeros de todas clases y "arga con des­
tino a S A N J U A N D E P U E R T O ' I C O . L A G U A Y ­
R A , P U E R T O C A B E L L O , C U R A C A O P U E R T O C O ­

L O M B I A y C R I S T O B A L . 
L a s condiciones y trato de que disfruta el pasaje se 
mantienen a la altura tradicional de la Compaf i ía . 
T a m b i é n tiene establecida esta Oompaflfa una red de 
servicios combinados a r a los principaIp» noertos del 

mundo, servidos por lineas recolares. 
P a r a m á s Informes y condiciones, dirigirse a sus 

Agentes en Santander: 
J S E Ñ O R E S H T l i , D E A N G E L P E R E Z V C O M P A Ñ I A 
5 Paseo de Pereda, nrtmem 86. 
| Telegramas y telefonemas: « G F ! P E R E Z » 



R E D A C C I Ó N , A D M I N I S T R A C I Ó N Y T A L L E R E S , 

C A L L E D E M A R C O S L I N A Z A S O R O , N Ú M . 19. 

A P A R T A D O P O S T A L 6 2 . T E L É F O N O 1 5 - 5 5 
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I N T E R E S A N T E C O N F E R E N C I A 

EL ARQUITECTO SAIZ MARTINEZ EN 
EL ATENEO DE SANTANDER 

E l pasado sábado ocupó la tribuna del 
Ateneo el notable arquitecto montañés 
don Ramiro Sáiz Martínez, jefe de las 
zonas del Ensanche de esta ciudad, a 
cargo del cual estuvo la segunda do las 
coníerencias que sobre urbanización de 
•Santander ha organizado con acierto in­
superable la Sección de Artes Plásticas 
y que han merecido un interés verda­
deramente excepcional por el público que 
ha asistido en cantidad no igualada en 
otras conferencias. 

Comenzó el señor Martínez su inte­
resantísima disertación refiriéndose a la 
admirable conferencia del señor Gon­
zález de Riancho, que en líneas gene­
rales trató de la urbanización de nues­
tra ciudad, hasta la época actual y en 
!a que hizo referencia al porvenir de 
Santander en aquel aspecto, abundan­
do en ios mismos razonamitntos que 
aquel expuso en lo que se refiere al pian 
metódico y concienzudo de un proyecto, 
digno ue estudio y constante atención, 
hiendo precisa una Ley general de ur-
banismo que fije y complete los precep­
tos vigentes. 

E n bien de la Humanidad—sigue di­
ciendo—una idea elemental del urbanis­
mo debe tender al fomento de las po­
blaciones en los puntos de mejores con­
diciones de salubridad, de fácil expan­
sión, emplazamiento de puertos, gran­
des ríos o vías de comunicación, etc., 
siendo bajo estos puntos de vista una 
de los mejores emplazamientos del mun­
do Santander, por su incomparable puer­
to y su envidiable orientación al Sur 
siendo ciudad norteña. 

Se refiere a los sistemas de urbani­
zación actuales, que luchan por formal 
OEcnela, impuestos por Le Corbusier, efl 
Francia, y Camilo Sitte. en Alemania; 
teorías que, basándose en razones podo-
rosas, no son aplicables íntegramente en 
la realidad al ser verdaderamente ab­
surdo pretender un trazado de cuadrí­
cula en una ciudad accidentada y una 
n.simétrica en una zona completamente 
llana. 

En lo que respecta a los proyectos de 
Ensanche de Santander y concretamen­
te a sus calles de tráfico, dice que, "La 
Royal Comisslon of London Traffic".. al 
convencerse de las dificultades y obs­
táculos sufridos en ciudad a causa de 
las calles Inadecuadas, señaló determi­
nadas anchuras para las diferentes vias 
públicas, sirviendo el ejemplo de Lon­
dres de norma para otras ciudades, sin­
gularmente en zonas residenciales—ciu­
dades Jardín—, en las que al desapare­
cer toda clase de cerramientos, que 
tanto afean al Sardinero, se obtienen 
puntos de vista sorprendentes. 

E n lo que se refiere a parques y jar-
dinesy todas las ciudades adelantadas 
ée preocupan de problema tan intere­
sante destinando, por ejemplo, París el 
2S por 100 de su área total; Washing­
ton, el 14; Boston, el 13; Berlín, el 7, 
excluyendo en ésta última las zonas ver­
des del exterior; clasificándose los es­
pacios libres en parques naturales—par­
ques y praderas—y los parques propia­
mente dichos ©urbanizados, los de cul­
tura fírsica,! os de recreo e infantiles, 

IMPRESOS D E TODAS C L A S E S Sü 
H A C E N S N L O S T A L L E R E S D E LA 

" K D í T O P f A L M O N T A Ñ E S A - - -

GRAN CINEMA 
Hoy m i é r c s l s s . MODA -A las 7,15 y 10,30 

E s t r e n o de la m a g n í f i c a p r o d u c c i ó n 

D e l i c i o s í s i m a o p e r e t a mus ica l i zada 
po r el famoso c o m p o s i t o r R o b e i t 

S to lz . d i r i g i d a po r Goza v o n 
B o l v a r y e in terpretada 

por ej s i m p á t i c o ga­
lán de l a pantal la 

a lemana 

G U S T A V F H O E L I C H 

BUTACA tarde 1,25; noche 1.00 

GRADERIA " 0.60; " 0,40 

Próximo viernas GRAN MODA 
DANIELA PAROLA y J£AN MU.-Aí m 

E S T U P i F A C I E N T f S 
H á b i l d e s c r i p c i ó n del func ionamien to 
de las bandas i m e r n a c i o n a l e s de t ra ­

ficantes de d r o g a s 

SALON VICTORIA 
A (as 7,15 

Ultimas sxhibiGior.es a PRECIOS POPULA­
RES de la exíraorcinaria producción nacional 

B O L I C H E 
interpretada per el famosísimo trít argentiio 
I R U S T A - F U G A Z O Z - D E M A R E 

B U T A C A 1 , 5 5 5 

SALA NARB0N 
A las 7,15 y 10,30 

La interesente producción FOX, hablada en 
español, por J0R6c LENIS y CARMFN Ü JERIERQ 

HORIZONTES NUEVOS 
S m C A tarde 0,50 • n t c h i 0.40 

con BUS secciones de campos de arena, 
piscinas, columpios, etc. 

E n Santander se tienen dos zonas per­
fectamente clasificadas; una Industrial, 
Maliaño, y otra residencial, el Sardinero, 
en la cual pueden establecerse las zo­
nas de terrenos para juegos, íútDOl, va-
ter-polo, boxeo, esgrima, tennis, etc., por 
tener espacios a propósito en las proji­
midades de la segunda playa. 

En algunas poblaciones se han cons­
truido stadiums municipales para ambos 
sexos, utilizados, asimismo, para edu­
cación física de los niños de las escue­
las públicas, los que acuden a ellos obli­
gatoriamente. 

Pasa seguidamente a hablar de io.-
Ensanches de Maliaño y el Sardinero, 
y refiriéndose al primero de ellos, hace 
constar que a pesar de haber transcu­
rrido ochenta años desde la conce^ón 
del saneamiento de las marismas, esta 
es la hora en que aún no han sido ul­
timadas las obras ni terminado el ex­
pediente, sin que se vea aún el lih; 
aprobóse en 1923 el proyecto definitivo 
de urbanización, habiéndose voriícade 
últimamente la apertura de nuevas ca­
lles y pavimentado la mayoría de las 
existentes. 

E n 1925 se aprobó el proyecto de 
Ensanche del Sardinero, calculando UD 
coste de urbanización de 24 millones de 
pesetas que debieran ser satisfechas, a 
parte de las contribuciones del Estado, 
con una subvención de 150.000 anuales 
por el Ayuntamiento, sin haberse.reci 
bldo, hasta ahora, esta última aporta­
ción. Las condiciones económicas exi 
gleron una modificación del proyecto 
para su viabilidad, siendo aprobado úl­
timamente el de unión del caso urbatn 
con el Ensanche, disponiéndose de i c -
ceso directo al Sardinero 

De proyecto de Ensanche quedó ex­
cluida una extensa faja comprendida 
entre la avenida de P. Iglesias y el mar, 
zona la de mayor interés para Santan­
der por su orientación y hermoso em­
plazamiento. 

E s t a faja urbanizable de 3 kilómetros 
de longitud comprende el parque del 
Sur, el paseo marítimo desde el dique 
de Gamazo hasta la Magdalena, el bal-
nerlo de esta playa y el paseo prolon­
gación de la avenida de P. Iglesias has 
ta la primera playa, jardines de PIquIo, 
Plaza de las Brisas, hasta la playa se­
gunda. 

Se ha comenzado la urbanización de 
PIquIo y las Brisas; el Balneario esté. 
en tramitación para ejecución y para 
la construcción del parque del Sur fe 
ha adquirido una extensa parcela. 

L a urbanización del paseo marítimo 
hasta la Magdalena «e ha estudiado ba­
sándose en el proyecto aprobado de ÍP. 
Junta de Obras del Puerto. Este paseo 
marítimo, gran avenida, termina en la 
playa indicada donde se asentará el 
aludido balneario especialmente dedica 
do a los niños. A l lado Norte de esta 
Avenida, en el espacio comprendido en­
tre la Avenida de P. Iglesias y la ci­
tada vía, a más bajo nivel que aquélla 
se situarán los edificios destinados a 
Museo de Prehistoria, Biología de Ma 
riña, Geológico, etc., complementarios 
de la Universidad Internacional de Ve­
rano. 

Con este proyecto se dispondrá de 
una superficie edificable, que no Inter 
ceptará la visualidad de la Avenida de 
P. Iglesias, de 32.000 metros cuadrados, 
más, 145.902 mts. para parques y jar 
diñes, con un valor global de 8.750.000 
pesetas, siendo el costo de las obras y 
expropiaciones de 2.364.000 pesetas, lo 
que producirá un beneficio para el 
Ayuntamiento de 6.386.000 pesetas. 

Complemento de este paseo marítimo 
será la prolongación de la citada ave­
nida de P. Iglesias, desde la Magdalena 
a San Roque, bordeando la costa, enla­
zando con el paseo de P. Galdós, y ca­
lles de María Luisa Pelayo, Ramón y 
Cajal y Ramón Pelayo y comprendien 
do este proyecto el paseo marítimo a 
la misma rasante del muro ya cons­
truido en la playa de L a Concha hasta 
la ensenada del "Camello" en la Mag­
dalena. E l presupuesto alcanzará, a 
1.150.000 pesetas, que vendría reducido 
por la venta de parcelas sobrantes de 
crecido valor, oue los •propietarios co­
lindantes o personas interesadas pudie­
ran adquirir. 

Siguiendo este plan de urbanización 
de Ja costa, se intenta la reforma de 
la plaza de Augusto G. Linares en la 
primera playa, habiéndose ya transfor­
mado en parte los jardines de Piquto, 
obra que seguirá hasta la segunda pla­
ya, incluyendo la plaza de las Brisas, 
para enlaza:- con la proyectada urbi 
nización de los terrenos de Cossio bas­
ta la playa de "Los Molinucos", estudio 
debido, este último, al Ingeniero don 
Manuel G. Lago. Inclúyese en este pro­
yecto un parque, lo que 'ogrará. hacer 
de Santander una de las mejores pobla­
ciones en el aspecto moderno. 

Por último, se refiere a un importan­
tísimo punto, de interés primordial pa­
ra Santander, que seria el servicio fJe 
tránsito rápido y regular desde la pun­
ta de " E l Sable"', de Somo. o sus pro­
ximidades a determinado punto de la 
cesta Norte de la bahía, lo que acorts-
ría las comunicaciones con la parie 
oriental de la provincia en notable pro­
porción. 

Estos servicios serían de fácil reali­
zación; Bilbao lo ha solucionado con 
transbordador de Las Arenas; Barce­
lona, con el que. partiendo de Bella 
Vista, llega a la playa de San BébfWl 
tián. 

Al terminar el señor Saiz Martínez 
su interesantísima conferencia, que fué 
ikifitrada con valiosas proyecciones, fué 
cUnrosamente aplaudido y felicitado. 

B U S C A N D O P O R L A C I U D A D . 

EL CLUB MARITIMO DE SANTANDER Y SU PROYECTO 
DE CONSTRUIR UN EDIFICIO PROPiO 

ll^iL.lllll^ 

Hace unas horas, al dar a conocer a 
nuestros lectores y deportistas el nue­
vo Comité directivo del Club Marítimo 
ce Santander, endulzamos al curioso lec­
tor su paladar diciéndole que en la re­
unión del Marítimo se habían tratado 
asuntos de vital importancia para la 
vida deportiva náutica de Santander. 
Cuando así decíamos, queríamos refe­
rirnos a un proyecto que inicia su mar­
cha bajo los mejores auspicios: la cons­
trucción de un edificio sobre el' mar. 
que bien podemos decir será la «ca^a 
del sport náutico», dada la crientaciín 
que nos consta tienen el proyecto de dar 
a su nueva época los dirigentes del Club 
Marítimo. 

L a idea, además de simpática y hala­
gadora, bien merece el favor unánime 
de quienes sientan el amor al deporto 
en el mar en sus amplias y diversas 
modalidades. 

Sport. Sport. Muchísimas veces he­
mos invocado la palabra al tratar de 
las prácticas recreativas en el mar. Y 
ahora parece que todas las invocacio­
nes van a ser acalladas con este pro­
yecto admirable del Marítimo. 

Hemos visto los planos del proyecto, 
debidos al notable arquitecto montañés 
don Gonzalo Bringas. E s una cosa ad­
mirable, que acreditaría, si no lo estu­
viera ya bastante, a su autor. 

Ante él hemos hecho el estudio. 

U N A O P E R E T A 

E S P E C T A C U L A R 

DELICIOSA 
POR SU MUSICA 

DESTINADA A U 
MAYOR POPULARIDAD 

INTERESANTISI­
M A POR SU 
T R A M A Y 

VISTOSISIMA POR SU 
LUJO, LAS B-LLtZAS Y ES-

TRrLLAS QUE T O M A N 
PARTE 

E S T R E N O 

M A ñ A N A 

I N EL 

C O 1 I S E V 
tos p a r a el cuido y c o n s e r v a c i ó n de em­
barcaciones, vestuar ios , duchas, b a ñ t c , 
sa lonci l lo y aquellor servicios comple-

s 7 7 r a u i r u n E d i f i c i o * d l T r l s ^ p l a n - menta r los e imprescindibles , dada l a i n -

tas, como puele verse en el gráfico qî e 
insertamos, de construcción sólida y ele­
gante a fuerza de sobriedad y sencillpz. 

E n la primera planta irá domicilia-

dependencia conque han de vivir los de­
portistas filiales del Marítimo. 

Desde esta planta tendrán los reme­
ros y «tritones» sus planchas y esca'e-

do un Club filial al Marítimo, a cuyo ras de acceso al mar, así como sus en­
cargo correrán las organizaciones popu­
lares de natación, «waterpolo», piragüis-
mo, remo, etc. 

Esta planta constará de departamen-

tradas y servicios independientes del 
resto del edificio. 

L a planta principal será destinada al 
Marítimo. E s una reproducción, en ma-

A Y E R , E N L A A U D I E N C I A 

VISTA DE UNA CAUSA ANTE EL TRI­
BUNAL POPULAR 

Como estaba señalado ayer ae celebró 
el juicio oral de la causa seguida con­
tra Pedro Alonso Higuera, por muerte 
violenta del vecino de Angustina, Seve-
rino Cano Cobo. 

HECHOS D E ALTOS 

E n la tarde del 16 de agosto próxi­
mo pasado, con ocasión de celebrarse 
una romería en el pueblo de Angustina, 
donde se encontraban los hermanos Ca­
no Cobo, se presentó en ella el proce­
sado Pedro Alonso Higuera armado de 
una escopeta, y sin que estén determi­
nados los motivos, y al tiempo que de­
cía "partar&e, que le mato" y los her­
manos Cano Cobo huían saltando una 
tapia, hizo un disparo a corta distancia 
con tal escopeta cargada de perdigón 
grueso, contra Severino Cano Cobo, al 
tiempo que éste trataba de saltar el ve­
to, que alcanzándole en la espalda le 
produjo la muerte instantáneamente. 

CONSTITUCION D E LA SALA 

Presidente, el ilustrísimo señor don 
Juan Muñoz y García Lomas; magi.-tra-
dos, don Emilio Macho-Quevedo y don 
Luis Val le jo; fiscal, el teniente don An­
tonio Orbe; defensa, don Victoriano 
Sánchez; secretario, don Ricardo Pellón. 

Jurados: Urbano Sedaño Estévanez, 
Pedro Cuesta García, Victoriano Corral 
Maza, .losé Cifrlán Rlvas. José Casta­
ñedo Cavada, Anastasio Cervera Ciire-
dano, Celedonio Castañeda Arruza, Da­
mián Cubillas Vega, suplentes: Ezequiel 
Vega Cubillas y Juan Cobo Marañón. 

Examinados los testigos Pablo Mar­
tínez, Daniel Marañón, Fernando, Nor-
berto y Ernesto Cano. Angel Marañón, 

p r o o r i m t e d i fruta i i i e c c i o n a d i . Otra 
acertada c r e i c l ó n d i la tBciedad 

B U G A I T E R O 
DE VILLAVICIOSA 

Vidal Cobo, Antonio Cano, Pedro Ortiz, 
Domingo Martínez, del fiscal; José Flo­
res, Angel Hervia, Margarita Ortiz, Ma­
ría y José Lavin, Constancia Bolívar, 
Amalia Ortiz, José Gómez, Ignacio Co­
bo, Bellsario Lavin y Genoveva Ortiz. 
de la defensa; se suspende el juicio por 
sesenta minutos. 

Comienza la segunda sesión con un 
elocuente discurso del fiscal en el que 
califica los hechos procesales como cons­
titutivos de un delito de homicidio. 

A pesar de la rapidez del informe el 
aeñoT Orbe hace gala de grandes cono­
cimientos jurídicos. 

Seguidamente se concede la palabra 
al abogado defensor señor Sánchez. 

Empieza brillantemente este letrado 
diciendo que nos hallamos ante un caso 
típico de legítima defensa, que es un 
derecho nacido del propio instinto de 
conservación y reconocida por todos los 
Códigos y en todos los tiempos y que 
para apreciarla dbe examinarse la prue­
ba en conjunto concordando todos los 
actos, modalidades y accidentes del he­
cho, "sí como las circunstancias perso­
nales de Jos que en él intervinieron. 

Después de relatar los hechos examina 
detalladamente la prueba documental 
para demostrar los malos antecedentes 
del interfecto y hermanos, pues han si­
do varias veces procesados. 

Pasa a analizar con gran compenten-
cia la cuestión jurídica sobre loa re­
quisitos que integran la legítima de­
fensa y sostiene que por lo que deja 
expuesto y probado han concurrido to­
dos ches. 

Tiene frases emocionantes al recordar 
que el procesado tstá herido de muer­
te por padecer una tuberculiosis. 

Termina solicitando la absolución de 
Pedro Alonso. 

E l presidente al explicar las pregun­
tas del veredicto lo hace de la tesis de 
las partes e Instruye a los Jurados so­
bre lo augusto de su función y sobre las 
reglas a que debe ajustarse en su deli­
beración. 

E l Jurado pronunció veredicto de in­
culpabilidad y abierto el Tribuna do de­
recho dictó eentencla absolutoria. 

yores proporciones, al destruido hace 
dos años en el antiguo muelle de Cal­
derón. Alguna dependencia más, tal co-
mu> el salón de billares y otros servi­
cios, pero en general, una copia, como 
hemos dicho, de lo que fué la única 
planta de que constaba el «casetón» con­
vertido en Club aristocrático y marítimo. 

Y sobre la amplia azotea irá una 
planta destinada a Secretaría y despa­
chos de la Directiva, así como a caseta 
de les jurados: una torrecilla o puente 
de barco con acceso reservado a direc­
tivos y miembros de los jurados, al ob­
jeto de que las operaciones de los téc­
nicos deportivos no se vean interrum­
pidas durante su actuación y el des­
arrollo de las pruebas que se proyectan. 

También en esta parte alta irá un 
salón destinado a dormitorios. 

Todas \&s plantas estarán debidamen­
te dotadas de los servicios correspor-
dientes. 

Esto será grosso modo el nuevo Club 
Marítimo proyectado por el señor Brin­
gas y presupuestado por el ilustre inge­
niero don Alberto Corral. 

No hemos hablado de su emplaza­
miento y de propósito lo hemos dejado 
para ahora. Esta nueva casa del sport 
náutico hay el proyecto de construirla 
fuera de la zona de trabajo y tráfico 
di arlo, o sea en el Malecón de José del 
Río Sálnz. E l edificio estará despegado 
de tierra y servido por un puente o pa­
sadizo de cemento de una longitud apro­
ximada de 10 o 15 metros. Las carac­
terísticas de toldillaa sobre el mar, mi­
radores, etc., serán semejantes a las que 
tenía el Club destruido, con servicios 
directos al mar para embarques y des­
embarques. 

Indudablemente la Idea es perfecta y 
hay que sentirse optimista de que la 
realización será un hecho, pues sin du­
da se siente la necesidad de contar con 
un Club como el que acabamos de disa-
ñar a la ligera, si bien el gráfico que 
Ilustra esta información dará una me­
jor impresión de lo que pretenden los 
entusiastas directivos del Marítimo de 
Santander. 

L a obra ha sido presupuestada en 
45Q.0OO pesetas y para acometer la em­
presa hay el proyecto de hacer una emi­
sión de 600 obligaciones de 500 pesetas 
al cinco por ciento de interés, amorti-
zables en sesenta años. Parece ser que 
esté aspecto del admirable proyecto no 
presenta dificultad mayor para que la 
obra se lleve a cabo. Tal es el entusias­
mo reinante entre los sucesores de aque­
llos que unlversalizaron el nombre de 
Santander y divulgaron ante los ojos de 
cientos y miles de extranjeros las be­
llezas históricas de nuestra heráldica, de 
nuestros monumentos artísticos, de las 
bellezas incomparables de nuestra pro­
vincia. 

L A VOZ D E C A N T A B R I A se com­
place en lanzar a los cuatro vientos tan 
magnífico proyecto y promete dispen­
sarle todo el cariño que él se merece. 

Porque hay que cultivar el deporte 
en el mar y" ver de hacer revivir aque­
llas inolvidables páginas de los años 
1928-29 y 30, durante los que se corrie­
ron las mundiales regatas de Nueva 
York y de Plymouth... 

. . . Y a la vez, impulsar a la juven­
tud hacia ese hermoso mar, tan acoge­
dor para toda clase de deportes popu­
lares. 

L O I C E N T R O S t E O I O -

N A L I S 

CENTRO GALLEGO 

Mañana;, jueves, a las siete y me-
día, estreno de la preciosa comedia 
de ambiente gaUego, en tres actos 
«El alma de la aldea». 

Invitociones en Secretaría. 

A B O G A D O 

Caatelar, U ; letra A (Pnertocidco) 

TEATROS Y C j ^ 
MATOGRAFof 

M A R I A L I S A R D A CDi 
R e c i t a l A s u n c i ó n G r ^ . s¿> 

'freció 
p ú b l i c o montaiies en el v 8 ^ 
sarda Gol isevm un briliUll¿¡ ai¡a 
cital , todo ar le y exa l iao i?^ £ 
ñ o l í s i m a , que confirmó ¿ u * ^ 
la fama de que venía precprl^1 • 

A s u n c i ó n Granados, HSÍ 3 
canciones y danzas popula,. eu 
en las c l á s i c a s , hizo gala AÍT C 
pera m e n t ó a r t í s t i c o Vxquk;.1111 ^ 
una í n t i m a compenetracio,, ífc 
sentimiento popular de iai Co,>« 
ras y la bel leza y movi|¡(í ^ 5% 
segundas. T í p i c a y castiza H 
jando la gui tarra , supo Z ^ 
ella sonoridades i "sospechad • 
una í i r m e p u l s a c i ó n y nn. .a.s y una u 
impecable, poniendo en totin 
metido u n a gracia fina, s,,,:,811* 
c iosa. Utl1' i 

Destacar en qué parte o 
del p r o g r a m a sobresal ió ¡ Í J ^ 
m e r a r i a empresa , ya quep! , ,e-i 
el las d ió m a g n í f i c a s prueba! i0^31 
arte. D igamos , como colofón 8,1 ' 
el p i a n i s t a G i l Serrano ^ \ 
se a la a l t u r a demandada í o / , 0 ^ 
lemnidad a r t í s t i c a ofrecida 8> 
por el M a r í a L i s a r d a Colisevma^ 

T E A T R O P E R E D A . . - ^ 
E s p e c t á c u l o s Rambal E! 

E n funciones populares se d 
dió ayer del públ i co santandenV" i 
C o m p a ñ í a que integra los Gra / 
E s p e c t á c u l o s Rambal, que d u j 
algunas semanas h.a manteS 
vivo el fuego sagrado de la aflíS 
popular a los melodramas y h 
nado el T e a t r o Pereda. 

Si f u é r a m o s a hacer en estará 
ñ a u n r e s u m e n de su actuación 1 
r iamos m u c h a s cosas, y entre ella 
algo del é n f a s i s declamatorio, a£ 
nerado y efectista anotado dúranii 
la l a r g a a c t u a c i ó n de la Gompañá. 
y c o m e n t a r í a m o s la fastuosa ptí 
s e n t a c i ó n e s c é n i c a y el lujoso vty 
tuario . 

Nada de esto interesa al prese 
ni tan s i q u i e r a la consideración 
v a c í o que carac ter i zó la actuac 
en otras temporadas de las gran 
G o m p ñ í a s depositarlas del arteeí 
c é n i c o e s p a ñ o l . Cúmplenos 
mente des tacar la asistencia 
blico sugestionable por el arte 
decorado y aficionado a lo mea-
m á t i c o y e l éx i to obtenido en fiül 
aspecto por la Compañía que?»;} 
se d e s p i d i ó . 
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J U L N A Y . — T e d a clase de retnte, 
T o d a clase de precios. 
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S E ñ O R A S , t a rde 1,00 y 0/5 
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Por F A Y W R A Y y OEN6 

Mañana Jueves - Sensacional «l,',n, 
de la opereta eipecticular 
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A B O G A D O 
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G R A N CIÍTEMA.—A !»« f ^ y . é 

y a las diez y media 
hombre de corazón». 

O O U S E V M . — A laa ^ ^ . ¿e^ 
y media (fémina): «Lucca 
Estreno. 

P A B E L L O N N A K B O N . — E e ^ j j ̂  
y media, el mismo prog13 
Cinema. ^ 

S A L O N VIOTOEIA.—A- ^ p S ^ 
to (precios populares)-

P O P U L A R VICTOBlA -^J^e»' 
dia a diez y media: ^ 

. . ai** 
S A L A NARBON.—A. 1^ j j f l ^ 

to y a las diez y meoi 
nuevos», en español. 

S A L O N LICEO.—Semana ^^y 
siete y cuarto y ¿WJfrt ' 
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